
CAPACITAÇÃO — I
A Secretária Municipal de

Assistência, Desenvolvimento
Social e Família, Fernanda Va-
randas, junto com as equipes da
Rede Pop Rua da Assistência
Social, Casa de Passagem e da
Diretoria de Proteção Social Espe-
cial, participou do evento “Nin-
guém Mora na Rua”, realizado na
Assembleia Legislativa do Estado
de São Paulo (Alesp). O encontro
reuniu mais de 100 trabalhado-
res da área social de diversas re-
giões do Estado de São Paulo.

CAPACITAÇÃO — II
Fernanda compartilhou as

experiências de Piracicaba e as
ações nos primeiros 100 dias de
governo do prefeito Helinho Za-
natta (PSD). Segundo a secretá-
ria, o município já avançou sig-
nificativamente no planejamen-
to e na execução das políticas pú-
blicas, com destaque para as par-
cerias estabelecidas com as Or-
ganizações da Sociedade Civil
(OSCs) e outras secretarias mu-
nicipais, fortalecendo o atendi-
mento à população piracicabana.

TAXAÇÃO — I
A China anunciou nesta quar-

ta-feira (9) a aplicação de tarifas
de 84% sobre produtos provenien-
tes dos Estados Unidos. As novas
taxas passarão a valer a partir da
meia-noite de quinta-feira, no ho-
rário local — ou às 13h desta
quarta, pelo horário de Brasília.

TAXAÇÃO — II
Durante uma coletiva de im-

prensa, o porta-voz do Ministé-
rio das Relações Exteriores da
China, Lin Jian, afirmou que os
Estados Unidos continuam im-
pondo tarifas contra produtos
chineses de forma “indiscrimina-
da”. Ele pediu que os norte-ame-
ricanos cessem seu “comportamen-
to arrogante e intimidador”. Que-
rem ser xerifes do mundo (?), per-
guntaria o presidente Lula (PT).

 
TAXAÇÃO — III
As declarações chinesas são

uma resposta direta às tarifas
de 104% impostas por Donald
Trump sobre produtos chineses,
que entram em vigor nesta quar-
ta-feira. A medida aprofunda
ainda mais  a  já  prolongada
guerra comercial entre as duas
maiores economias do mundo.

TAXAÇÃO — IV
A Comissão Europeia anun-

ciou, nesta quarta-feira (9), a ado-
ção de medidas retaliatórias de
25% contra os Estados Unidos,
após várias semanas de consultas
entre os Estados-membros. A deci-
são é uma resposta às tarifas norte-
americanas sobre as exportações de
aço e alumínio da União Europeia.
Uma ampla lista de produtos norte-
americanos será afetada pela nova
taxação, incluindo amêndoas, suco
de laranja, aves, soja, aço, alumínio,
tabaco e iates — com impacto esti-
mado em 21 bilhões de euros.

TAXAÇÃO — V
Estas são as primeiras medi-

das retaliatórias adotadas pela
União Europeia no contexto da
guerra comercial iniciada pelo pre-
sidente dos Estados Unidos, Do-
nald Trump, contra diversos par-
ceiros comerciais ao redor do mun-
do. A Comissão Europeia já traba-
lha em um segundo pacote de reta-
liações, que deverá ser apresenta-
do no início da próxima semana.

TAXAÇÃO — VI
O presidente dos Estados

Unidos, Donald Trump, anun-
ciou um novo aumento nas tari-
fas de importação sobre produ-
tos chineses, elevando a alíquota
para 125%. A medida, segundo ele,
terá efeito imediato. Em uma pu-
blicação na Truth Social, sua pró-
pria rede social, Trump afirmou:
“Com base na falta de respeito que
a China tem demonstrado aos
mercados globais, estou, por meio
deste, aumentando para 125% a
tarifa aplicada sobre produtos
chineses, com efeito imediato.”

TAXAÇÃO — VII
Trump também afirmou que

vários países afetados por essas
novas tarifas não retaliaram e, em
vez disso, o procuraram para ne-
gociar. Diante disso, ele autorizou
uma pausa de 90 dias nas tarifas
para esses países, com a aplicação
de uma alíquota recíproca reduzi-
da de 10% durante esse período.

INVESTIMENTOS
O Governo de SP anunciou

investimentos de R$ 530 milhões
na Educação, que vão beneficiar
tanto as redes municipais quan-
to a rede estadual. Os recursos
são destinados para construção
de creches, reformas de unida-
des de ensino da rede municipal,
aquisição de equipamentos, en-
trega de 369 ônibus escolares, ex-
pansão do programa Prontos pro
Mundo e ainda para a continui-
dade do processo de climatiza-
ção da rede estadual de ensino.

O ex-ministro da Saúde de
FHC e ex-prefeito de Piracica-
ba, Barjas Negri (PSDB), este-
ve reunido em São Paulo com
o ex-presidente da Repúbli-
ca, Michel Temer (MDB), o
presidente da Associação Co-
mercial e Industrial Brasil-
Coreia do Sul, Roberto Choo,

VISITA
e o empresário Raphael San-
tana. O encontro teve como
foco um diálogo aberto so-
bre a atual conjuntura parti-
dária, e, naturalmente, as
eleições de 2026 também es-
tiveram na pauta. Só deu ex...
pensando em ações com tan-
tas mudanças partidárias.

O ex-vereador Paulo Campos
(Solidariedade), assessor do
deputado federal Paulinho
da Força — candidato ao Se-
nado Federal em 2026 — es-
teve com o ex-presidente Mi-
chel Temer (MDB), quando fa-
lou sobre a regularização de
núcleos consolidados por
intermédio de processos ad-
ministrativos eficazes, como
medida urgente em Piracica-
ba. Segundo Temer, é direi-
to reconhecido em MP 759,
do seu governo no Palácio
do Planalto, e que foi con-
vertida na Lei 13465/17 e
deve ser colocada em práti-
ca pela administração públi-
ca. O ex-vereador Campos,
pré-candidato a deputado
federal pelo Solidariedade,
está no empenho dessas
ações, enquanto advogado.
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CAMPOS COM TEMER

A escola da cidade de Torrinha está
sendo beneficiada com o montante

BEBEL: RECURSOS NA REGIÃO
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Câmara aprova moção de apoio ao
uso de câmeras corporais pela PM
Proposta, aprovada com 11 votos favoráveis e três contrários,
destaca benefícios como a redução da letalidade policial

A Câmara Municipal de Pira-
cicaba aprovou a moção de apelo
74/2025, de autoria do vereador
Gustavo Pompeo (Avante), que so-
licita ao Governo do Estado de São
Paulo a ampliação do uso de câme-
ras corporais nas forças policiais
que atuam nos municípios da Re-
gião Metropolitana de Piracicaba.
A proposta, aprovada com 11 votos
favoráveis e três contrários, desta-
ca benefícios como a redução da
letalidade policial, o aumento da
transparência e a proteção jurídi-
ca dos agentes. O documento será
encaminhado ao governador Tar-
císio de Freitas e à Secretaria Es-
tadual de Segurança Pública. O
autor da moção reiterou que a in-
tenção da moção não é atacar a Po-
lícia Militar, mas defender a trans-
parência nas abordagens. “Não vi-
rei inimigo da Polícia Militar.
Pelo contrário, denunciei porque
acredito na corporação e em seus
bons profissionais”, disse. A10

Rubens Cardia

Documento será encaminhado ao governador Tarcísio de Freitas e à Secretaria Estadual de Segurança Pública

Presidente da Sicredi Dexis,
Wellington Ferreira, durante
uma das assembleias da
entidade financeira; hoje,
com Assembleia Geral Ordi-
nária (AGO), a cooperativa
de crédito encerra a Presta-
ção de Contas de 2024. A11
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Comércio abre nos
feriados de 18 e 21

O comércio de rua e lojas dos
corredores nos bairros abrem no
dia 18 de abril, Sexta-Feira Santa,
e na segunda-feira, dia 21 de abril,
feriado em que se comemora o Dia
de Tiradentes. Os estabelecimen-
tos comerciais funcionarão das 9h
às 16h em ambos os dias. As lojas
do Shopping Piracicaba estarão
abertas das 14h às 20h nos dias
mencionados. Supermercados
possuem escalas próprias de ho-
rários. Para a abertura nesses

dias, as empresas devem seguir as
regras estabelecidas na CCT (Con-
venção Coletiva de Trabalho) e
solicitar autorização no site
sincomerciopiracicaba.com.br, no
ícone SindMais. O funcionamen-
to do comércio em feriados é
possível mediante acordo feito
entre o Sincomércio (Sindicato
do Comércio Varejista de Pira-
cicaba e Região) e Sincomerciá-
rios (Sindicato dos Empregados
no Comércio de Piracicaba).

de R$ 150 mil destinado pela deputa-
da estadual Professora Bebel (PT), e

Santa Maria da Serra receberá R$ 100
mil do mandato da parlamentar. A7
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Existe alguma influência
espiritual para o

afastamento militar dos EUA
em relação à Europa?

A influência espiritual sobre
os homens sempre existiu, a pon-
to de Allan Kardec (O Livro dos
Espíritos, questão 459) citar que,
geralmente são os Espíritos que
nos dirigem. Sendo os Estados
Unidos da América (EUA), um
país cujas decisões afetam a mai-
oria das demais nações, eviden-
temente, existe interferência do
Mundo Maior, respeitando os li-
mites do livre arbítrio relativo
que possuímos. Atualmente,
mesmo fazendo parte da aliança
com a Europa, denominada "Or-
ganização do Tratado do Atlân-
tico Norte" (OTAN), os EUA ini-
ciaram um afastamento político-
militar em relação aos seus par-
ceiros europeus. Embora esta
organização tenha sido impor-
tante durante o período da
"Guerra Fria" contra a União das
Repúblicas Socialistas Soviéticas
(URSS), a sua extinção, seguida
da ascensão militar da Rússia e
da China, acabaram ocasionan-
do a perda da hegemonia global
dos EUA, que passaram a consi-
derar a OTAN irrelevante.

Na opinião de alguns ana-
listas, esse afastamento da OTAN
é oportuno para a América, de-
vido à existência do conflito en-
tre a Rússia e a Ucrânia, que
pode se expandir por toda a Eu-
ropa e arrastar os EUA para esta
guerra. Assim, provavelmente,
os mentores espirituais do mun-
do, influenciam os governantes
dessa nação para não se envol-
verem em mais um conflito béli-
co, como ocorreu no século pas-
sado, quando o Velho Continen-
te protagonizou duas Guerras
Mundiais. Naquela época, não
existiam armas nucleares, que
apenas surgiram após a capitu-
lação da Alemanha nazista,
quando foram utilizadas pelos
EUA contra o Japão. Entretan-
to, nas últimas décadas, o ar-
senal nuclear evoluiu, sendo
composto de mísseis balísticos
intercontinentais, capazes de
arrasar todo o hemisfério nor-
te em questão de minutos. Por
isso, realmente é prudente que
os EUA tenham uma participa-
ção militar "discreta" na sua
associação com os europeus, a
fim de não se envolverem em
uma possível guerra nuclear da
OTAN contra a Rússia. Se esse
fato vier a ocorrer, será uma
tragédia de proporções inima-
gináveis, mas que ficará circuns-
crita apenas àquela região.

Embora os EUA tenham um
carma coletivo devido às guer-
ras que provocou na Coreia, Vie-
tnã, Afeganistão, Iraque etc., isto
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não se compara com as iniqui-
dades cometidas pelos europeus
durante séculos. Analisando a
Europa, o Espírito Emmanuel
(XAVIER, F. C. Emmanuel, cap.
19), cita que "a guerra é inevitá-
vel no ambiente dessa civilização
de monumentos grandiosos e de
ciência no plano material, mas
feita de fogos-fátuos no domínio
da espiritualidade. Os povos, em
virtude da organização de suas
leis, têm necessidade de deflagra-
ção dos movimentos bélicos. Não
poderão viver muito tempo sem
eles. A destruição lhes é necessá-
ria". Analisando a transição pla-
netária que estamos vivencian-
do, Emmanuel (XAVIER, F. C. A
Caminho da Luz, cap. 25), diz que
"condenada pelas sentenças ir-
revogáveis de seus erros sociais
e políticos, a superioridade euro-
peia desaparecerá para sempre,
como o império romano, entre-
gando à América o fruto das suas
experiências, com vistas à civili-
zação do porvir". Conforme Allan
Kardec (O Livro dos Espíritos,
cap.6 - Lei de destruição), "é ne-
cessário que tudo se destrua para
renascer e se regenerar, porque
isso a que chamais destruição
não é mais que a transformação,
cujo objetivo é a renovação e o
melhoramento dos seres vivos".

Enquanto os EUA estão
predestinados as conquistas ci-
entíficas e tecnológicas em be-
nefício de todas as nações, ao
Brasil compete divulgar o Espi-
ritismo para todo o mundo.
Conforme o próprio Mestre Na-
zareno, "na pátria dos meus en-
sinamentos, o Espiritismo será
o cristianismo revivido na sua
primitiva pureza". (XAVIER, F.
C. Brasil, Coração do Mundo,
Pátria do Evangelho. Cap. 28.
Pelo Espírito Humberto de
Campos). E, na opinião deste
Espírito, "na abençoada tarefa
de espiritualização da Terra, o
Brasil caminha da vanguarda".
(obra citada, prefácio).

———
Alvaro Vargas, engenhei-
ro agrônomo-Ph.D., escri-
tor e palestrante espírita

O julgamento de Daniel Alves
Almir Pazzianotto

Pinto

Admito que me
surpreendeu a absol-
vição de Daniel Alves.
Com a experiência ad-
quirida em longos
anos de vida, boa par-
te deles na condição
de advogado ou de
magistrado, constatei, entretan-
to, que juízes podem errar e que
muitas vezes erram.

O duplo grau de jurisdição é
garantia instituída pela ciência do
direito exatamente para impedir
que erros de julgamento se perpe-
tuem, e tornar possível a correção
de sentenças por algum motivo in-
justas ou erradas. Para isso exis-
tem os tribunais de segundo grau
ou superiores. No Brasil a Consti-
tuição de 1988 criou, em caráter
excepcional, o Superior Tribunal de
Justiça (STJ) e, com ele, o terceiro
grau de jurisdição, destinado a re-
ver decisões prolatadas pelos Tri-
bunais de Justiça dos Estados.

Daniel Alves havia sido con-
denado pelo Tribunal Provincial de
Barcelona, em 22/2/2024, a 4 anos
e 6 meses de prisão por violência
sexual contra jovem espanhola, em
dezembro de 2022, em boate de
Barcelona. Depois de permanecer
preso desde fevereiro de 2023, en-
contrava-se em liberdade provisó-
ria, após pagar multa ou fiança no
valor de 1 milhão de euros.
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Essas são, resumi-
damente, as informa-
ções transmitidas sobre
o caso pela imprensa. A
absolvição, pelo Tribu-
nal de Justiça da Cata-
lunha, baseou-se no
fato de a sentença con-
denatória conter uma
série de "lacunas, im-
precisões, inconsistênci-

as e contradições sobre os fatos" e
na falta de confiabilidade do de-
poimento da vítima durante o jul-
gamento inicial. Segundo a deci-
são proferida por colegiado inte-
grado por um homem e três mu-
lheres, "O que foi explicado pela
denunciante difere sensivelmente
do que aconteceu de acordo com o
exame do episódio registrado. A
divergência entre o que a queixo-
sa relatou e o que realmente acon-
teceu compromete seriamente a
fiabilidade da sua história, afir-
mou o Tribunal da Catalunha" (O
Estado, 29/3, pág. A25).

O acórdão de segundo grau,
tomado por unanimidade de vo-
tos, ressalvou, entretanto, não
haver reconhecimento de serem
verdadeiros os fatos alegados
pela defesa do acusado,

Desde que as acusações en-
volvendo Daniel Alves se torna-
ram conhecidas, presumi que o
conhecido jogador de futebol se-
ria condenado. O renome do atle-
ta, a sua suposta fortuna, a força
dos movimentos feministas na

Europa e no Brasil, o peso da opi-
nião pública, a cobertura desfa-
vorável da imprensa, tudo mili-
tava, naquele momento, contra a
credibilidade do acusado.

No mundo moderno as mu-
lheres aprenderam a defender os
seus direitos. Agressões e até sim-
ples ameaças deixaram de ser so-
fridas em silêncio, como acontece-
ria no passado. Movimentos e tor-
naram cada vez mais frequentes e
vigorosos, em defesa da dignidade
ofendida. Ações judiciais como a
intentada contra Daniel Alves, an-
tes impossíveis, tornaram-se co-
muns, resultando em condenações
como a imposta ao jogador Robi-
nho, cumprindo sentença da Jus-
tiça italiana no Brasil.

No terreno do direito, cada
caso é um caso. Por maiores que
sejam as semelhanças, cabe o Juiz
examinar o processo submetido a
sua jurisdição de acordo com a sua
peculiaridade. Acusação e defesa
determinarão o espaço sobre o qual
se debruçará o magistrado.

Sabemos que nas penitenciá-
rias cumprem penas inocentes, er-
radamente condenados, ou cujas
penas foram fixadas de maneira

desproporcional aos crimes come-
tidos. Mesmo com dois e às vezes
três graus de jurisdição, o sistema
judicial é imperfeito e sujeito a fa-
lhas. Vítimas de erros judiciais são
réus pobres, que não tiveram di-
nheiro para contratar bons advo-
gados. A justiça é supostamente
cega. Não é o que se constata, en-
tretanto, quando outros interesses
pesam na decisão do magistrado.
Veja-se, nesse sentido, o caso da
Lava Jato. Réus confessadamente
criminosos, depois de condenados
foram repentinamente absolvidos,
por decisões monocráticas, sob o
argumento de falhas processuais.

A absolvição de Daniel Alves
não é definitiva. O Ministério Pú-
blico espanhol insistirá na conde-
nação, recorrendo à instância su-
perior. Espera-se que fatores estra-
nhos aos autos não venham a pe-
sar na decisão. Pouco importa se
se trata de pessoa famosa, ou de
brasileiro sendo julgado na Espa-
nha. Se as acusações foram lacu-
nosas, imprecisas, inconsistentes,
contraditórias, diferindo sensivel-
mente do que aconteceu de acordo
com o exame do episódio, como diz
a sentença de absolvição, não ha-
verá razão suficiente para conde-
ná-lo a 4 anos e 6 meses de cadeia.

———
Almir Pazzianotto Pinto,
advogado, foi ministro
do Trabalho e presiden-
te do Tribunal Superior
do Trabalho (TST)

Wilson Pedroso

A Primeira Turma
do Supremo Tribunal
Federal colocou, por
unanimidade, Jair Bol-
sonaro (PL) como réu
no processo que apura
a suposta tentativa de
golpe de Estado du-
rante e depois das elei-
ções presidenciais de 2022. A acu-
sação é de que o ex-presidente te-
ria liderado um movimento para
se manter no poder, mesmo di-
ante da derrota nas urnas.

A decisão do STF tem mo-
vimentado os bastidores polí-
ticos em Brasília e alcançado
enorme repercussão na impren-
sa e junto aos eleitores.

Na prática, o episódio ali-
menta e aprofunda a polarização
radicalizada. Mas, para muito
além das discussões sobre a cul-
pa ou inocência do ex-presidente,
que são observadas no país em cli-
ma de torcida de futebol, este é
um episódio que nos convida a vá-
rias reflexões. E a principal delas,
a meu ver, é sobre a imaturidade
da nossa jovem democracia.

Após a Ditadura Militar e
com a redemocratização do Bra-
sil, a partir de 1985, o país já teve
oito presidentes, sendo que seis
deles tornaram-se réus em pro-
cessos judiciais. Apenas Fernan-
do Henrique Cardoso e Itamar
Franco escapam dessa lista.

O atual presidente, Luiz Iná-
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cio Lula da Silva, não
apenas sentou-se no
banco dos réus como
também foi condenado
por corrupção e lava-
gem de dinheiro, em
razão das denúncias
da Operação Lava
Jato, que apurou irre-
gularidades em seus
primeiros mandatos.

A posterior desqualificação
das denúncias e do julgamento
de Lula tornam o cenário ainda
mais crítico. Já é grave que um
presidente seja preso. Ainda mais
grave é a possibilidade de uma
prisão por condenação que pos-
teriormente foi anulada.

É preciso lembrar ainda que,
neste curto período de redemocra-
tização, que completa 40 anos ago-
ra em 2025, o Brasil passou por dois
processos de impeachment. Fer-
nando Collor de Mello e Dilma
Rousseff amargaram derrotas pes-
soais e políticas, tendo sido desti-
tuídos da presidência do país.

Juntos, todos esses fatos,
nos mostram o quanto ainda é
frágil nossa Democracia. Tese
que se fortalece nesse momento
em que o país se prepara para
assistir ao julgamento da supos-
ta tentativa de golpe.

Ainda estão frescas na me-
mória as imagens de invasão e
vandalismo em Brasília, mas a
resposta do Judiciário veio rápi-
do. E é justamente essa celerida-
de, em um país em que a demora

As crises institucionais em nossa jovem Democracia

dos ritos processuais é velha co-
nhecida, que causa protestos en-
tre os apoiadores de Bolsonaro.

 "Parece que é algo pessoal
contra mim", declarou o ex-presi-
dente logo após ter sido considera-
do réu. Nas redes sociais, ainda
completou: "Estão com pressa.
Muita pressa. O processo, contra
mim, avança a uma velocidade 14
vezes maior que o do Mensalão e
pelo menos 10 vezes mais rápida
que o de Lula na Lava Jato".

Além de Bolsonaro, a Procu-
radoria-Geral da República
(PGR) denunciou mais 34 pesso-
as acusadas de praticar atos con-
tra os Três Poderes e o Estado
Democrático de Direito. Se consi-
derarmos que estamos às vésperas
de um ano com eleições presidenci-
ais, o desenrolar do processo ain-
da deve nos trazer surpresas.

O possível uso político do jul-
gamento pode aprofundar a crise
atual, o que é ruim para o país de
forma geral, com possíveis reflexos
inclusive na área econômica. Inves-

tidores estrangeiros, certamente,
lançam para o Brasil olhares mais
cautelosos, ao avaliarem as notícias
sobre a suposta tentativa de golpe.

O assunto repercutiu não ape-
nas em solo nacional, mas no mun-
do todo, tendo sido pauta em gran-
des veículos de comunicação inter-
nacionais. Reportagem do jornal
britânico The Guardian, por exem-
plo, disse que as ações de 8 de ja-
neiro foram "uma tentativa deses-
perada de devolver Bolsonaro à
presidência, contra a vontade pú-
blica, criando tumulto que justifi-
caria uma intervenção militar".

Ao noticiar a decisão do STF e
detalhar as apurações da investi-
gação, o jornal New York Times
afirmou que o Brasil chegou perto
"de retornar a uma ditadura mili-
tar após quase quatro décadas
como uma democracia moderna".

Ou seja, a atmosfera de ten-
são política que o Brasil enfren-
ta cria a impressão de que a De-
mocracia brasileira vive sob o fio
da navalha. E é essa imagem que
precisa ser revertida.

A forma como o país tratará
este e outros possíveis episódios de
crise institucional será fundamen-
tal para definição dos rumos a se-
rem tomados por nossa Democra-
cia, que ainda engatinha. Torçamos
para que ela cresça fortalecida.

———
Wilson Pedroso, analista
político e consultor elei-
toral com MBA nas áreas
de Gestão e Marketing

O tempo, esse senhor cansado
Marx, de sua janela
empoeirada, via o tem-
po como patrão disfar-
çado - um chicote sem
cabo, batendo invisível
nas costas de operários.

Mas e agora? O que
é o tempo agora, neste
exato minuto em que
você, leitor distraído, se
perde nesta crônica en-

quanto deveria estar respondendo
aquele e-mail urgente?

O tempo, hoje, é uma moe-
da sem rosto, entregue nas
mãos da distração.

Roubamos dos patrões, sim
- não com greves ou revoluções
- mas com scroll infinito.

Cinco minutos no Insta-
gram, três no WhatsApp, dois no
TikTok, mais sete lendo comen-
tários alheios sobre a vida de
quem nunca veremos. E pronto:
meia hora evaporou-se como
perfume barato no vento.

E ao contrário do tempo rou-

Gregório José

O tempo, meus ca-
ros, já foi um deus.

Em tempos de deu-
ses e mitos, o tempo era
Cronos - e comia os pró-
prios filhos por medo de
ser superado. Não dei-
xa de ser curioso que
ainda hoje o tempo nos
devore com a mesma fome. Mas
não com dentes de titã. Ele nos rói
em toques de tela, vibrações de no-
tificação e pequenas distrações que
nos parecem nada - e são tudo.

Newton, de seu pedestal
newtoniano, afirmava com a sole-
nidade dos homens sérios: o tem-
po é absoluto. Um rio reto, cons-
tante, que corre com indiferença a
qualquer senti-mento humano. Já
Einstein, que era mais poeta do que
físico (não se deixem enganar pe-
los cabelos), jurou que o tempo é
um malandro: estica, encolhe, do-
bra nas esquinas do espaço. E Karl

O tempo, hoje, éO tempo, hoje, éO tempo, hoje, éO tempo, hoje, éO tempo, hoje, é
uma moeda semuma moeda semuma moeda semuma moeda semuma moeda sem
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da distraçãoda distraçãoda distraçãoda distraçãoda distração

bado pelas elites, que se esconde nos
paraísos fiscais, o tem-po que rou-
bamos é um furto em vão. Não se
acumula, não rende juros, não nos
salva. Apenas se dissipa. Um mi-
nuto por vez. Um like por vez.

O escritório moderno é uma
zona franca de devaneios. Traba-
lha-se com planilhas abertas e a
mente vagando pelas ilhas gregas
do Pinterest. Há quem passe ho-
ras decidindo a foto do café da
manhã, enquanto o relógio, impi-
edoso, ri de nossa ilusão de con-
trole. Até no trânsito, senhores! O
carro freia, e o motorista, em vez
de frear também a ansie-dade,
aproveita para espiar se a influen-
cer do momento já postou a nova
dieta da lua minguante.

Perdemos o tempo de viver
porque não suportamos mais vi-
ver no tempo real.

Esse tempo cru, esse tempo sem
filtros, sem memes, sem curtidas.

 - Ah, Gregório José, e você? -
Perguntaria alguém, atrevido.

- Eu?
Eu, meus amigos, ainda tento

conversar com o tempo. Pego ele
pela gola, às vezes. Ou-tras, ele es-
capa entre meus dedos, como ver-
sos que não se deixam escrever.

O tempo hoje não é absolu-
to, nem relativo, nem opressor.
É distraído. E talvez, nesse mun-
do onde tudo chama atenção, o
verdadeiro revolucionário seja
aquele que consegue, por alguns
minutos que sejam, sentar-se
consigo mesmo - e apenas estar.

S e m  t e l a ,  s e m  p r e s s a ,
sem pose.

Só ele, o tempo, e o silêncio.
———
Gregório José, jornalis-
ta, radialista e filósofo
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  Manhã Caipira I

Principia a clarear. A luz a treva cobre
E, fulmíneo, febril, forte, fosforescente,

O Sol, como um Tritão em brilhos surge sobre
A fria madrugada irrompendo o Oriente.

O espetáculo lembra o referver do cobre!
Há uma explosão da luz brilhante, reluzente.

As aves, em zunzuns, num canto vário e nobre,
Por entre capinzais cantam continuamente.

Do Rio a água se agita em fachos cristalinos.
Em santas oblações há sonoros arpejos,

Há rebrilhos da vida em solos de violinos.

E, à luz do Sol mais forte em constantes desejos,
Na ânsia de mais viver, na glória dos meninos,

Ao novo alvorecer lanço milhões de beijos.

Ouro e o "tarifaço" de Trump
5,4% em abril, alimen-
tando a demanda por
ouro como proteção. Pa-
ralelamente, a ameaça de
recessão global - com es-
timativas de queda de
10% nas exportações
brasileiras de aço para os
EUA - ampliou a fuga
para ativos seguros.

Resultado:
Ouro bateu recorde histórico*

em março: US$ 3.004,86/onça.
Em abril, mesmo com corre-

ções, o metal manteve-se acima
de US$ 3.100/onça.

3- OS PILARES DA
ALTA DO OURO

A) Bancos Centrais em Ação
Países como China, Rússia e

Índia aceleraram a compra de ouro
para diversificar reservas, reduzin-
do a dependência do dólar. Em
2024, bancos centrais adquiriram
1.045 toneladas do metal - tendên-
cia que se manteve em 2025.

B) Cortes de Juros no Hori-
zonte

O Federal Reserve (Fed) sina-
lizou redução da taxa básica para
4,5% até o fim de 2025, tornando o
ouro (que não rende juros) mais
atrativo frente a títulos.

C) Geopolítica e Tensões Co-
merciais

Além das tarifas, conflitos
como a guerra na Ucrânia e amea-
ças de Trump ao Irã ("ação militar
se não houver acordo nuclear")
ampliaram a aversão ao risco.

4- IMPACTOS NO BRA-
SIL: ENTRE RETALIAÇÕES E
OPORTUNIDADES

Ricardo Frias Caruso

Em abril de 2025,
o governo de Donald
Trump anunciou um
novo ciclo de tarifas so-
bre importações glo-
bais, incluindo 10%
para produtos brasilei-
ros e até 60% para a
China, reacendendo te-
mores de uma guerra comercial
generalizada. Esse movimento não
apenas agitou os mercados finan-
ceiros, mas também elevou o
*ouro* a patamares históricos,
consolidando-o como o refúgio
preferido em tempos de incerteza.

1- O CONTEXTO DAS TA-
RIFAS: O QUE TRUMP PRO-
PORCIONOU?

O "tarifaço" de Trump, bati-
zado de "Dia de Libertação", im-
pôs alíquotas recíprocas baseadas
nas taxas que os EUA enfrentam
no exterior. Para o Brasil, a taxa
média foi fixada em 10%, mas paí-
ses como China (34%) e Sérvia (37%)
receberam cobranças mais agressi-
vas.  A medida visa reduzir o déficit
comercial de US$ 1,2 trilhão dos
EUA, mas gerou retaliações imedi-
atas: a UE ameaçou taxar uísque
americano em 50%, e a China res-
tringiu investimentos nos EUA.

2- O EFEITO IMEDIA-
TO: INFLAÇÃO E AVER-
SÃO AO RISCO

As tarifas aumentaram custos
de importação, pressionando preços
de produtos como eletrônicos, au-
tomóveis e aço nos EUA. A inflação
anual norte-americana já atingia

Como as tensõesComo as tensõesComo as tensõesComo as tensõesComo as tensões
comerciaiscomerciaiscomerciaiscomerciaiscomerciais
reaqueceram oreaqueceram oreaqueceram oreaqueceram oreaqueceram o
metal preciosometal preciosometal preciosometal preciosometal precioso
em 2025em 2025em 2025em 2025em 2025

Setor siderúrgico: O Brasil,
segundo maior exportador de
aço para os EUA, enfrenta que-
da nas vendas devido à tarifa de
25% sobre o produto. Empresas
como ArcelorMittal podem ter
que redirecionar produção para
outros mercados.

Consumidores brasileiros: O
aumento do ICMS para 20% sobre
importações de até US$ 50 elevou
custos de compras internacionais,
incentivando o comércio local.

Diplomacia: O governo Lula
optou por negociar com os EUA,
evitando retaliações imediatas, mas
estuda elevar tarifas para até 35%
dentro das regras da OMC.

5 - PROJEÇÕES: ATÉ
ONDE O OURO PODE SUBIR?

Analistas divergem, mas dois
cenários se destacam:

1. Otimista (US$ 3.500/
onça): Guerra comercial total,
recessão global e cortes agres-
sivos do Fed.

2. Moderado (US$ 2.800-
3.200): Acordos parciais e in-
flação controlada.

Riscos:
- Se o Fed adiar cortes de

juros, o dólar forte pode pressi-
onar o ouro.

- Uma resolução rápida das
tensões comerciais reduziria a de-
manda por safe havens.

6. ESTRATÉGIAS PARA
INVESTIDORES

Conservadores:* Alocar 5-
10% do portfólio em ETFs de
ouro (ex: GLD) ou físico.

Especuladores: Acompa-
nhar mineradoras (Newmont,
Barrick), que tendem a se valori-
zar com altas do metal.

Alertas: Volatilidade de cur-
to prazo exige cautela, especial-
mente com possíveis correções
após disparadas.

Conclusão: Ouro, o termô-
metro da incerteza

O "tarifaço" de Trump expôs a
fragilidade da globalização e rede-
finiu o papel do ouro não apenas
como hedge, mas como ativo estra-
tégico em um mundo multipolar.
Enquanto governos buscam acor-
dos e empresas se adaptam, o metal
segue brilhando um lembrete de que,
em tempos de crise, segurança ain-
da é o bem mais valioso.

Tarifa de 25% nos EUA afe-
ta exportações.

Compras internacionais:
ICMS subiu para 20%, encare-
cendo produtos.

———
Ricardo Frias Caruso,
engenheiro civil (Esco-
la Politécnica-USP), jo-
alheiro e empresário;
rfcaruso@hotmail.com

Impactos do uso de álcool e
drogas nas relações de trabalho
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Giovanna Tawada

O alcoolismo e a dependência
química são considerados doenças
pela Orga-nização Mundial de Saú-
de, e por isso devem ser tratadas
da mesma maneira do que qual-
quer outra doença.

O uso excessivo de álcool e
drogas é um problema que afeta a
saúde dos tra-balhadores das mais
variadas formas, porém, no ambi-
ente de trabalho, a ques-tão se tor-
na ainda mais grave, pois o em-
pregado dependente de álcool ou
dro-gas, pode sofrer ou causar
acidentes de trabalho, especial-
mente em atividades que envol-
vam operação de máquinas pesa-
das ou trabalho em altura, au-
men-tando significativamente o
risco de acidentes de trabalho.

O Ministério da Previdên-
cia destaca que trabalhadores
sob o efeito de subs-tâncias psi-
coativas têm a capacidade de
reação e percepção prejudicada,
o que eleva as chances de falhas
operacionais e incidentes.

Além disso, referidas doen-
ças causam a redução da produ-
tividade do empre-gado, preju-
dicando a atenção, a concentra-
ção e a tomada de decisões, po-
dendo resultar em uma queda
significativa da produtividade,
aumento dos afastamentos e li-
cenças médicas e, consequente-
mente, afetar a interação so-cial
no ambiente de trabalho. Funci-

onários que enfrentam depen-
dência quí-mica muitas vezes têm
dificuldades de comunicação,
gerenciam mal o estres-se e po-
dem causar conflitos com cole-
gas, o que gera um ambiente de
trabalho tóxico e desmotivador.

Para conscientizar os empre-
gados e os líderes, é importante que
as empresas desenvolvam e imple-
mentem políticas claras e eficazes
contra o uso de subs-tâncias no
ambiente de trabalho e expliquem
os danos que o álcool e as dro-gas
podem causar, ainda que utiliza-
das fora do ambiente de trabalho.

A empresa pode promover
programas de conscientização
como palestras sobre os efeitos do
álcool e das drogas e campanhas
para promover hábitos saudá-
veis, incentivando práticas que
melhorem o bem-estar dos funci-
onários, como alimentação sau-
dável e atividades físicas. O apoio
psicossocial no ambiente de tra-
balho também é muito importan-
te e pode ajudar a reduzir o con-
sumo dessas substâncias.

Importante salientar que a
empresa tem o dever de cuidar
da saúde de seus empregados, de
modo que não pode demiti-los
sem justa causa, caso compro-
vada referidas doenças, salvo se
comprovarem alguma reestrutu-
ração na em-presa ou cortes fi-
nanceiros, por exemplo, tendo
em vista que muitos Tribunais
consideram a dispensa como dis-

criminatória, pois causa estigma,
e nos termos da Súmula 443 do
C. Tribunal Superior do Traba-
lho, presume-se discriminató-ria
a dispensa de trabalhadores com
doença grave e estigmatizante.

Em recente julgamento reali-
zado este ano (Processo 0000257-
59.2024.5.09.0567), o Desembar-
gador Valdecir Edson Fossatti do
Tribunal Regional do Trabalho do
Paraná julgou procedente o pedi-
do de um trabalha-dor que foi dis-
pensado por ser portador de alco-
olismo, por considerar a dis-pen-
sa discriminatória, fundamentan-
do que "restou demonstrado nos
autos que o autor era portador de
doença grave e estigmatizante, pois
dependente de álcool. Nos termos
da Súmula 443 do TST, presume-
se que a dispensa foi discrimina-
tória, motivo pelo qual cabia à re-
clamada comprovar o contrário,
ou seja, que a dispensa se baseou
em motivo de ordem técnica, or-
ganizacional ou financeira, ônus
do qual não se desincumbiu."

Nesse mesmo sentido, a ju-
risprudência do C. Tribunal Su-

perior do Trabalho também "é fir-
me no sentido de que, nos casos
em que configurada a depen-dên-
cia química do empregado, pre-
sume-se discriminatória a sua
dispensa, nos termos da Súmula
nº 443 do TST". (Processo
01001084720205010078). Por
isso, é importante que o emprega-
do que possui referidas doenças
tenha o correto tratamento mé-
dico para se manter no mercado
de trabalho, bem como que o em-
pregador faça sua parte para
conscientizar os empregados, bem
co-mo dê todo o auxílio para que
o empregado se cure e mantenha-
se em suas atividades.

As ações preventivas, ali-
nhadas com as melhores práti-
cas e políticas públicas, podem
resultar em um ambiente de tra-
balho mais produtivo, seguro e
saudável para todos os envolvi-
dos, por isso, é importante que
empresas e governos tra-balhem
juntos para implementar estra-
tégias de prevenção e tratamen-
to, pro-movendo ambientes de
trabalho mais saudáveis e segu-
ros. A conscientização, a educa-
ção, o apoio psicossocial e a im-
plementação de políticas eficazes
são passos fundamentais para
diminuir o uso de substâncias no
trabalho e melho-rar a qualida-
de de vida dos empregados.

———
Giovanna Tawada, advo-
gada trabalhista
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Silvia Souza
Ivan Júnior

"Juventude drogada pra
quê? Ai meu Deus, o que posso
fazer? Essa gente já sofre demais,
são tratadas como animais, e só
querem um pouquinho de paz, e
precisam ouvir Racionais"

O verso em questão é da mú-
sica "Gente da gente", do grupo
Negritude Júnior. O samba e o
RAP são músicas de origem preta,
e sempre tiveram unidos no pro-
pósito de descrever a realidade do
nosso dia a dia. Mas o que me cha-
ma atenção nesse verso é a citação
de que os jovens precisam ouvir
Racionais. O que tanto o grupo de
RAP Racionais Mc's têm para nos
passar, a ponto de serem citados
em um clássico do samba?

Na música "Capítulo 4 Versí-
culo 3 Mano Brown, o principal
vocalista diz "Eu permaneço vivo,
não sigo a mística, 27 anos con-
trariando a estatística". Que esta-
tística é esta? No começo da pró-
pria música é citada "60% dos jo-
vens de periferia sem anteceden-
tes criminais já sofreram violên-
cia policial. A cada quatro pessoas
mortas pela polícia, três são ne-
gras. Nas universidades brasilei-
ras, apenas 2% dos alunos são ne-
gros. A cada quatro horas, um jo-
vem negro morre violentamente
em São Paulo. O que me deixa tris-
te, é que estes dados são de 1997,
ano que o álbum foi lançado, e
acredite ou não, estamos em 2024,
e as estatistas permanecem.

Em 5 de dezembro de 2023 o
Atlas da Violência escreveu "A cada
dez pessoas assassinadas, oito são
negras". A consultora em diversi-
dade Viviane Santiago diz em ma-
téria para o site da Fundação Ro-
berto Marinho "Não há como ter
futuro se não temos presente. Esse
homicídio negro atravessa e impac-
ta de maneira muito negativa as
possibilidades de a gente construir
essa liderança de negritude que o
setor corporativo tanto tem falado
no Brasil. Como teremos lideran-
ças negras em um país que mata
um jovem negro a cada 23 minu-
tos?". O jornal O Globo publicou
uma matéria revelando que a pro-
porção de universitários negros no
Brasil sofreu uma queda significa-
tiva pela primeira vez desde 2016.

O levantamento, baseado em da-
dos do Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE), aponta
uma preocupante reversão no avan-
ço da inclusão racial nas institui-
ções de ensino superior do país. De
acordo com a reportagem, a pro-
porção de estudantes negros ma-
triculados em universidades bra-
sileiras diminuiu de 50,3% em
2022 para 47,8% em 2023.

A presidente da Unegro Capi-
vari Sílvia Souza, sempre teve por
visão alcançar os jovens, por isto
foi criado o departamento da Ju-
ventude. Uma das diretoras do
departamento, Pâmela Moreira,
comenta sobre a importância e o
impacto deste departamento "Des-
de crianças, aprendemos que não
somos pertencentes ao padrão e
que temos que modificar nossas
características para sermos "soci-
almente aceitos", que lugares de
destaque não são para nós e que
se quisermos estar lá, temos que
ser mil vezes melhor, por isso, a
nossa união é muito importante
para que mais cedo possível as
novas gerações se sintam perten-
centes à algum lugar, e eu espero
que esse lugar seja a Unegro! Que
as pessoas que estão ao nosso re-
dor, tanto da nossa idade, mais
velhas, e principalmente as crian-
ças possam nos enxergar como
exemplo e contar conosco nas suas
lutas diárias e entender que nós
somos instrumentos dessa luta e
que eles também podem ser!".
Completando este raciocínio, Fa-
biana Carneiro, outra de nossas
diretoras diz "A criação de uma
diretoria para jovens é impor-
tante para ter um espaço de fala,
onde podem expor o que pensam
e acham, podendo trabalhar com
diferentes opiniões e, também,
atuar aprendendo como são fei-
tas as negociações e a parte bu-
rocrática dos assuntos".

Quero dizer para a juventude
negra de Capivari e aos pais, que
eles não estão sozinhos, podemos
sim mais do que sobreviver, pode-
mos contrariar as estatísticas.

———
Silvia  Souza,  presi -
dente da Unegro Capi-
vari e vice-presidente
da Unegro Estadual;
Ivan Júnior, escritor, li-
teratura negra, teólogo
autodidata, teologia ne-
gra, diretor do departa-
mento de cultura da
Unegro Capivari

Contrariando as estatísticas

Guerra cultural: um risco para a fé e a democracia
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Gutierres Fernandes Siqueira

Nos últimos anos, a expres-
são "guerra cultural" tornou-se
comum no debate público. Ela
designa um intenso conflito so-
cial e político centrado em valo-
res culturais, morais e identitá-
rios. Nessa perspectiva, a socie-
dade é frequentemente vista
como dividida entre campos an-
tagônicos ("nós" contra "eles"),
e o objetivo primordial é a vitó-
ria de uma vi-são sobre a outra,
a qualquer custo. As táticas em-
pregadas incluem a deslegitima-
ção do adversário, a hostilidade
e a busca por hegemonia no es-
paço público e nas instituições.
A linguagem é caracteristicamen-
te combativa, mobilizando apoi-
adores através do medo e da in-
dignação contra o "outro".

Essa postura tornou-se
tentadora para diversos seg-
mentos religiosos, especialmen-
te entre cristãos evangélicos e
católicos tradicionalistas. Po-
rém, ao olhar com seriedade
para o coração do ensino cris-
tão, especialmente o Sermão do
Monte (Evangelho segundo

Ma-teus 5-7), torna-se evidente
que fomentar tal guerra cultu-
ral contradiz frontalmente o
ethos pregado por Jesus Cristo.

O Sermão do Monte é uma
exortação ao discipulado radical,
marcado pela mansidão, miseri-
córdia e reconciliação. Ao afir-
mar que "bem-aventurados são
os pacificadores, pois serão cha-
mados filhos de Deus" (Mateus
5.9), Jesus indica claramente que
a identidade cristã não é defini-
da pelo espírito de disputa ou an-
tagonismo constante, mas sim
pela busca ativa pela paz. A ori-
entação radical de amar os ini-
migos, orar pelos perseguidores
e oferecer a outra face (Mateus
5.38-48) coloca os discípulos
num lugar de resistência não vi-
olenta e postura humilde, incom-
patível com a linguagem bélica e
o comportamento combativo pró-
prios da guerra cultural.

Torna-se difícil conciliar o
chamado ao amor ao inimigo
com a prática da demonização
do adversário político ou cul-
tural. A fé corre o risco de se
tornar apenas uma identidade
cultural ou um verniz para

agendas políticas. A guerra
cultural frequentemente racha
as próprias igrejas, colocando
irmãos contra irmãos por ali-
nhamentos políticos.

Há, portanto, um risco du-
plo: para a fé e para a democra-
cia. Para a fé cristã, a adoção da
guerra cultural significa renun-
ciar à essência pacificadora do
Evangelho, transformando igre-
jas em plataformas políticas e re-
duzindo o testemunho cristão a
meras disputas por influência e
poder político. Para a democra-
cia liberal, esse clima permanen-
te de conflito mina o diálogo ci-
vilizado, corroendo o tecido so-
cial essencial para a manutenção
de ins-tituições democráticas
fortes e saudáveis. A hostilidade

constante cria espaços férteis
para extremismos e discursos
populistas que desprezam o plu-
ralismo e o respeito mútuo.

Lembro-me de ler o teólogo
anglicano N. T. Wright, um dos
maiores eruditos atuais do Novo
Testamento, comentar que rara-
mente ouviu sermões sobre o Ser-
mão do Monte. Isso me fez recor-
dar que minha experiência não era
diferente. É hora de nos voltar-
mos ao coração do Evangelho.

O caminho alternativo, con-
forme o Sermão do Monte, é cul-
tivar a humildade, o diálogo e a
compaixão. Cristãos são chama-
dos a viver como cidadãos en-
gajados, conscientes e compro-
metidos com a verdade, mas
nunca ao custo daquilo que
constitui a essência da mensa-
gem de Jesus: amar, acolher e
promover a paz, mesmo diante
das diferenças mais profundas.
Cultivar guerra cultural é in-
compatível não apenas com o
Sermão do Monte, mas com o
próprio espírito do Evangelho.

———
Gutierres Fernandes Si-
queira, jornalista, escritor
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O lado sombrio de gestores
afetando produtividade e saúde
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Celso Luís Gagliardo

Na atividade de
Recursos Humanos há
preocupação com a me-
lhoria nas relações e cli-
ma internos. Investi
parte do tempo da vida
profissional conversan-
do com lideranças, às
vezes treinando mes-
mo, principalmente os recém-pro-
movidos. Muitas vezes perdia meu
tempo, mas não desanimava.

Há casos curiosos, inclusive
de um Engenheiro de Processos,
profissional de alto conteúdo téc-
nico e novo como Gerente de sua
área. Era um cobrador contumaz,
pouca paciência para olho no
olho. Seu foco era "na peça", ape-
nas... O RH captava as insatisfa-
ções geradas e dava feedbacks
através de bilhetes datilografa-
dos, pois naquele tempo não ha-
via as facilidades das redes digi-
tais. Ele ficava "p" da vida comi-
go, às vezes vinha conversar meio
marrudo, mas suportava. Hoje,
consultor respeitado na sua espe-
cialidade, eng. Alexandre mantém
a amizade e se lembra da irritação
com os curtos "bilhetinhos à la
Jânio Quadros", mas reconhece
que foram insighs que lhe ajuda-
ram a pensar um pouco mais nas
relações humanas, no fator gente.

As empresas, em geral, não
preparam seus profissionais para
cargos de liderança. Basta serem
bons tecnicamente, dedicados e
com boa entrega operacional. Até
parece que qualquer um pode lide-
rar, basta saber executar o traba-
lho, e ser bom funcionário.

Na realidade, à medida em
que o profissional passa a ocupar
um cargo inicial de liderança se
distancia cada vez mais de tare-
fas para cuidar de gestão, admi-
nistração, monitoramento de in-
dicadores, políticas e diretrizes,
relacionamento com clientes e
fornecedores internos, distribui-
ção, orientação e controle do tra-
balho. Se chegar a uma Diretoria
seu foco será planejar e contro-
lar, e decisões estratégicas.

Mas, e se a pessoa não tem a
mínima vocação para liderança?
Especialistas asseguram que é

possível treinar qual-
quer profissional para
funções de comando.
Todavia, se a pessoa
não gosta de gente,
não tem um mínimo de
paciência, se se susten-
ta na companhia ape-
nas por bons conheci-
mentos e habilidades
técnicas, fica difícil.

Vai sofrer e fazer sofrer.
Há Gerentes e Diretores que

procuram se ajustar, mesmo que
às duras penas, aos novos tem-
pos de respeito à força de traba-
lho, um mínimo de gestão huma-
nizada. Mas ainda ouvimos rela-
tos estarrecedores sobre chefes
sem a mínima empatia. Que explo-
dem a qualquer pressão recebida e
que perseguem e até demitem su-
bordinados que falam sem medo.
Alguns querem se fortalecer e fa-
zem "panelinhas" com os apani-
guados, enfim, são gestores que co-
mandam pelo Poder, apenas, e não
pela confiança inspirada.

Muito embora soe negativo
criticar empregadores, quando as
entrevistas de emprego são bem
conduzidas acabamos descobrin-
do certas realidades muito duras.
Há candidatos que acabam se sol-
tando, que se entristecem e até se
emocionam ao falar.

Antonio Carlos Vaz de Lima,
da AnimaRH, mentor e head hun-
ter conhecido no mercado de Cam-
pinas, é quem reforça: "fico a pen-
sar quantas oportunidades são
desperdiçadas pelas posturas pre-
conceituosas da parte de muitos
gestores, sobretudo de alguns Di-
retores, que ainda ficam procuran-
do "pelo" em ovo nas avaliações
de candidatos, perdendo profissi-
onais com potencial, garra e reali-
zações. Há aqueles que reparam na
roupa do candidato; outros que
ficam a observar em quais Facul-
dades eles obtiveram seus diplo-
mas, ou ficam a reparar na fluên-
cia no inglês, embora no dia a dia
tal língua nem seja utilizada. Infe-
lizmente são raras as empresas que
apostam na motivação dos seus
colaboradores preferindo ficar de
olho nas limitações e falhas. Há
empresas, em pleno século XXI,
que ainda gerenciam sem valori-

zar as pessoas, com baixa motiva-
ção, pressão sem objetivos claros;
baixo respeito aos seus funcioná-
rios. Felizmente, a cada dia, somos
informados do surgimento de
empresas que estimulam, moti-
vam, mesmo não tendo um salá-
rio tão competitivo. Essas conse-
guem melhores resultados, clima
de entendimento e um ambiente
de cooperação. Outro dia fui sur-
preendido pelo Diretor Geral de
uma empresa nacional tradicional
do segmento de embalagens plás-
ticas, em Pedreira. Ele nos pediu
apoio técnico para a recolocação
de um profissional, Projetista ex-
celente, cujas atividades deixarão
de existir diante da importação de
Moldes Plásticos da China. Fiquei
feliz ao ver que nem todas empre-
sas optam pela via da dispensa
fria, sem valorizar a contribuição
dada por funcionários, que histo-
ricamente estiveram juntos nos
momentos mais difíceis".

Certamente o prezado leitor
também vivenciou ou soube de al-
gum caso de relações desastrosas
entre superiores e subordinados.
E muitas vezes com a velada per-
missão da empresa contratante,
isto quando o malfeito não vem
do próprio dono, o empreendedor.

E aqui não estamos apregoan-
do passar a mão na cabeça de fun-
cionários, sermos bonzinhos, etc.
Trata-se de gestão profissional em
que se trabalha com metas, indica-
dores, cobranças muitas vezes du-
ras para atingimento dos resulta-
dos. Mas com respeito e limites.

Há líderes que possuem o viés
de não darem o chamado "feed-
back", ou seja, dizer claramente
como está vendo o trabalho do
outro, reconhecendo pontos po-
sitivos e explicando as oportuni-
dades de melhorias, e até ofere-

cendo, se preciso, apoio para esse
objetivo de crescimento. Ao não
usarem essas ferramentas de for-
ma correta, acabam explodindo
num momento de raiva por erro
ou mau resultado. E daí excedem
porque a emoção aflorou demasi-
ado sobre a razão. Efeitos negati-
vos em todo o grupo.

O Governo está preocupado
com o aumento exagerado de afas-
tamentos do trabalho por doen-
ças mentais. Evidente que podem
vir de várias causas, mas a pres-
são no trabalho, metas desmedi-
das, jornadas malucas, chefes au-
toritários causam estresse e doen-
ças de fundo emocional. A pessoa
precisa do emprego e fica supor-
tando a carga, mas uma hora não
aguenta mais e vem esgotamento.
A partir de 25 de maio as empre-
sas terão que adotar medidas de
prevenção, avaliar os riscos psicos-
sociais e oferecer suporte para apoi-
ar a saúde mental de seus colabo-
radores, com a revisão da Norma
Regulamentadora NR-1.

Quando se instala uma nor-
ma de efeito coercitivo é porque
as organizações não estão cuidan-
do, preventivamente. Uma pena,
pode parecer pouco, mas clima or-
ganizacional e liderança adequa-
dos estimulam a formação de
equipes campeãs que conquistam
bons resultados. Isso, sem dizer
do outro lado, pois relações tóxi-
cas não se sustentam muito tem-
po, levam a desempenho irregu-
lar, rotatividade, absenteísmo,
prejuízos e ações trabalhistas por
danos e assédio moral. E assim
tudo descamba à seara negativa.

———
Profissional de Comuni-
cações Recursos Huma-
nos e Gestão - gagliardo.
celsoluis@gmail.com
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Ricardo Salim

Membro e orador oficial da
Academia Barbacenense de Letras,
o escritor e jornalista Ricardo Sa-
lim sempre dedicou espaço na vida
para a Literatura, por meio da es-
crita de crônicas e poemas. A rela-
ção com as letras agora ganha
mais um capítulo com a publica-
ção do livro "Eu e Eles Antes do
Apocalipse", que reúne textos cur-
tos produzidos ao longo de 2024.

Com relatos e memórias,
Ricardo narra nas primeiras
crônicas do livro anedotas cu-
riosas da vida, como as histó-
rias que inventava para os fi-
lhos sobre um certo "bicho ba-
bão", a torta de maçã da espo-
sa preparada apenas no seu ani-
versário, ou o sonho nunca rea-
lizado de se tornar um ídolo do
futebol. Mesmo com temas tão
específicos, são trazidas ques-
tões e vivências com as quais o
leitor pode se identificar.

Na segunda parte, o livro se

afasta do universo pessoal do au-
tor e expande o foco para o mun-
do ao redor. Com o título de "Eles",
os textos que vêm em seguida apre-
sentam histórias fictícias, narra-
das em terceira pessoa, mas que
trazem o mesmo tom rotineiro e
relacionável das crônicas anterio-
res. "Boneca de Carnaval" relata
as aventuras de um folião e sua
companheira improvável. Em "O
Fantasma das Quatro da Madru-
gada", o casal Geraldo e Madale-
na precisa lidar com um hábito
curioso do cachorro de estimação.
"Sob Nova Direção" acompanha
um sujeito que vai para o Inferno
após a morte, mas se adapta ao
lugar melhor do que o esperado.

O fato é que o moço tinha boas
(ou más) referências e logo ficou
amigo do Coisa Ruim. Tão amigo
que era a principal atração das fes-
tas no inferninho (lugar destina-
do aos vips). Muita festa, cerveja,
whisky, bolinho de bacalhau (sim,
lá também tem, uai). E o inferno
foi ficando cada vez mais infernal

pela influência daquele novo mo-
rador, a ponto de um dia, o pró-
prio Diabo pegar suas coisas e ir
embora, aposentando-se do

título de Coisa Ruim. (Eu e
Eles Antes do Apocalipse, p. 70)

O livro se encerra com a crô-
nica "Antes do Apocalipse", que
narra a história de Seu Cordei-
ro, e seu esforço vitalício de se
preparar para um possível fim do
mundo. A coletânea de textos
traz uma visão afetuosa e hones-
ta sobre a vida, seus desafios e
surpresas, e da importância de
aproveitar bons momentos e com-
panhias antes do fim derradeiro.

A obra não apenas apresenta
o trabalho de Ricardo Salim como
escritor, mas também como edi-
tor: o livro é a primeira publicação
impressa da editora BOL, criada

com o objetivo de fomentar a pro-
dução literária de Barbacena, ci-
dade de Minas Gerais onde resi-
de, e também mostrar a pluralida-
de da produção literária da região.

"Eu e Eles Antes do Apocalip-
se" é inspirado por escritores como
Luís Fernando Veríssimo, Carlos
Drumond de Andrade e Carlos
Herculano Lopes, que assina o tex-
to de orelha do livro. "E com talen-
to e paciência, bem próprios dessa
gente mineira, ou no seu caso - um
mineiro de Rio Espera, radicado em
Barbacena -, o que lhe confere um
status especial, ele foi, uma a uma,
moldando as suas histórias, e buri-
lando-as com engenho e arte, até ver
que estava na hora de entregá-las
para nós". Com leveza e sagacida-
de, Ricardo Salim explora o humor
e a irreverência da crônica enquan-
to gênero, e sua capacidade de tra-
zer um olhar apurado para os as-
pectos mais comuns do cotidiano.

———
Ricardo Salim, escritor e
ativista cultural
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Luis Rangel

O governo brasi-
leiro, por meio do
MAPA e da UnB, vai
realizar em conjunto
com a ONG Clime-
EAT uma conferência
científica global sobre
agropecuária susten-
tável em Brasília nos
dias 7 a 9 de novembro de 2025,
às vésperas da COP30.

Nos últimos anos, o Brasil
tem buscado consolidar sua posi-
ção como líder glo-bal em susten-
tabilidade agrícola, promovendo
iniciativas voltadas à produção
eficiente e com menor impacto
ambiental. Com a realização da
Conferência o país demonstra es-
tar em um momento crucial para
demonstrar sua capacidade de
alinhar discursos e práticas. Mas
até que ponto essa conferência
contribui-rá efetivamente para a
transformação da agricultura
brasileira e mundial?

A proposta central da confe-
rência é gerar soluções tangíveis
para mitigar os impactos das mu-
danças climáticas na agricultura
e promover parcerias que garan-
tam a segurança alimentar glo-
bal. Através de iniciativas como o
"deal making", espera-se firmar
compromissos concretos entre
atores do setor públi-co e privado
para financiar e expandir proje-
tos que tragam melhorias reais.
No entanto, há um grande desa-
fio: transformar esses acordos em
resultados men-suráveis e não
apenas em promessas bem elabo-
radas. A proposta do Governo
Brasileiro, principalmente do Mi-
nistério da Agricultura e Pecuá-
ria, é que essa conferência traça-
rá o caminho para que a COP30
seja a COP da implementação.

O conceito de Climet-Smart
Agriculture (CSA) não é novo.
Criado em 2010, ele propõe au-
mentar a produtividade agrícola,
reduzir emissões e fortalecer a
resi-liência dos sistemas produti-
vos frente às mudanças climáti-
cas. No Brasil, es-tamos incenti-
vando práticas sustentáveis no
que chamamos Agricultura de
Baixa Emissão de Carbono, su-
portada por políticas públicas
como o Plano ABC+. No entanto,
a adoção dessas práticas ainda en-
frenta barreiras significa-tivas,
desde resistências culturais e po-
líticas até a falta de financiamen-
to ade-quado. Assim, a conferên-
cia precisa ir além da simples dis-
seminação de co-nhecimento e
garantir a aplicação de soluções
para uma agropecuária mais re-
siliente em larga escala.

A conferência ocorrerá as vés-
peras da COP30 entre os dias 5 a 7
de novembro na Universidade de
Brasília. Trabalhos escritos serão
apresentados e diversos debates
ocorrerão com a presença de au-
toridades, pesquisadores e repre-
sen-tantes do setor de agropecuá-
ria, desde produtores, empresas do
agronegócio e suas representações.
Cientistas e outros estão convi-
dados a submeter resu-mos até
dia 31 de maio para possível par-
ticipação no programa da confe-
rência. Será uma oportunidade
para demonstrar que os dados
da ciência brasileira podem sim
ser impulsionados em conferên-
cias de alto impacto global.

Como anfitrião da COP3, o
Brasil terá a oportunidade nessa
conferência de demonstrar que
suas políticas ambientais estão
alinhadas com os compromis-
sos internacionais de redução de
emissões e proteção dos biomas
e que a agropecuária tem sido um
setor com colaboração efetiva
para as metas. Embo-ra políticas
estejam sendo aprimoradas

como o Programa Na-
cional de Recupe-ração
de Pastagens Degrada-
das (PNCPD), ou a ex-
pansão da Integração
La-voura-Pecuária-
Floresta (ILPF), a rea-
lidade mostra que ain-
da há um longo cami-
nho a percorrer para
garantir  que esses

programas sejam efetivos em
todo o território nacional.

A conferência também busca
articular soluções para questões
críticas, como o manejo de solo,
cultivares resilientes, pecuária sus-
tentável e financiamento verde.
Estes temas estão diretamente re-
lacionados ao tema central esco-
lhido para a agenda de ação para
a COP30 na agropecuária: Land
Restoration for Food Security. A
questão é: haverá de fato um com-
promisso de longo prazo dos ato-
res econômicos e políticos para
transformar as propostas da con-
ferên-cia em políticas públicas e
incentivos estruturais?

A abordagem proposta pelo
evento também inova ao focar na
geração de "de-als" que buscam
compromissos concretos, inclu-
indo financiamento e imple-men-
tação de projetos. No entanto,
para que isso funcione, é funda-
mental que haja uma governança
sólida que acompanhe e fiscalize
esses compromissos após o even-
to. Sem isso, corremos o risco de
ver mais uma conferência repleta
de boas ideias, mas com poucos
impactos reais no campo.

Outro aspecto relevante para
a realização dessa conferência nes-
te momento é a nova versão do
Plano Clima do Brasil, alinhado a
nova Contribuição Nacio-nalmente
Determinada (NDC) que deverá
contar com muita contribuição do
setor de agropecuária na redução
de emissões até 2035 e 2050. A
transição para uma agricultura
mais resiliente e de baixo carbo-
no só será bem-sucedida se hou-
ver políticas que garantam ado-
ção das soluções baseadas em ci-
ência, capacitação e acesso a ins-
trumentos econômicos eficientes
para esse seg-mento.

A COP30 em Belém deve ser
o momento em que o Brasil rea-
firme seu com-promisso com uma
transição agroecológica e de bai-
xo carbono, consolidando um mo-
delo que combine produtividade
com sustentabilidade. A Confe-
rência Global sobre CSA pode ser
um passo importante nessa dire-
ção, mas apenas se houver um
compromisso real de seus parti-
cipantes em transformar discur-
sos em práticas concretas.

Portanto, a questão central
permanece: será esta conferência
um catalisador real para mudan-
ças estruturais na agricultura glo-
bal e brasileira? As experiên-cias
que já foram adotadas no Brasil
conseguem ser de fato reconheci-
das e contabilizadas para os obje-
tivos globais? Podemos servir de
inspiração para outros países?

Caberá ao Brasil e seus cien-
tistas, além dos demais atores en-
volvidos, darem o exemplo e ga-
rantirem que as oportunidades
geradas pelo evento não se per-
cam no discurso, mas resultem em
avanços reais para o setor agrope-
cuário e para o planeta.

———
Luis Rangel, Conselheiro
Científico Agro Sustentável
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Uma Conferência Global
sobre Climate Smart
Agriculture no Brasil

e a COP30
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melhor demelhor demelhor demelhor demelhor de
sua águasua águasua águasua águasua água

José Renato Nalini

Os sábios disse-
ram que as guerras no
mundo, neste século 21,
seriam travadas por
disputa pela água.
Pode-se viver sem pe-
tróleo. Sem água não se
vive. Nossa história em
relação às águas é mui-
to triste. Nunca valorizamos devi-
damente esse líquido precioso.

No mundo civilizado, as pes-
soas se orgulham de terem suas
casas diante dos rios. Rios são fon-
tes de vida, de beleza, de tempera-
tura adequada, de sustento. Aqui
no Brasil, a indigência cultural faz
com que os fundos das casas con-
frontem com os rios.

Mais do que isso, enterramos
nossos córregos e riachos. Faze-

mos criminoso "enca-
namento" dos cursos
d'água, mais para aten-
der ao automóvel do
que ao ser humano. Se
alguém tiver juízo no
Brasil cuidará de devol-
ver à natureza aquilo de
que ela sente falta, pois
nós subtraímos os rios,
os riachos, os córregos.

Recuperar córregos é uma tarefa
patriótica e salvífica.

Veja-se a insensatez de São
Paulo. O planalto dispunha de
quatro grandes rios. O que ficou?
Um Tietê fétido, que é um condu-
tor de imundícies produzidas por
parte dos quase treze milhões de
paulistanos. Só em 2029 é que o
Tietê poderá contar com um lí-
quido que se assemelhe a água.
Quantas vezes já não assistimos

a essa tentativa de salvar o rio
dos Bandeirantes? Dinheiro do
Japão, dinheiro de bancos inter-
nacionais, tudo continuou como
antes. Agora se promete prosse-
guimento do Projeto "Integra Ti-
etê", com desassoreamento e uni-
versalização do saneamento bá-
sico. A conferir. Tomara que não
haja interrupção e que os com-
promissos sejam realmente cum-
pridos. Precisamos salvar nossa
água. Sem ela, nosso destino será
trágico. Ninguém quer isso.

Todas as cidades precisam
cuidar melhor de sua água. Há
regiões muito áridas, mas há mui-

tas bacias hidrográficas em São
Paulo que merecem atenção, cari-
nho e cuidados especiais. Como
está a situação de sua cidade? O
que você tem feito para que o Po-
der Público venha a cumprir com
exação a sua parte? A responsabi-
lidade não é exclusiva do governo.
A população pode e deve ajudar.
Um bom começo: descartando
corretamente aquilo que desperdi-
ça e que lança às ruas, com desti-
no aos córregos, que restam con-
taminados e comprometidos com
a sujeira. Isso não é civilizado.

———
José Renato Nalini é
R e i t o r  d a  U n i r e g i s -
tral, docente da Pós-
graduação da Uninove
e Secretário-Executi-
vo das Mudanças Cli-
máticas de São Paulo
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HFC Saúde é homenageado no
lançamento da 3ª Expo ESG
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Saúde amplia vacinação contra
a gripe em cinco unidades
UBSs Caxambu, Centro, Vila Rezende, Novo Horizonte e Parque Piracicaba
estarão com sala de vacina abertas das 17h às 20h, a partir de hoje (10)

Magistrado que usou nome falso:
consequências para o Direito Administrativo

oria do ato juridicamen-
te inexistente, que de-
fende que vícios tão
graves como esse não
prescreveriam e poderi-
am se anulados a qual-
quer tempo, mesmo de-
pois de passadas mais
de duas décadas.

A adoção dessa te-
oria traria o caos, pois

exigiria o desfazimento de todos
os atos jurisdicionais que praticou,
assim como de todos os atos ad-
ministrativos diariamente realiza-
dos nas suas funções, como or-
dens ao pessoal da repartição, pre-
sidência de audiências e dezenas
de atos administrativos que um
juiz pratica diariamente. Pensar na
anulação de todos os atos que pra-
ticou, em todos os processos que
julgou, é assustador.

Ocorre que o caso tem que
ser analisado com bom-senso à
luz do princípio da segurança
jurídica, que favorece a adoção

Alexandre Mazza

O recente caso do
juiz José Eduardo
Franco dos Reis, que
utilizou nome falso
durante toda a sua
carreira, tem movi-
mentado a imprensa e
o meio jurídico. A prin-
cipal discussão gira em
torno de o que fazer com as mi-
lhares de decisões proferidas por
ele em 23 anos de magistratura.

Haveria algum tipo de nulida-
de? Os eventuais prejudicados por
suas decisões poderiam buscar a
revisão judicial de seus atos?

Do ponto de vista do Direito
Administrativo, o ato de investidu-
ra na magistratura tem um vício
grave, porque se lastreou nos cri-
mes de uso de documento falso e
falsidade ideológica.

Em tese, quando o ato admi-
nistrativo é praticado amparado em
algum tipo de crime, aplica-se a te-

Deve-se levarDeve-se levarDeve-se levarDeve-se levarDeve-se levar
em conta que oem conta que oem conta que oem conta que oem conta que o
magistrado cursoumagistrado cursoumagistrado cursoumagistrado cursoumagistrado cursou
regularmenteregularmenteregularmenteregularmenteregularmente
a faculdadea faculdadea faculdadea faculdadea faculdade
de direito,de direito,de direito,de direito,de direito,
demonstradodemonstradodemonstradodemonstradodemonstrado
preencher todospreencher todospreencher todospreencher todospreencher todos
os requisitos paraos requisitos paraos requisitos paraos requisitos paraos requisitos para
o exercício deo exercício deo exercício deo exercício deo exercício de
suas funçõessuas funçõessuas funçõessuas funçõessuas funções

de soluções que tragam uma pa-
cificação social e a manutenção
de situações já consolidadas.

Deve-se levar em conta que o
magistrado cursou regularmente a
faculdade de direito, diplomou-se
e foi aprovado no concurso da
magistratura, demonstrado preen-
cher todos os requisitos para o exer-
cício de suas funções. Não se trata,
portanto, de um usurpador de fun-
ção pública, de um lunático que

enganou a todos e passou-se por
juiz sem o ser, caso bizarro, aliás,
que já aconteceu em nosso país.

Estou certo de que por conta
do princípio da segurança jurídica
as instâncias superiores do Poder
Judiciário, chamadas a resolver
essa grave situação, irão manter
todos os atos que esse magistrado
praticou, bem como a remunera-
ção que recebeu e vai receber, evi-
tando assim o cenário caótico de
milhares de anulações.

Muito mais grave seria a situ-
ação se a Universidade de São Pau-
lo decidisse, como se vem especu-
lando, cassar o seu diploma, por-
que aí faltaria um requisito indis-
pensável para ser válida sua no-
meação como juiz. Nesse caso, se-
ria inevitável desconstituir todos os
milhares de atos decisórios que
praticou, com consequências prá-
ticas inimagináveis.

———
Alexandre Mazza, advo-
gado administrativista

O HFC Saúde marcou presen-
ça no lançamento da 3ª Expo ESG,
evento idealizado pelo 2i2 Institu-
te, que reuniu lideranças, empre-
sários e representantes de institui-
ções comprometidas com práticas
sustentáveis e de governança.

“A participação reforça o com-
promisso do HFC Saúde com as
pautas ESG (Environmental, Soci-
al, and Governance) e seu interes-
se em fortalecer parcerias que im-
pulsionem iniciativas de impacto
positivo”, disse Bruna Detomazi,
Coordenadora Governança Corpo-
rativa do HFC Saúde.

Durante o evento, o HFC Saú-
de foi homenageado com o Certifi-
cado de Reconhecimento Expo ESG
pelo 2i2 - International Institute for
Social Stability, em reconhecimen-
to ao seu apoio e contribuição para
a promoção de boas práticas ambi-
entais, sociais e de governança.

No ano anterior, o Grupo
Afocapi também esteve presente
na 2ª Expo ESG, realizada no
Engenho Central de Piracicaba,

Renan Medina e Bruna Detomazi

Divulgação

onde apresentou suas iniciativas
alinhadas aos princípios ESG. Um
dos destaques foi o Projeto Mãos
Voluntárias, no qual um grupo
de costureiras reutiliza materiais
SMS (Spunbond/Meltblown/
Spunbond), descartados no Cen-
tro Cirúrgico do HFC Saúde, para
criar produtos sustentáveis. En-
tre eles, ecobags para pacientes
guardarem exames e capas de
“super-heróis” para crianças em
preparação para cirurgias.

“Considerando o porte do
HFC Saúde, o volume de des-
carte desses materiais era sig-
nificativo. O projeto trouxe uma
nova finalidade para esses resí-
duos, transformando-os em
algo útil e sustentável”, destaca
Renan Medina, Assessor Comu-
nicação do HFC Saúde.

Com essa participação, o
HFC Saúde reafirma seu papel
como agente de transformação,
promovendo ações que unem
responsabilidade ambiental, im-
pacto social e governança ética.
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Debate sobre Cidade das
Crianças acontece hoje, 10

Nesta quinta-feira, 10, das 9
às 11 horas, o encontro Bem Vi-
ver as infâncias e as cidades das
crianças discutirá a inclusão sis-
tematizada da criança na arena
política, entendendo que, na prá-
tica, uma cidade pensada a par-
tir delas e para elas, será boa para
todos os seres vivos.

O debate tem como embasa-
mento o projeto Cidades das Cri-
anças, idealizado pelo italiano Fran-
cesco Tonucci, pensador, pedago-
go e desenhista, uma das vozes mais
ativas e influentes no que diz respei-
to à participação social das infânci-
as na discussão pública sobre o fu-
turo das cidades. Em 2018, Jundi-
aí, se juntou à rede latino-america-
na, sendo a primeira cidade do Bra-
sil a desenvolver o projeto.

“O projeto se propõe a ouvir as
crianças, questionar seu ponto de

vista, ouvir suas ideias, protestos e
propostas, para fazer com que as
políticas públicas sejam imbuídas
da singularidade e força do pensa-
mento infantil. E colocar as crian-
ças no centro das decisões políticas
da cidade, sabendo que, se uma ci-
dade é boa para as crianças, será
uma cidade boa para todas as ca-
tegorias de cidadãos”, diz Tonucci.

Nos últimos 32 anos de projeto
são mais de 300 cidades, pertencen-
tes a 15 países: Itália, Espanha, Su-
íça, França, Portugal, Líbano, Ar-
gentina, Brasil, Uruguai, Chile, Co-
lômbia, República Dominicana Re-
pública, Costa Rica e México.

SERVIÇO
Bem Viver as infâncias e as
cidades das crianças, hoje,
10, das 9 às 11 horas, no tea-
tro do Sesc Piracicaba. Grátis
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UBS Parque Piracicaba recebe público alvo para vacinação contra a gripe em horário estendido

Piracicaba vacinou 4.038
pessoas contra a gripe em dois
dias da Estratégia Nacional de
Vacinação contra a Gripe (Influ-
enza), que teve início na segun-
da-feira (7). Devido ao aumento
no fluxo das unidades pela vaci-
nação, a Secretaria Municipal de
Saúde vai ampliar a disponibili-
dade do imunizante para a popu-
lação alvo a partir de hoje (10),
quando as Unidades Básicas de
Saúde (UBSs) Caxambu, Centro,
Vila Rezende, Novo Horizonte e
Parque Piracicaba, estarão com sala
de vacina abertas das 17h às 20h.

Estão aptos a receber o imuni-
zante cerca de 159 mil piracicaba-
nos que estão na lista dos grupos
prioritários, entre eles, crianças (de
6 meses a menores de 6 anos de ida-
de), idosos, profissionais da saúde,
professores e funcionários das es-
colas públicas e privadas, gestantes
e pessoas com comorbidades. A
meta é vacinar 90% dos grupos pri-
oritários, seguindo recomendações
do Ministério da Saúde e Organi-
zação Mundial da Saúde (OMS).

Sérgio Pacheco, vice-prefeito
e secretário de Saúde, enfatiza que
a ampliação da oferta da vacina

deve-se a procura da população.
“Vemos como positiva esta inten-
sa procura pela população para se
vacinar e por isso estamos ampli-
ando a estratégia para que mais
pessoas venham se imunizar. É
sempre muito importante reforçar
que a vacinação contra a influen-
za é considerada a melhor estra-
tégia de prevenção e possui capa-
cidade de promover imunidade
durante o período de maior circu-
lação dos vírus, reduzindo o agra-

vamento da doença, as interna-
ções e o número de óbitos”.

A vacina está disponível nas
unidades de saúde do município
(UBS e USF), das 8h às 15h, exceto
UBS Paulista, sem a necessidade
de agendamento. Para receber o
imunizante, é necessário apresen-
tar documento de identificação
com foto, carteira de vacinação e
Cartão Nacional do SUS.

A Secretaria Municipal de Saú-
de reforça que já começaram as ações

especiais para imunizar a popula-
ção acima de 60 anos que estão em
Instituições de Longa Permanência
de Idosos (ILPIs) da cidade.

O Dia D de vacinação contra
a gripe está previsto para o dia
10/05. É importante destacar que
o Ministério das Saúde não defi-
niu uma data para término da
vacinação, uma vez que a inten-
ção é ampliar a vacinação à po-
pulação em geral em situações de
alcance das metas previstas.

A emoção tomou conta das
ruas de Americana! O Circuito Cor-
ridas Pague Menos 2025 realizou
sua segunda etapa no dia 30 de
março, domingo, e contou com mais
de 3.200 atletas—entre profissio-
nais e amadores— que se desafia-
ram nos percursos de 5k, 10k e 21k,
dando um show de garra e supera-
ção. Com organização da Chelso
Sports, supervisão técnica da FPA
(Federação Paulista de Atletismo)
e patrocínio da Rede de Supermer-
cados Pague Menos, o evento
transformou Americana em um
verdadeiro palco esportivo.

O trajeto teve início em frente
à APAE de Americana e percorreu
as principais avenidas da cidade,
levando emoção a cada quilôme-
tro. E para tornar tudo ainda mais
especial, os atletas não apenas cru-
zaram a linha de chegada com or-
gulho, mas também concorreram
a vales-compras exclusivos do Su-
permercados Pague Menos. Os cin-
co primeiros colocados de cada ca-
tegoria geral (masculina e femini-
na) foram premiados, e a equipe
Grae Team levou o prêmio de R$
1.000,00, celebrando a maior re-
presentatividade no evento.

Evelin Brajão, de 31 anos, é
Analista de e-commerce na Rede
de Supermercados Pague Menos,
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Com mais de 3.200 inscritos, Americana
recebeu segunda etapa do Circuito Corridas

O trajeto teve início em frente à APAE de Americana
e percorreu as principais avenidas da cidade
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faz parte da equipe Corra Mais, que
é formada por colaboradores da
Rede, correu 21 km e conquistou a
segunda colocação na categoria de
30 a 34 anos feminino. “ A corrida
sempre fez parte da minha vida,
mas minha primeira experiência
em eventos aconteceu em 2022, no
Circuito Saúde, em Paulínia. Des-
de então, cada prova tem sido um
novo desafio e uma oportunidade
de evolução”, comenta a atleta. “
No último evento do Circuito Cor-
ridas Pague Menos, alcançar a se-
gunda colocação na minha catego-
ria, nos 21 km, foi uma realização
pessoal indescritível. A sensação de
dever cumprido e de superação
marcou essa conquista de forma
especial. Participar do Circuito Cor-
ridas Pague Menos 2025 é mais do
que apenas correr; é se desafiar, se
preparar e se desenvolver a cada
etapa, sempre com um propósito
maior”, complementa.

Evelin conta que “a motiva-
ção para continuar vem dos inú-
meros benefícios que a corrida pro-
porciona, tanto para o bem-estar
físico quanto para a saúde men-
tal. Ter o apoio do Supermercados
Pague Menos, que promove um
circuito de corridas e incentiva
seus colaboradores por meio de um
grupo, faz toda a diferença. É uma

rede de apoio que reúne pessoas
com o mesmo objetivo: superar
seus próprios limites. Agora, meu
próximo desafio já está definido:
a maratona! Seguirei focada nos
treinos, na alimentação e na pre-
paração mental para encarar os
42 km, que devem acontecer até
agosto de 2025. Mais uma etapa
a ser vencida nessa jornada de
dedicação e superação”.

O principal objetivo do Circui-
to é incentivar um estilo de vida
saudável entre os entusiastas do
esporte, motivando-os a correr pe-

las ruas para alcançar suas metas
individuais. Além disso, o even-
to visa promover a prática espor-
tiva na comunidade local e esti-
mular o turismo, atraindo par-
ticipantes de várias cidades. As
próximas etapas do Circuito Cor-
ridas Pague Menos ocorrerão em
nas cidades de Valinhos (18/5),
Itu (15/6), Piracicaba (17/8), Pau-
línia (20/9), Mogi Guaçu (26/10)
e Campinas (16/11). As inscrições
já estão abertas  no site https://
www.corridapaguemenos.com.br/
, para todas as etapas.
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Pesquisa avalia ocorrência
de micotoxinas no leite

PPPPPANANANANAN-----AAAAAMERICMERICMERICMERICMERICANOANOANOANOANO

Piracicaba sedia treinos da
Seleção Brasileira de Karatê
Treinos abertos ao público acontecem sexta-feira (11) e sábado (12), no
Ginásio Municipal Felício Maluf, rua Maria Estênico, Vila Rezende Propriedade leiteira na região Sudeste

Aline Moreira Borowsky

A presença de micotoxinas na
cadeia produtiva do leite foi tema
de uma pesquisa realizada no Pro-
grama de Pós-graduação em Ciên-
cia Animal e Pastagens da Escola
Superior de Agricultura Luiz de
Queiroz (Esalq/USP). A tese, defen-
dida pela médica veterinária Aline
Moreira Borowsky, teve como ob-
jetivo mapear as micotoxinas pre-
sentes na dieta de vacas leiteiras
da região Sudeste do Brasil e veri-
ficar o possível risco de transmis-
são dessas substâncias para o leite
consumido pela população.

A pesquisa partiu da necessi-
dade de obter informações sobre
a ocorrência de multi-micotoxinas
em propriedades leiteiras da re-
gião Sudeste. “Coletamos amostras
de leite e de ração de vacas leitei-
ras em 100 fazendas distribuídas
nessa região”, conta a pesquisa-
dora, que teve como orientador o
professor Carlon Humbeto Coras-
sin. Os materiais foram submeti-
dos a análises laboratoriais para
identificação e quantificação das
micotoxinas presentes.

Os resultados apontaram a
presença de aflatoxinas, fumonisi-

nas, desoxivalenol e zearalenona
tanto na alimentação dos animais
quanto no leite produzido. “Ape-
sar do alto percentual de amostras
positivas para mais de uma mico-
toxina e do risco que essas subs-
tâncias representam para a saúde
animal, os níveis encontrados no
leite foram baixos, não oferecendo
risco à saúde humana”, pondera a
autora do estudo.

Além disso, a pesquisadora des-
taca que a análise de multimicotoxi-
nas no leite pode ser uma ferramen-
ta útil para avaliação do risco à saú-
de humana e uma alternativa para
monitoramento da ocorrência de
micotoxicoses em rebanhos leiteiros.
“Os achados da pesquisa contribu-
em para um melhor entendimento
do cenário das micotoxinas na pro-
dução leiteira brasileira, auxiliando
na implementação de estratégias
para mitigar a contaminação nos
sistemas de produção”.

O projeto contou com financi-
amento das agências Fapesp, CNPq
e Capes. A pesquisa foi tema do pro-
jeto Tese Destaque, parceria entre
a Comissão de Pós-Graduação e a
Divisão de Comunicação da Esalq.

Secretário Roger Carneiro, Secretario Executivo, Claudinei Arruda e  recebe
os 18 atletas da Seleção Brasileira de Karatê nas categorias sênior  e sub-21
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Piracicaba é sede, nesta se-
mana, da fase final de treinamen-
tos da Seleção Brasileira de Ka-
ratê nas categorias sênior e sub-
21. A preparação segue até sába-
do (12), e integra o calendário
oficial da Confederação Brasilei-
ra de Karatê (CBK), com foco no
Campeonato Pan-Americano
2025, que acontece de 19 a 24 de
maio, em Monterrey, no México,
e nos Jogos Pan-Americanos da
Juventude, previstos para agos-
to, em Assunção, no Paraguai.

A Seleção Brasileira de Kara-
tê foi recepcionada na manhã de
terça-feira (8), no Ginásio Muni-
cipal Felício Maluf, pelo secretá-
rio municipal de Esportes, Roger
Carneiro, e pelo secretário execu-
tivo Claudinei Arruda. A cidade
sedia os treinamentos das cate-
gorias sênior (adulto) e sub-21 (18
a 20 anos), reunindo 18 atletas
de alto rendimento vindos de es-
tados como Bahia, Minas Gerais,
Paraná, Rio de Janeiro, Santa
Catarina e São Paulo.

“A presença da Seleção em Pi-
racicaba reforça o compromisso da
gestão com o esporte de alto rendi-
mento e com o desenvolvimento da
base. É um orgulho para a cidade
receber atletas que representam o
Brasil e ainda contar com piracica-
banos integrando a equipe”, desta-
cou o secretário Roger Carneiro.

A força piracicabana na de-
legação vai além da hospitalida-
de. Bárbara Borges, atleta da ci-
dade, integra a equipe nacional
sub-21 e intensifica sua prepara-

ção para os Jogos da Juventude,
nos quais buscará uma vaga nos
Jogos Pan-Americanos de Lima,
em 2027. A comissão técnica tam-
bém tem DNA local: Diego Spigo-
lon é o coordenador técnico da
Seleção, e a fisioterapeuta Charli-
ni Hartz integra a equipe de apoio
– ambos piracicabanos.

“A escolha por Piracicaba se
deve à sua localização estratégica,
com acesso facilitado por três ae-
roportos, e ao histórico de parce-
ria com a Secretaria de Esportes.
Unimos o útil ao agradável: um
local viável logisticamente e com
apoio institucional firme”, explica
Diego Spigolon. “É uma oportuni-
dade para os atletas locais assisti-

rem de perto os melhores do país e
se inspirarem. Estamos preparan-
do o grupo para um campeonato
que vale vaga no Mundial do Egi-
to, em novembro, e também pen-
sando na base, no impacto que isso
gera para o esporte da cidade.”

A fisioterapeuta da Seleção,
Charlini Hartz, também de Pira-
cicaba, coordena a sessão rege-
nerativa programada, com o ob-
jetivo de auxiliar na recuperação
muscular da equipe. Os treinos
abertos ao público ocorrem nos
dias 11/04 (sexta-feira), das
8h30 às 11h30, e 12/04 (sába-
do), das 9h às 10h30.

A fase de treinamentos em Pi-
racicaba é parte da preparação ofi-

cial da Confederação Brasileira de
Karatê (CBK) para o Campeonato
Pan-Americano, que acontece de 19
a 24 de maio, em Monterrey, no
México. Já os Jogos da Juventude,
previstos para agosto, em Assun-
ção, no Paraguai, classificam os
campeões para o Pan de Lima.

SERVIÇO
Treinos da Seleção Brasilei-
ra de Karatê. No Ginásio Mu-
nicipal Felício Maluf.  Rua
Maria Estênico – Vila Rezen-
de. Treinos abertos ao pú-
bl ico: 11/04 (sexta),  das
8h30 às 11h30 | 12/04 (sá-
bado), das 9h às 10h30. In-
formações: (19) 3433-6500.

Acontece neste sábado, 12,
das 9 às 16 horas, no hall do Su-
permercado Delta da Avenida Lu-
ciano Guidotti, a terceira exposi-
ção da coleção de camisas e ou-
tros itens sobre o XV de Novem-
bro de Piracicaba, que fazem par-
te da coleção de Ednilson do Car-
mo, o Zico, pesquisador, colecio-
nador de camisas e torcedor do
E.C. XV de Piracicaba, além de já
ter trabalhado como porteiro do
Estádio Barão da Serra Negra.

“Eu comecei a colecionar ca-
misas em janeiro de 2011. Não ti-
nha um time específico, eram
quaisquer camisas. É como dizem
hoje: ‘primeiro você começa, depois
você melhora’. Em 2012, conheci o
Dr. Luís Beltrame, então presidente
do XV, e acabei tomando gosto pelo
dia a dia do XV. Sugeri a ele algu-
mas melhorias, algumas ideias e ele
gostou, porém logo em seguida ele
deixou a presidência e quem entrou
me deixou de lado. Então, decidi
fazer a minha parte, e inspirado no
modelo do Memorial Rio Claro, eu
decidi criar o Memorial Quinzis-
ta. Foi em agosto de 2012, ou seja
estamos indo para 12 anos de luta
para guardar e preservar a histó-
ria do XV”, conta Ednilson.

Hoje são cerca de 550 camisas
no total. “Sendo cerca de 200 do
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Delta exibe exposição de camisas do XV de Piracicaba

Ednilson Zico é pesquisador, colecionador de camisas e torcedor do XV de Piracicaba

Divulgação

XV. Mais da metade foi usada em
jogos por jogadores do XV. Meu
acervo, além de camisas, é compos-
to por flâmulas, medalhas, recor-
tes de jornais antigos, álbuns, li-
vros e demais materiais de memo-
rabília do XV. Pretendo levar a
maior parte do acervo”, revela.

Disse também que pretende
expor cerca de 200 camisas. “Pen-
so em levar algumas camisas de
minha coleção de outros times e
seleções para eventuais trocas por
camisas do XV que eu não tenha”.

Por fim afirmou que “o even-
to é aberto a todos que gostam do
XV ou que gostam de camisas de
futebol. Faço essas exposições
para chamar a atenção de quem
possa ter algum item guardado
no fundo de uma gaveta ou ar-
mário, e que se gostar do meu
projeto, talvez contribuir para um
futuro museu público da história
do XV de Piracicaba. Teremos al-
guns brindes para serem sortea-
dos aos visitantes também”.

Ednilson também realizou

a exposição no Delta Super-
mercado do bairro Bongue, em
2023.  Na ocasião,  recebeu
uma moção de aplausos na
Câmara Municipal de Piraci-
caba por sua iniciativa.

SERVIÇO
Exposição de Camisas do
XV de Piracicaba, das 9 às
16 horas, no hall do Delta
Supermercados Luciano
Guidotti (Av. Comendador
Luciano Guidotti, 1184)

Durante o mês de abril, o pú-
blico interessado em plantas me-
dicinais poderá conhecer mais so-
bre o tema ao visitar a exposição
Desmistificando as Plantas Medi-
cinais. Até o final do mês, a mostra
fica aberta ao público no Museu
Luiz de Queiroz, da Escola Superi-
or de Agricultura Luiz de Queiroz
(Esalq/USP), em Piracicaba.

Organizada pelo professor
Lindolpho Capellari Junior, do
departamento de Ciências Bioló-
gicas da Esalq, a exposição apre-
senta 21 banners e amostras ve-
getais, dos mais variados órgãos,
secos ou verdes, de plantas me-
dicinais. “Trata-se de uma expo-
sição aberta ao público geral,
desde escolas infantis, grupos da

MMMMMUSEUUSEUUSEUUSEUUSEU

Luiz de Queiroz abre mostra sobre plantas medicinais
terceira idade e visitantes isola-
dos”, explica o docente.

O acervo ocupa duas salas do
Museu Luiz de Queiroz, sendo
uma com informações sobre Bo-
tânica – Morfologia e Sistemática
e outra com dados sobre Espécies
Importantes, Nomenclatura Popu-
lar e Tipos de Plantas.

A exposição foi montada como
parte de um curso de plantas medi-
cinais, que ocorrerá dias 25 e 26 abril
oferecido pelo Instituto Pecege e pela
Esalq, que além da mostra no mu-
seu, tem aulas teóricas e uma visita
ao horto de plantas medicinais do
departamento de Ciências Biológicas.

Com acesso gratuito, a exposi-
ção pode ser visitada de segunda a
sexta-feira, das 8h às 17h.

Mostra fica aberta ao público no Museu
Luiz de Queiroz durante o mês de abril

Gerhard Waller

O requerimento 307/2025,
de autoria do vereador Cássio
Luiz Barbosa (PL), o Cássio Fala
Pira, para a realização de audi-
ência pública para debater e dis-
cutir a criação de rotas de fuga,
bem como soluções viárias alter-
nativas para minimizar os engar-
rafamentos e melhorar a segu-
rança no tráfego causado pelas
obras em andamento na Rodo-
via SP-304, foi aprovado duran-
te a 18ª reunião ordinária, rea-
lizada nesta segunda-feira (7).

O trecho urbano da Geraldo
de Barros (SP-304), na altura de
Santa Terezinha e do Parque Pira-
cicaba, está em obras para a cons-
trução de dois viadutos, um no
quilômetro 169 e outro no 171 da
rodovia. No início da reunião, vá-
rios parlamentares disseram que
foram contatados por moradores
da região, que relataram a situa-
ção caótica do trânsito na rodovia
em obras, executadas pela Eixo-
SP. Segundo os vereadores, mui-
tos relataram que levam até duas
horas para sair de Santa Terezi-
nha, do Parque Piracicaba, ou do
São Matheus e região para che-
gar ao trabalho ou na escola.

De acordo com a propositu-
ra, a SP-304 é essencial para a li-
gação entre municípios e desem-
penha um papel crucial na mobili-
dade regional e demandando aten-
ção especial para a segurança viá-
ria e é necessário que as autorida-
des competentes identifiquem e es-
tabeleçam alternativas, como ro-
tas de fuga, para garantir a flui-
dez do trânsito e a segurança dos
motoristas, especialmente duran-
te o período das obras.

No requerimento, são convo-
cados para a audiência a Secreta-
ria Municipal de Obras, por meio
do secretário municipal, Luciano
Celêncio, e do secretário executi-
vo, Paulo Sérgio Ferreira e o se-
cretário municipal de Trânsito e
Transportes, Odair Melo. São
convidados para participar, repre-
sentantes do Departamento de
Estradas de Rodagem do Estado
de São Paulo (DER-SP); da Con-
cessionária Eixo SP; da Guarda
Civil Municipal (GCM); da Defe-
sa Civil Municipal e da Polícia
Militar Rodoviária.

A audiência pública será re-
alizada no dia 23 de abril, às 18h,
no plenário da Câmara.

SP 304SP 304SP 304SP 304SP 304

Audiência pública para discutir
trânsito intenso é aprovada
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BOM DIA
Prefeito Helinho Za-

natta chega hoje (10 de
abril), ao seu centésimo
dia a frente do Poder Exe-
cutivo de Piracicaba. Exa-
tamente isso: 100 dias
no comando da Prefeitu-
ra Municipal. Qual a ava-
liação que faz o próprio
prefeito? Como fizemos
com Luciano Almeida,
também programamos
uma entrevista exclusiva
com Hélio Zanatta. Entra-
mos em contato com
suas assessorias no dia
26 de março último para
agendar data e horário. A
resposta ainda não che-
gou. Esperamos poder
ter essa oportunidade
com o nosso prefeito. A
intenção é informar nos-
sa população/eleitores e
valorizar as ações do
Poder Executivo conhe-
cendo ideias e projetos.
Um bom dia para você.

MANCHETE
Barjas Negri aguarda

definição do seu partido e
será candidato parlamen-
tar em 2026.

BASTIDORES

(Primeiro)
Diante de vários ques-

tionamentos sobre via-
gens da primeira dama
Rosangela da Silva, sem
agenda e com recursos
públicos, a AGU (Advoca-
cia Geral da União) deci-
diu impor regras. Toda
cônjuge deve divulgar ro-
teiro da viagem, prestar
contas e sua função deve
ser voluntária e não remu-
nerada. Janja viajou para
o Japão sem agenda e
gastou 18 milhões dos
cofres da União.

(Segundo)
De forma discreta, a

atriz Angelina Jolie esteve
no Brasil e por 90 minu-
tos permaneceu no Cen-
tro dos Direitos Humanos
e Cidadania do Imigrante,
localizado no Tatuapé,
zona leste de São Paulo.
Foi recebida pelo funda-
dor/diretor executivo Pau-
lo Illes, oportunidade em
que conversou com pes-
soas e lideranças de vári-
os países. Foi muito
aplaudida e elogiada pela
simpatia, emocionando
as pessoas.

(Terceiro)
Nos jogos de futebol,

clássicos brasileiros ou
internacionais, a Globo
tem ficado para trás em
audiência, perdendo para
Record (Paulistão/Brasi-
leiro) e SBT (disputas eu-
ropeias). A Bandeirantes
também incomoda a Glo-
bo com a Formula 1.

DICAS
Nada melhor que as

frutas para o corpo huma-
no. Entre elas, o abacate.
Argumentam que a referi-
da fruta causa alergias.
Pode se dizer que é coi-
sa rara, mas é possível,
especialmente pessoas
com alergia ao látex. Os
sintomas incluem urticá-
ria, inchaço e dificuldade
respiratória.

DOIS TOQUES

(Um)
Chegando o segundo

semestre, partidos devem
começar a se mexerem
para selecionar candida-
tos visando as disputas
parlamentares em 2026.
Piracicaba precisaria de
uma união e reflexão, evi-
tando número exagerado
de pretendentes e priori-
zando possíveis favoritos.

(Dois)
A tendência é aumen-

tar providências para com-
bater a violência/criminali-
dade dominante e cres-
cente. O tema Segurança
Pública estará presente
cada vez mais nos deba-
tes políticos. Piracicaba
precisa acompanhar de
perto os movimentos.

LÁ&CÁ

(Lá)
Bem ou mal, Estados

Unidos e dezenas de paí-
ses estão negociando ta-
rifas. Já com a China, a
conversa está azeda/
amarga. EUA taxou pro-
dutos chineses em até
104% e China respondeu
com 84%. Tiros no pé.

(Cá)
Dinheiro é para gastar.

Deve pensar assim os
Correios. Mesmo com
sérios problemas, rom-
bos e déficits, a estatal
gastou 4 milhões com a
turnê de Gilberto Gil.

XVZÃO
Caso venha a receber

investimentos como SAF,
O XV terá que se organi-
zar para construir um su-
porte profissional e mo-
derno. Atenções iniciais
seriam para um CT, a
base, departamentos mé-
dicos/clínicos (aparelhos
avançados) e o gramado
do Barão. Se não cuidar
da infraestrutura, jamais o
XV crescerá.

GENTE NOTA 10
Amigos e leitores da

TRIBUNA que enaltece-
mos e agradecemos:
Francisco Cella, pessoa
que também gosta muito
do rádio, JuniorShop, Dou-
glas Pimenta, Marcelo
Bongagna e Ary Gonzalez.

PERGUNTAR
NÃO OFENDE
Você, piracicabano ou

quinzista, aprova SAF?

PONTO FINAL
A PEC da Segurança

Pública, entregue pelo mi-
nistro da Justiça, Ricardo
Lewandowski a Câmara
dos Deputados, vai dar tra-
balho no plenário. Situação
a favor e oposição contra,
o debate terá participações
ativas dos governadores
estaduais. Por que, o Go-
verno Federal quer mudar
o modelo? Os estados
não aceitam perder a au-
tonomia e criticam a forma
utilizada pela esquerda no
combate a criminalidade.
Texto deverá ser muito al-
terado e a aprovação, a
princípio, é incerta. Volta-
mos amanhã. Até lá.

AAAAALESPLESPLESPLESPLESP

Bebel quer Piracicaba
como modelo estadual
para SP na defesa do Rio
Deputada também cobra reajuste salarial aos professores; Bebel destacou
que famílias que integram o MST ocuparam na última segunda sede de usina

A situação do Rio Piracicaba, que sofreu a mortandade
de peixes, e dos professores e estudantes, que sentem
os efeitos das mudanças climáticas: a deputada estadual
Professora Bebel denunciou na tribuna da Alesp

Divulgação

A deputada estadual Profes-
sora Bebel (PT) defendeu, nesta
semana, na Assembleia Legislati-
va do Estado de São Paulo, que
Piracicaba deve ser modelo para
o Estado de São Paulo na defesa
do Rio Piracicaba, assim como
“São Paulo deve ser modelo para
o Brasil no desenvolvimento de
ações voltados a emergência cli-
mática e ter um projeto de tran-
sição ecológica para o Brasil na
defesa do meio ambiente”. A par-
lamentar falou da sua preocupa-
ção com as vidas futuras, mos-
trando a necessidade de uma ação
conjunta em defesa do Rio Piraci-
caba e do meio ambiente, que tem
sido duramente castigado, o que
tem provocado uma série de on-
das de calor, que só tende a au-
mentar, caso nada seja feito.

Justamente para chamar a
atenção da sociedade, Bebel des-
tacou que famílias que integram o
MST ocuparam na última segun-
da (7), de forma pacífica, as ter-
ras da Usina São José, em Rio das
Pedras, como forma de chamar a
atenção para a mortandade de
mais de 250 mil peixes no ano pas-
sado, fruto do despejo de detritos
pela usina. “Prestes a completar
um ano da mortandade de peixes
no Rio Piracicaba, as famílias de

sem-terra ocuparam a Usina São
José, que é a responsável pela ma-
tança dos peixes, para chamar a
atenção da sociedade e foram tra-
tados de forma truculenta pela
Polícia Militar. No entanto, se des-
locaram para a Praça José Boni-
fácio, em Piracicaba, e realizaram
um ato público pacífico, denunci-
ando a situação, pedindo justiça e
a desapropriação das terras da
usina que não pagou pelos danos
ambientais causados”, destacou.

Bebel também denunciou,
mais uma vez, que diante das mu-
danças climáticas, as escolas da
rede estadual de ensino precisam
ser climatizadas, para garantir
ambientes agradáveis tanto para
estudantes como professores. No
entanto, de acordo com a deputa-
da, que também é segunda presi-
denta da Apeoesp, o governador
do Estado de São Paulo, Tarcísio
de Freitas, corta verbas da educa-
ção, só fala em transformar esco-
las da rede estadual de ensino em
“escola-cívico-militar” e quer pri-
vatizar as escolas, mostrando que
não tem nenhuma preocupação
em garantir escolas públicas de
qualidade no Estado.

Justamente para protestar
contra tudo isso e cobrar reajuste
salarial aos professores da rede es-

tadual de ensino, assim como o
cumprimento do piso salarial naci-
onal do magistério no Estado de
São Paulo, Bebel diz que a catego-
ria realiza assembleia, marcada
pela Apeoesp, no próximo dia 25,
na Praça da República, em São
Paulo, em frente à Secretaria Esta-
dual da Educação, com paralisa-

ção, para protestar contra esta si-
tuação. “Os professores precisam
ser valorizados e respeitados, mas
até agora o governo não abriu
negociação e não enviou nenhu-
ma proposta de reajuste salarial
à categoria para ser apreciado
pela Assembleia Legislativa do
Estado de São Paulo”, criticou.

RECURSOS

Deputada Bebel destina R$ 250 mil para Torrinha e Santa Maria da Serra
A deputada estadual Pro-

fessora Bebel (PT) já desti-
nou, neste mês, um total de
R$ 250 mil para as cidades
de Torrinha e Santa Maria da
Serra, através de emenda
parlamentar do seu mandato
popular na Assembleia Legis-
lativa do Estado de São Pau-
lo. Para Torrinha foram desti-
nados R$ 150 mil, enquanto
para Santa Maria da Serra o
valor foi de R$ 100 mil.

Os 150 mil destinados à
cidade de Torrinha são para
investimentos e melhorias na

Escola Agropecuária Ismael
Morato Almeida Lara, inclusi-
ve para reformas, enquanto os
R$ 100 mil para Santa Maria
da Serra são para que a Pre-
feitura da cidade possa execu-
tar obras de infraestrutura.

De acordo com Bebel, os
recursos atendem a solicitação
feita pela direção da escola e
pelo prefeito de Santa Maria da
Serra, Josias Zani, através do
seu apoiador Júlio César. “Re-
cebi estas demandas e, através
do nosso mandato popular, fiz
questão de atender a esses pe-

didos que certamente, vão con-
tribuir para melhorias tanto na
escola, em Torrinha, como na
cidade de Santa Maria da Ser-
ra”, destaca a parlamentar.

A deputada Professora Be-
bel, através do seu mandato
popular na Assembleia Legis-
lativa do Estado de São Paulo,
além de fazer enfrentamento
diários às políticas pela melho-
ria permanente da educação,
saúde, do transporte, da segu-
rança pública, da habitação,
enfim, na defesa do fortaleci-
mento do Estado para servir a

população que mais precisa,
também atua para ajudar,
através de emendas parla-
mentares, através do seu
mandato e de articulações
com o governo federal, desti-
nando recursos para refor-
mas e melhorias em escolas
públicas, hospitais, entida-
des filantrópicas e prefeituras.
“Sem dúvida, um imenso or-
gulho para mim poder ajudar
e, com isso, poder contribuir
para melhorar a qualidade do
atendimento da nossa popu-
lação”, ressalta Bebel.

Fotos: Divulgação

Júlio César que fez o pedido das emendas
parlamentares à Professora Bebel

Júlio César com o prefeito de Santa
Maria da Serra, Josias Zani
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Secretaria lança programa de
‘Vivências Paradesportivas’
A atividade de abertura acontece na terça-feira, 15, das 13h30 às 15h, na sede da
Avistar – Associação de Atendimento a Pessoas com Deficiência Visual de Piracicaba

O mapeamento com drone
realizado pela Secretaria de Saú-
de em oito bairros do município
já está resultando na identifica-
ção de criadouros. Foram encon-
trados 168 pontos de atenção nos
bairros Carolina Ometto Pavan,
João Ometto, Parque Cesarino
Borba, Cidade Nova, Aquarius,
Campo Verde, Condomínio Flóri-
da e Alcidez Modenez.

Os bairros com maior número
de apontamentos foram o Residen-
cial Aquarius, Campo Verde e Par-
que Cesarino Borba. Atualmente,
dos 168 pontos de atenção, 47% se
referem a materiais acumulados
como lixo, entulho e sucatas, se-
guidos de 19% de depósitos móveis,
como vasos e frascos com água,
pequenas fontes ornamentais e
materiais de construção estocados.

Após os apontamentos, os
agentes de endemias notificam os
proprietários de forma presencial
ou por correspondência, conceden-
do prazo de 48 horas para a elimi-
nação dos criadouros. Caso a noti-

DDDDDENGUEENGUEENGUEENGUEENGUE

Drone identifica 168 pontos de atenção em Iracemápolis

Drone identificou 168 pontos de atenção em oito bairros
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ficação não seja recebida, será rea-
lizada a publicação no Diário Ofici-
al do Município e, posteriormente,
solicitada liminar judicial para aces-
so ao imóvel, com apoio da Segu-
rança Pública, além de multa.

O setor de Vigilância Epidemi-
ológica alerta que, por lei, os mora-
dores devem permitir a entrada dos
agentes de saúde em suas residên-
cias para fiscalização. Caso haja
recusa, o responsável poderá ser
multado em 100 Ufesps (R$
3.702,00). Em casos de reincidên-
cia, o valor da multa será dobrado,
conforme determina a Lei Munici-
pal nº 2.258, de fevereiro de 2016.

A Prefeitura reforça que, ape-
sar do uso inovador dos drones, a
principal responsabilidade no com-
bate à dengue continua sendo da
população, que deve manter os
quintais limpos e eliminar possíveis
criadouros, evitando água parada.
Da totalidade dos apontamentos,
61 já foram resolvidos, 45 aguar-
dam o prazo para retorno e 62 ain-
da estão pendentes de visita.

“Nós vamos entrar em conta-
to com os responsáveis pelos lo-
cais e fazer as orientações neces-
sárias para que esses problemas
apontados pela inteligência artifi-

cial sejam sanados. Após o prazo,
o drone vai fazer novamente as
imagens e confirmar se as ações
necessárias foram feitas”, destacou
o secretário de Saúde, Ralf Silva.

A Prefeitura de Piracicaba,
por meio da Secretaria de Espor-
tes, Lazer e Atividades Motoras,
lança oficialmente na terça-feira
(15) o programa Vivências Para-
desportivas. A atividade de aber-
tura acontece das 13h30, às 15h,
na sede da Avistar – Associação
de Atendimento a Pessoas com
Deficiência Visual de Piracicaba,
com apresentação das modalida-
des oferecidas pelo setor de Pa-
radesporto da secretaria. A ação
marca o início de um programa
contínuo, que será levado a di-
versas instituições da cidade, com
foco na inclusão, no desenvolvi-
mento motor e na valorização das
pessoas com deficiência por meio
da prática esportiva.

Desenvolvido em parceria
com organizações da sociedade
civil que atendem pessoas com
deficiência, o programa tem como
objetivo ampliar o acesso ao para-
desporto, promovendo experiênci-
as práticas e educativas. As vivên-
cias ocorrerão nos espaços das ins-
tituições participantes ou da pró-
pria Secretaria de Esportes, com
duração média de duas horas,
conduzidas por professoras da
secretaria. As atividades incluem
aulas expositivas, práticas corpo-

rais adaptadas e rodas de conver-
sa com os participantes.

As modalidades envolvidas no
programa incluem bocha paralím-
pica, atletismo adaptado, voleibol
sentado, entre outras. Todo o pla-
nejamento é feito de acordo com a
classificação funcional dos atendi-
dos, respeitando suas especificida-
des. Além dos beneficiários diretos,
as ações também envolvem famili-
ares e profissionais das instituições,
com o objetivo de fortalecer a rede
de apoio e ampliar o conhecimento
sobre o paradesporto.

Para o secretário de Espor-
tes, Roger Carneiro, o programa
representa um avanço nas políti-
cas públicas de inclusão no mu-
nicípio. “Com as Vivências Para-
desportivas, queremos garantir
que pessoas com deficiência te-
nham a oportunidade de viven-
ciar o paradesporto como espaço
de pertencimento, crescimento e
autonomia. É uma ação que
transforma vidas e promove o
respeito à diversidade”, afirmou.

O assessor da secretaria e
responsável técnico pelo projeto,
Eduardo Azzini, reforça a impor-
tância da ação direta nas insti-
tuições. “A gente sabe que o es-
porte é uma importante arma

Aulas de vôlei sentado fazem parte das
atividades do programa Paradesporto
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para que as pessoas estejam mais
presentes na sociedade, para que
elas tenham mais oportunida-
des. Ao levar essas vivências
para dentro das instituições, es-
tamos dando às pessoas com de-
ficiência a chance de praticar um
esporte, melhorar a condição fí-
sica, aprimorar os movimentos
e desenvolver a condição moto-
ra. Isso faz parte do processo de
inclusão”, destaca Azzini.

A expectativa é de que o
programa seja ampliado grada-

tivamente, alcançando um nú-
mero crescente de instituições
parceiras em Piracicaba, e con-
solidando-se como uma políti-
ca pública permanente de inclu-
são por meio do esporte.

SERVIÇO
Lançamento do Programa Vi-
vências Paradesportivas. Na
Sede da Avistar – Av. Antonia
Pazinato Sturion, 830. Dia 15/
04, das 13h30 às 15h. Infor-
mações:(19) 99304-6203.

O vereador Pedro Kawai
(PSDB) encaminhou duas indica-
ções à Prefeitura de Piracicaba so-
licitando ações de melhorias no
bairro Centro, com foco em segu-
rança no trânsito e iluminação pú-
blica. As propostas atendem a pe-
didos de moradores e comercian-
tes da região central da cidade.

Na Indicação 2104/2025,
Kawai solicita reforço na sinali-
zação de trânsito no cruzamento
da Avenida Independência com
a Rua Governador Pedro de To-
ledo. O objetivo é coibir a prática
de motoristas que realizam con-
versões irregulares na contra-
mão, colocando em risco pedes-
tres e demais condutores.

“Comerciantes da região me
procuraram preocupados com o
número de motoristas que, ao che-
gar ao fim da Avenida Independên-
cia, entram na contramão para
acessar a Rua José Ferraz de Car-

Duas indicações foram encaminhados ao Executivo

Divulgação
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Vereador solicita melhorias
para Centro de Piracicaba

valho. Essa manobra irregular tem
causado situações de risco. Preci-
samos agir preventivamente para
evitar acidentes e garantir a segu-
rança de todos que transitam por
ali”, afirmou o vereador.

Já na Indicação 2105/2025, o
parlamentar solicita a poda das
árvores localizadas na Rua José
Ferraz de Carvalho, no trecho en-
tre as ruas Governador Pedro de
Toledo e Boa Morte. Segundo rela-
tos de moradores e comerciantes,
a vegetação está encobrindo os pos-
tes de iluminação pública, deixan-
do a via escura e favorecendo situ-
ações de insegurança.

“A falta de poda tem compro-
metido a iluminação da via, o que
traz insegurança para quem pre-
cisa circular por ali no início da
manhã ou à noite. É uma deman-
da legítima da população, que
precisa ser atendida com urgên-
cia”, destacou Kawai.
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Vereadora de Iracemápolis reforça
luta de Piracicaba contra pedofilia

O vereador Paulo Henrique
(Republicanos) recebeu na ma-
nhã de ontem (7), em seu gabi-
nete, a visita da vereadora Lu
Blumer (PP), da Câmara Muni-
cipal de Iracemápolis-SP. A par-
lamentar veio buscar informa-
ções sobre o Fórum Permanente
de Combate contra a Pedofilia,
que se pauta em ações, palestras
e legislações sobre o assunto.

Paulo Henrique repassou to-
das as informações, ações e forma-
lidades que realiza desde o início
da campanha de combate contra a
pedofilia, além de mostrar os mate-
riais informativos, adesivos e cami-
setas. E destacou o seu trabalho, nos
mais de 17 anos em que tem lutado
contra esse mal que atinge as crian-
ças e adolescentes e consequente-
mente a família das vítimas.

A vereadora Lu Blumer tam-
bém aproveitou a oportunidade e
fez o convite ao vereador Paulo

Henrique para realizar uma pales-
tra nas dependências da Câmara
Municipal de Iracemápolis, no mês
de maio deste ano.

Paulo Henrique aproveitou a
oportunidade para convidar a par-
lamentar para participar de  audi-
ência pública proposta pelo Fórum
de Combate à Pedofilia, sob a sua
coordenação, onde será possível
debater esta temática com repre-
sentantes de diversas áreas, de
instituições e entidades.

A Semana de Combate à Pe-
dofilia tem respaldo em legislações
locais, a exemplo da lei 9971/2023
e o decreto lei 2/2011, com ênfase
também ao Dia Nacional de Com-
bate ao Abuso e à Exploração Se-
xual de Crianças e Adolescentes.
Ela será realizada no plenário
Francisco Antonio Coelho, prédio
principal, rua Alferes José Caeta-
no, 834, Centro, com transmissão
ao vivo pela TV Câmara.

Assessoria Parlamentar

Lu Blumer visitou o gabinete do vereador Paulo Henrique
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Segurança digital foi
tema de palestra da Sipat
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Câmara analisa projeto sobre
a inspeção de elevadores
Proposta está entre as 15 matérias que compõem a pauta
da 19ª Reunião Ordinária, que acontece nesta quinta-feira

A Semana Interna de Preven-
ção de Acidentes de Trabalho (Si-
pat) da Fundação Municipal de
Ensino de Piracicaba (Fumep), teve
continuidade na terça-feira, 8, com
a palestra sobre o tema Segurança
Digital, ministrada pelo profissio-
nal de TI, Ivano Custódio Ferreira.

Contando com a participação
de 40 colaboradores, Ferreira ex-
plicou sobre as diferenças entre
Deep web e Dark web, sobre a im-
portância de criar senhas fortes e
autenticações em dois fatores, evi-
tar redes de wi-fi públicas, ficar
atento a golpes digitais e ter extre-
mos cuidado com o compartilha-
mento de informações pessoais.

Marcelo Padovani Sturion,
presidente da Comissão Interna
de Prevenção de Acidentes e As-

sédios (CIPA), disse que a Sipat
está investindo na prevenção de
acidentes e segurança dos cola-
boradores em todos os seus as-
pectos. “Segurança digital é um
tema que envolve diretamente
todos os funcionários, indepen-
dente de formação acadêmica ou
classe social”, revelou Sturion.

PROGRAMAÇÃO - Os te-
mas abordados durante a semana
são os seguintes: 09/04: Depres-
são o mal do século, com o psicólo-
go Paulo Gonçalves; 10/04: Cui-
dando da mente, estratégias para
o equilíbrio mental e bem-estar,
com a psicóloga Simone Abrantes
Estrela e a psicanalista Rosária Vi-
dal Gonzalez; 11/04: Dez dicas para
uma vida saudável com a nutricio-
nista Patrícia Oliveira.

Ivano Ferreira disse que a criação de uma senha
forte pode evitar muitos dissabores aos usuários

Divulgação

A Câmara Municipal de Pira-
cicaba analisa em primeira discus-
são, nesta quinta-feira (10), pro-
jeto de lei que obriga a fixação de
placa nos elevadores de prédios
comerciais e residenciais da cida-
de contendo informações sobre a
inspeção realizada no equipamen-
to. A propositura é uma das 15 que
compõem a pauta da Ordem do
Dia da 19ª Reunião Ordinária,
junto com outros três projetos de
lei, quatro projetos de decreto le-
gislativo e sete requerimentos.

O projeto de lei 50/2025 tem o
vereador Pedro Kawai (PSDB) como
autor e está com substitutivo apre-
sentado pela Comissão de Legisla-
ção, Justiça e Redação. O texto esta-
belece que a placa informativa nos
elevadores deverá ter dimensão mí-
nima de 15cm x 21cm, com dizeres
especificando a data em que o equi-
pamento foi inspecionado e até que
data estará em condições de uso, além
de conter nome e endereço completo
tanto da empresa quanto do respon-
sável técnico pela manutenção, com
assinatura, carimbo e CNPJ.

Caso a proposta seja aprova-
da posteriormente também em se-
gunda discussão pela Câmara e
sancionada pelo Executivo, o
cumprimento da nova lei compe-
tirá ao responsável pelo edifício,
administrador ou síndico, que
terão 60 dias para fixar a placa, a
contar da data da publicação da
norma. Infringi-la acarretará ao
infrator advertência e, depois,
multa de R$ 500, dobrada em
caso de reincidência.

“A fixação das placas infor-
mativas, conforme estipulado na
proposta, permitirá que síndicos,
administradores prediais e usuá-
rios acompanhem de maneira
transparente a realização das ins-
peções obrigatórias, reforçando o
compromisso com a segurança
coletiva”, defende Pedro Kawai,
acrescentando que a proposta visa
“reduzir significativamente os ris-
cos de falhas técnicas e acidentes
que possam comprometer a inte-
gridade física dos usuários”.

Também em primeira discus-
são, está pautado o projeto de lei

20/2025, de autoria de Renan
Paes (PL), que proíbe a atividade
de flanelinhas em vias e logradou-
ros públicos do município. Do
mesmo vereador, em conjunto
com Felipe Gema (Solidariedade)
e Paulo Henrique (Republicanos),
será analisado, em discussão úni-
ca, o projeto de decreto legislativo
2/2025, que institui na Câmara a
“Frente Parlamentar em Defesa e
Valorização da Rua do Porto”.

Entre os requerimentos, o de
número 310/2025, de Zezinho Pe-
reira (União Brasil), convoca au-
diência pública para discutir es-
tratégias para a proteção do Rio
Piracicaba; o 311/2025, de Rai de
Almeida (PT), busca informações
sobre as duas carretas instaladas
na Estação da Paulista para aten-
dimento à saúde da mulher com
consultas e exames clínicos; e o
312/2025, de Laércio Trevisan Jr.
(PL), cobra o Executivo sobre a
implementação da lei 9.979/2023,
que criou em Piracicaba o pro-
grama “Banco de Ração e Uten-
sílios para Proteção de Animais”.

Está prevista a suspensão do
Segundo Expediente por até 30
minutos, conforme o requeri-
mento 148/2025, de Gustavo
Pompeo (Avante), para que Eve-
lyn Mattos e Carolina Freitas
falem sobre o “1º Congresso Saú-
de Mental de Piracicaba”.

A Tribuna Popular tem três
inscritos: Adriano Calabresi do
Couta Souza falará sobre “Urba-
nismo e intervenções urbanas”;
Paulo Roberto de Campos trata-
rá dos “Pedágios em Santa Bár-
bara e Americana” e da “Atual
composição política de Piracica-
ba”; e Wilson João da Trindade
abordará o tema “Piracicaba sem
fome e sem depressão”.

Os trabalhos legislativos po-
dem ser acompanhados, ao vivo,
a partir das 19h, pela TV Câmara
(sintonizada nos canais 11.3 em
sinal aberto digital, 4 da Claro/Net
e 9 da Vivo Fibra, no site
camarapiracicaba.sp.gov.br/tv e
nos perfis no Facebook e no You-
Tube). A Rádio Educativa 105,9
FM inicia a cobertura às 20h.
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Conselho de Saúde intensifica fiscalização com novos ofícios
Na tarde desta terça-feira

(8), o presidente do Conselho
Municipal de Saúde, Paulo Soa-
res, dedicou-se aos despachos
administrativos. Foram assina-
dos ofícios endereçados a insti-
tuições e órgãos da rede munici-
pal de saúde, entre eles hospi-
tais, a Secretaria Municipal de
Saúde e a Organização Social de
Saúde (OSS) Vila Cristina.

Os documentos têm como
objetivo solicitar informações e
esclarecimentos sobre situações
relatadas à comissão fiscaliza-
dora do conselho — muitos
desses casos chegam ao órgão
por meio de denúncias feitas
pela própria população. Segun-
do Soares, essas ações são fun-
damentais para garantir que o
Conselho Municipal de Saúde
cumpra uma de suas principais
atribuições: a fiscalização dos
serviços públicos de saúde.

“Estamos encaminhando es-
ses ofícios para que possamos
averiguar os fatos relatados e,
assim, atuar com firmeza e res-
ponsabilidade. A população me-
rece respeito e uma saúde de qua-
lidade”, afirmou o presidente.

Ainda nesta semana, Paulo
Soares informou que se reunirá
com os membros da comissão
fiscalizadora para dar anda-
mento às apurações. Ele desta-
cou a importância da parceria
com a Secretaria Municipal de
Saúde e elogiou o atual titular
da pasta, Sérgio Pacheco.

“Estou muito feliz e esperan-
çoso com o nosso secretário, que
tem participado ativamente das
reuniões mensais do conselho e
tem demonstrado grande vonta-
de de promover mudanças posi-
tivas. Estamos juntos nessa luta
por uma saúde melhor para to-
dos nós”, finalizou Soares. Presidente Paulo Soares assinou ofícios nesta terça-feira (8)

Divulgação
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Moção de apelo pede câmeras
corporais nas forças policiais
Texto aprovado em regime de urgência solicita ao Governo do Estado o uso
do equipamento em municípios da Região Metropolitana de Piracicaba

A Câmara Municipal de Pira-
cicaba aprovou, na noite desta se-
gunda-feira (7), durante a 18ª Reu-
nião Ordinária de 2025, a moção
de apelo 74/2025, que solicita ao
governador do Estado de São Pau-
lo, Tarcísio de Freitas (Republica-
nos), a ampliação do uso de câme-
ras corporais nas forças policiais
que atuam na Região Metropolita-
na de Piracicaba. De autoria do
vereador Gustavo Pompeo (Avan-
te), a moção foi aprovada em regi-
me de urgência, com 11 votos favo-
ráveis e três contrários.

Na justificativa, o vereador
destacou os resultados positivos
obtidos nas regiões onde as cha-
madas body cams já foram implan-
tadas pela Polícia Militar, como a
redução da letalidade policial, o
aumento da transparência nas

ações operacionais e o fortalecimen-
to da confiança entre a população e
os agentes de segurança. Ele tam-
bém ressaltou que a medida oferece
maior proteção jurídica aos profis-
sionais no exercício de suas funções.

Durante a discussão da mo-
ção, o vereador Renan Paes (PL)
manifestou preocupação com pos-
síveis efeitos colaterais da adoção
das câmeras. Ele argumentou que
o equipamento pode inibir denún-
cias, uma vez que os cidadãos te-
mem ser identificados. “As pesso-
as deixaram de chamar a viatura
porque têm medo de ser filmadas”,
disse. Para ele, a medida pode ex-
por os policiais e prejudicar seu tra-
balho em campo. “O policial, ao ser
filmado, evita o conflito e deixa de
agir contra o crime”, afirmou.

Em contraponto, Gustavo

Pompeo reiterou que a intenção da
moção não é atacar a Polícia Mili-
tar, mas defender a transparência
nas abordagens. Ele relatou já ter
sido vítima de uma ação equivoca-
da por parte de agentes e afirmou
que fez a denúncia acreditando na
própria instituição. “Não virei ini-
migo da Polícia Militar. Pelo con-
trário, denunciei porque acredito na
corporação e em seus bons profissi-
onais”, disse. O vereador também
mencionou casos recentes ocorridos
em Piracicaba e defendeu que o uso
das câmeras poderia contribuir
para o esclarecimento das situações.
“Se tivesse uma câmera filmando,
a gente poderia dizer se foi legítima
defesa ou não”, completou.

Pompeo ressaltou que o pró-
prio governador e o secretário es-
tadual de Segurança Pública já ma-

nifestaram posicionamento favorá-
vel à ampliação do uso das câme-
ras. “Se já é prática em outras regi-
ões, por que não em Piracicaba tam-
bém?”, questionou. O vereador ain-
da reforçou que a medida valoriza
os bons policiais ao registrar con-
dutas corretas nas ocorrências e
contribui para proteger a popula-
ção e os agentes diante de possíveis
acusações infundadas.

A moção solicita que o Go-
verno do Estado, por meio da Se-
cretaria de Segurança Pública,
estude e viabilize, com brevida-
de, a ampliação do sistema de
câmeras corporais entre policiais
militares e civis que atuam nos
municípios da região. O documen-
to será encaminhado ao governa-
dor e às instâncias competentes da
administração estadual.

Com os objetivos de estabele-
cer o compromisso de Piracicaba
frente ao desafio das mudanças
climáticas; dispor sobre as estra-
tégias para adaptar o território e
a população aos impactos causa-
dos pela crise climática; e contri-
buir para reduzir a emissão dos
gases de efeito estufa na atmos-
fera, o texto de uma minuta de
Política Municipal de  Mudanças
Climáticas (PMMC) foi atualiza-
do pela Comissão Municipal de
Mudanças Climáticas de Piraci-
caba (Comclima) e será entregue
para o prefeito Helinho Zanatta
para que o documento se trans-
forme em uma lei municipal.

A proposta elaborada pela
Comclima de uma Política Muni-
cipal de Mudanças Climáticas re-
presenta para a cidade um dos pri-
meiros passos no caminho que a
humanidade e o mundo, como um
todo, e cada pessoa e território, em
particular, precisa percorrer dian-
te da nova realidade climática, em
que sentimos na pele a temperatu-
ra das ondas de calor, os trans-
tornos com a falta de chuvas ou
com tempestades, enchentes, ala-
gamentos, entre outras situações
que passaram a fazer parte do
nosso cotidiano. A aprovação da
minuta em lei, que precisa ser tra-
mitada nos poderes executivo e
legislativo, deve ser seguida pelo
trabalho de elaboração de um Pla-
no Municipal de Ação Climática.

Vale destacar que a minuta da
Política é composta por objetivos,
princípios, definições e estratégias
de mitigação e adaptação em di-
versas dimensões, que inclui pro-
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Comclima reinicia a
atuação por política de
mudanças climáticas

Objetivo é entregar plano municipal ao prefeito Helinho Zanatta
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Vereador solicita instalação de
parque na praça das Corujas

postas de diminuição da emissão
dos gases de efeito estufa na at-
mosfera pelo viés energético, pela
agropecuária, por mudanças no uso
da terra, pelo saneamento básico,
pela indústria, além de olhar para a
necessidade de adaptação no que diz
respeito à prevenção e redução de
vulnerabilidades relacionadas à ex-
posição às ondas de calor, estiagem,
seca e eventos extremos. Por fim,
ressalta também a importância de
aspectos como a educação ambien-
tal e a justiça climática.

HISTÓRICO - A Comissão
Municipal de Mudanças Climáti-
cas de Piracicaba (Comclima) ini-
ciou seus trabalhos em junho de
2021 e no ano seguinte, em julho
de 2022, fez a entrega para o
então prefeito Luciano Almeida
da minuta da Política Munici-
pal de Mudanças Climáticas
(PMMC) para que após trâmites
necessários fosse transformada
em uma lei municipal. Entretan-
to, o processo não avançou.

Como o texto da minuta foi
escrito em 2022, a Comissão atua-
lizou o documento que, com a nova
versão já finalizada, será entregue
para a nova gestão municipal. De
acordo com os membros da Comis-
são, a expectativa é que o prefeito
dê andamento na pauta pois, no
período eleitoral então como pré-
candidato, Helinho Zanata recebeu
a minuta para leitura e posterior-
mente os membros da Comissão,
em uma ocasião na qual assinou
documento em que se comprome-
tia com a criação e implementação
da Política Municipal de Mudan-
ças Climáticas (PMMC).

O vereador Pedro Kawai
(PSDB) protocolou a indicação
2114/2025, na solicitação ao Exe-
cutivo para instalação de parque
infantil na praça das Corujas, lo-
calizada na rua Carlos de Campos,
bairro São Judas. O pedido surgiu
após a solicitação de moradores da
região, que demonstraram interes-
se em contar com um espaço mais
moderno e atrativo para as crian-
ças, nos moldes dos parquinhos que
já foram implantados em outras
áreas da cidade.

“Fui procurado por famílias do

bairro São Judas que expressaram
o desejo de ver a praça das Corujas
equipada com um parquinho mais
moderno e seguro para as crian-
ças. A praça é um importante pon-
to de encontro no bairro, e a insta-
lação de brinquedos vai estimular
ainda mais a convivência familiar
e o lazer saudável”, destacou o ve-
reador Pedro Kawai, que também
disse que a iniciativa busca valori-
zar os espaços públicos e incenti-
var o uso comunitário das praças,
para oferecer às crianças mais op-
ções de lazer e desenvolvimento.

A atuação da Auma (Associa-
ção de Pais e Amigos dos Autistas
de Piracicaba) foi detalhada pela
assistente social Camila Colognesi
Banzatto durante a 18ª Reunião
Ordinária, nesta segunda-feira (7).
Inscrita para a Tribuna Popular,
ela destacou a trajetória e os proje-
tos executados pela instituição.

“A Auma é uma instituição
que cuida de pessoas com autismo
e que vai completar em junho 26
anos. É pioneira na causa, quando
os demais serviços desconheciam
o transtorno. Localiza-se próxima
ao Terminal do Piracicamirim, tra-
balha com serviço de Centro Dia
para adultos com autismo em ní-
vel maior de dependência e promo-
ve a autonomia deles”, comentou.

Camila ressaltou que a Auma
“busca trabalhar qualquer bar-
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Auma tem trabalho pioneiro no cuidado de pessoas com TEA
reira” que as pessoas com TEA
(transtorno do espectro autista)
têm, a exemplo de mães que não
conseguem incluir o filho em pro-
jetos de esportes. A instituição,
ressaltou, atende 107 crianças de
2 a 17 anos, sendo 70% delas com
até 11 anos, “com oficinas lúdi-
cas para que o autista tenha uma
boa experiência tanto escolar
quanto na sociedade”.

A oradora salientou a impor-
tância da destinação de parte do
Imposto de Renda para o Fumde-
ca (Fundo Municipal dos Direitos
da Criança e do Adolescente). “Este
ano foi o que teve a menor destina-
ção e não sobrou reserva para o
financiamento de projetos temáti-
cos. De 215 crianças atendidas no
último ano, tivemos que fazer uma
redução para 107”, reportou. Camila Colognesi Banzatto ocupou a Tribuna Popular nesta segunda

Rubens Cardia
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Requerimento cobra soluções
para problemas estruturais

Durante a 18ª Reunião Or-
dinária da Câmara Municipal de
Piracicaba, na noite desta segun-
da-feira (7), foi aprovado o re-
querimento 282/2025, do verea-
dor André Bandeira (PSDB). A
propositura solicita informações
sobre a realização de reparos ur-
gentes na infraestrutura da Es-
cola Municipal Professora Anna
Maria Fontabelli Avansi.

De acordo com o requeri-
mento, a unidade escolar enfren-
ta uma situação crítica, marca-
da por problemas recorrentes de
umidade, mofo no teto e gotei-
ras, que têm comprometido não
apenas a qualidade do ensino
oferecido, mas também a saúde
e a segurança dos estudantes e
profissionais da educação.

O texto do requerimento
acrescenta ainda que a presen-
ça de mofo, agravada pela umi-
dade acumulada, representa um
sério risco à saúde, especialmen-
te por sua capacidade de desen-
cadear doenças respiratórias em
ambientes insalubres.

As goteiras, que se intensifi-
cam nos períodos de chuva,
também foram citadas como um
agravante da situação. O acúmu-
lo de água provoca alagamentos
em salas de aula e demais de-
pendências da escola, dificultan-
do o andamento das atividades

pedagógicas e prejudicando o
processo de aprendizagem.

No documento, o parlamentar
argumenta que o ambiente escolar
deve oferecer segurança, conforto
e condições adequadas para o de-
senvolvimento educacional dos
alunos. A atual condição estrutu-
ral da escola, segundo ele, compro-
mete esse direito fundamental, exi-
gindo providências urgentes por
parte do Executivo Municipal.

O requerimento questiona o
Executivo sobre as providências
imediatas que podem ser adotadas
para solucionar os problemas estru-
turais apontados na Indicação 944/
2025, apresentada anteriormente
pelo vereador. Entre os questiona-
mentos estão a existência de orça-
mento disponível para os reparos, a
estimativa de tempo para a realiza-
ção das obras, e as medidas que se-
rão adotadas para garantir a segu-
rança de alunos e servidores duran-
te o período de intervenções.

O vereador também busca sa-
ber se existem planos de manu-
tenção preventiva para evitar a
reincidência de problemas como
umidade, mofo e goteiras, além
de questionar se a Secretaria Mu-
nicipal de Educação já foi acio-
nada para acompanhar o proces-
so de recuperação da escola e as-
segurar que os alunos não sejam
prejudicados durante as obras.

Durante a 18ª Reunião Ordi-
nária da Câmara Municipal de Pi-
racicaba, na noite desta segunda-
feira (7), os vereadores aprovaram
o requerimento 298/2025, da ve-
readora Silvia Morales (PV), do
mandato coletivo “A Cidade é Sua”.
O documento solicita esclarecimen-
tos ao Executivo sobre a execução
do contrato de consultoria técnica
voltada à elaboração de Diagnósti-
co Técnico e Comunitário do Terri-
tório e da Política Urbana, além da
organização da Conferência da Ci-
dade, realizada em 2024.

A parlamentar destaca no tex-
to do requerimento que o urba-
nismo, enquanto ciência multidis-
ciplinar, é fundamental para o pla-
nejamento eficaz do território ur-
bano. Relembra ainda que o atual
Plano Diretor de Desenvolvimen-
to do Município teve sua revisão
aprovada pela Lei Complementar
405/2019, com vigência de dez
anos, e que o Instituto de Pesqui-
sas e Planejamento de Piracicaba
(IPPLAP), anteriormente respon-
sável por esse tipo de estudo, foi
extinto pela Lei nº 9.877/2022.

Com a extinção do IPPLAP, a
Prefeitura lançou um pregão ele-
trônico, registrado no processo
administrativo 538.013/2023, que

resultou na contratação de empre-
sa que atua na área de planeja-
mento, projetos e consultoria. O
contrato, registrado sob o nº
0571/2024, foi firmado no valor
de R$ 655 mil, com previsão de
execução em 150 dias, divididos
em cinco etapas, conforme crono-
grama físico-financeiro.

A Conferência da Cidade, pre-
vista no contrato, foi realizada em
25 de maio de 2024 e contou com
a participação de comissão orga-
nizadora formada por membros
do Conselho da Cidade e represen-
tantes da sociedade civil. Na oca-
sião, foi apresentada uma pales-
tra, mas, segundo a vereadora,
restam dúvidas quanto ao cum-
primento das demais obrigações
contratuais e à entrega completa
dos produtos previstos.

Silvia Morales requer infor-
mações sobre a entrega do diag-
nóstico técnico e comunitário, in-
cluindo a disponibilização do do-
cumento final. Questiona também
se as fases estabelecidas no cro-
nograma foram cumpridas den-
tro dos prazos estipulados e se o
contrato já foi integralmente pago,
solicitando, nesse caso, a apresen-
tação das medições realizadas e
das respectivas notas fiscais.

MMMMMANDANDANDANDANDAAAAATTTTTOOOOO     COLETIVCOLETIVCOLETIVCOLETIVCOLETIVOOOOO

Requerimento cobra
detalhes sobre consultoria
para diagnóstico urbano
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Após participação de 22 mil pessoas, Sicredi Dexis encerra hoje com AGO

Wellington Ferreira, presidente, em Assembleia da Sicredi Dexis

Divulgação

A Sicredi Dexis realizou 113
assembleias, uma para cada agên-
cia da cooperativa no Paraná e em
São Paulo entre fevereiro e abril.
Estes eventos tiveram a participa-
ção de 22,4 mil pessoas, sendo 15,3
mil associados. Na próxima quin-
ta-feira (dia 10) a cooperativa vai
encerrar o processo de prestação
de contas com a realização da As-
sembleia Geral Ordinária (AGO) na
sede, que fica em Maringá.

Durante o período, os asso-
ciados conheceram os resultados
de 2024 da terceira maior coope-
rativa de crédito do país, O volu-
me de negócios atingiu R$ 15,5
bilhões, a captação de investimen-
tos totalizou R$ 11,4 bilhões, as
operações de crédito somaram R$
8,2 bilhões e o patrimônio líqui-
do atingiu R$ 1,3 bilhão. A coo-
perativa teve resultado de R$

135,6 milhões, sendo que 57% re-
tornou aos próprios associados.

Todos os 246 mil associados
foram convidados a participar das
assembleias, que fazem parte da
gestão transparente e incentivam
a participação nas decisões. Da
AGO participarão os coordenado-
res de núcleo, que são eleitos e re-
presentantes dos associados e de-
verão ratificar as decisões.

Neste ano, durante as assem-
bleias, foram eleitos os membros do
Conselho Fiscal e foram discutidas
as reformas do estatuto, da audi-
toria interna e do programa Per-
tencer para adequação às resolu-
ções do Conselho Monetário Na-
cional (CMN). Os associados tam-
bém conhecem os resultados das
campanhas realizadas ao longo
do ano passado, como Poupança
Premiada e União Solidária.

CCCCCAAAAATEQUISTTEQUISTTEQUISTTEQUISTTEQUISTASASASASAS     EEEEE     VICENTINOSVICENTINOSVICENTINOSVICENTINOSVICENTINOS

Trabalho voluntário é enaltecido em solene
Dia do Catequista e Dia do Vicentino foram celebrados em reunião solene promovida nesta terça-feira (8)

Assessoria Parlamentar

Homenagens são de autoria do vereador Pedro Kawai (PSDB)

A dedicação de catequistas e
vicentinos, ao realizarem o traba-
lho voluntário de ensino do Evan-
gelho e de atendimento das pesso-
as em situação de vulnerabilida-
de, foi enaltecida durante reunião
solene realizada nesta terça-feira
(8), no Salão Nobre “Helly de Cam-
pos Melges”. As homenagens aten-
dem ao requerimento nº 28/2025,
de autoria do vereador Pedro Ka-
wai (PSDB), e ao Decreto Legisla-
tivo nº 23/2011, que instituiu o
Dia do Catequista; e ao requeri-
mento nº 29/2025, de autoria do
vereador Felipe Jorge Dario (So-
lidariedade), o Felipe Gema, e ao
Decreto Legislativo nº 11/2013,
que criou o Dia do Vicentino.

Pedro Kawai, que presidiu a
solenidade, destacou em seu dis-
curso o tema da Campanha da Fra-
ternidade, voltado para a “Ecolo-
gia Integral”. “Deus viu que tudo
era muito bom. Mas será que é só
na ecologia? É também no nosso
dia a dia. As catequistas semeiam
a bondade, a fé, o fortalecimento
da família, do ser igreja. Só assim
podem saber que tudo é muito bom,
basta a gente cuidar. Só assim va-
mos fortalecer uma sociedade cris-
tã de fato”, afirmou. “E homena-
geamos também um movimento

tão importante como os vicenti-
nos, que enfrentam a vulnerabili-
dade com muita fé, graças ao que
aprenderam na catequese”.

Felipe Gema salientou a impor-
tância do trabalho voluntário. “Os
vicentinos se dedicam a levar o afe-
to e o alimento para as pessoas que
mais necessitam. É um trabalho
movido à gratidão e à sensação de
preenchimento”, colocou.

MESA DE HONRA – A
mesa de honra da solenidade
também foi ocupada pelo articu-
lador da Pastoral da Animação
Bíblico-Catequética da Diocese de
Piracicaba, diácono Aderbal Soa-
res. “Quando o trabalho é feito
com amor, carinho e responsabi-
lidade, conforme o que requer a
nossa função, esse trabalho apa-
rece. Esta homenagem serve para
incentivar a continuidade desse
trabalho e para ter a certeza de
que estamos contribuindo para
uma sociedade melhor”, avaliou.

O presidente do Conselho Par-
ticular da Vila Rezende da Socie-
dade São Vicente de Paulo, João
Alves, apresentou os dados sobre a
presença dos vicentinos na região.
Lembrou que a primeira conferên-
cia vicentina em Piracicaba foi cri-
ada em 1888, apenas alguns dias

após a abolição da escravatura.
Atualmente, a sociedade registra
uma média de distribuição de 590
toneladas de alimentos por ano,
através da atuação de 81 conferên-
cias, 500 vicentinos e o atendimen-
to a 1.035 famílias.  “Esta socieda-
de nunca parou de trabalhar, des-
de 1888, porque é preciso levar dig-
nidade e salvação para muitas pes-
soas”, afirmou. “A nossa missão
não busca reconhecimento, mas
busca os direitos daqueles que mais
precisam. Nossa bússola é o Evan-
gelho e o carisma de São Vicente.
Recebemos esta homenagem não
como horaria, mas como respon-
sabilidade que nos coloca a serviço
dos mais necessitados”.

A solenidade também contou
com a presença do ex-vereador Gil-
mar Rotta, que foi o autor do de-
creto legislativo em homenagem aos
vicentinos. “Esta solenidade traz à
tona um grupo de fé, de esperança,
que trabalha em prol da sociedade
e da comunidade”, colocou, ao des-
tacar o trabalho de ação dos vicen-
tinos e de cuidado dos catequistas.

Em nome dos catequistas, Ta-
mares Pires dos Santos citou a Pa-
rábola do Semeador. “Agradeço a
Deus por, após termos um encon-
tro com Ele, ter nos chamado para

levar o Seu nome, levando semen-
tes aos corações de crianças, jovens
e adultos”, disse. Citou os colegas
catequistas, que, “Mesmo com com-
promissos, famílias, dificuldades e
desafios, se doam com amor ao ser-
viço do reino, com zelo e convicção
por se dedicar aos outros. Que Deus
continue a nos fortalecer e susten-
tar nesse belo serviço”, finalizou.

Em nome dos vicentinos,
Maria de Lourdes Popin Martins

afirmou a intenção de dividir a
homenagem com os demais par-
ticipantes das conferências, que
fazem a diferença na vida das
pessoas. “É um privilégio receber
este reconhecimento por uma ins-
tituição tão importante e por fa-
zer parte da rede de amigos idea-
lizada por dom Frederico Ozanam
(fundador da Sociedade São Vi-
cente de Paulo)”, colocou.

Foram homenageados na so-

lenidade os catequistas Cristiane
Aparecida Candido; Jorge Luiz
Tavares; Durcila Furlan Pinton;
e Tamares Pires dos Santos. E os
vicentinos Luzia Cantovitz Dario;
Pedro Rodrigues; Maria de Lour-
des Popin Martins; Valdevir Lenz;
Ângelo Menegalle (in memorian);
Jusué Gonçalves Gallani (in me-
morian); Sidney Bottene (in me-
morian); e Marivani Aparecida
Rossi (in memorian).

EEEEESCOLASSCOLASSCOLASSCOLASSCOLAS

Bertaia quer saber como está
segurança contra os incêndios

O vereador Edson Bertaia
(MDB) quer saber do Executivo
quantas creches e escolas da rede
municipal de ensino estão com
AVCB (Alvará de Vistoria do Cor-
po de Bombeiros) vigente e se há
unidades com a autorização venci-
da ou em processo de regulariza-
ção. Em caso de resposta afirmati-
va à segunda pergunta, ele questi-
ona quais são esses estabelecimen-
tos e qual o prazo estimado para a
regularização de cada um deles.

No requerimento 274/2025,
Edson Bertaia também questiona
quais creches e escolas possuem
brigada de incêndio “formada e
treinada, conforme as exigências
legais”, e “quais são os empecilhos
que têm impedido a regularização
das unidades que ainda não aten-
dem às exigências legais de segu-
rança contra incêndios”.

O vereador pergunta qual a
situação atual dos extintores de
incêndio, hidrantes e portas de
saída antipânico nas unidades
escolares municipais e indaga se
tais itens estão “devidamente ins-
talados, sinalizados, com manu-
tenção em dia e em conformida-
de com as normas técnicas exigi-
das pelo Corpo de Bombeiros”.

“O Poder Executivo tem co-
nhecimento da situação de segu-
rança contra incêndios nas unida-
des escolares municipais, especial-
mente quanto à regularidade do
alvará do Corpo de Bombeiros?
Existe um cronograma de inspe-
ção, manutenção e atualização dos
equipamentos de segurança nas
unidades escolares municipais?”,
também são perguntas feitas pelo
parlamentar, no requerimento.

Edson Bertaia ressalta que a
lei federal 13.425/2017, de segu-
rança contra incêndios, estabele-
ce que todos os estabelecimentos
públicos e privados, com ativida-
des de grande público, devem

cumprir as normas de segurança
contra incêndios, tais como pos-
suir AVCB e ter instalados equi-
pamentos como extintores, hi-
drantes e sistemas de segurança.

Outras legislações citadas pelo
vereador também abordam o tema.
O decreto estadual 56.819/2011
detalha os requisitos técnicos e as
condições para a obtenção do
AVCB, além das exigências de bri-
gadas de incêndio e demais siste-
mas de segurança contra incêndio
nas edificações públicas e privadas.

Na mesma linha, a norma téc-
nica NBR 9077:2001, da ABNT,
estabelece os requisitos técnicos
para a segurança contra incêndios
nas edificações, incluindo a obri-
gatoriedade de instalações de sis-
temas de segurança como hidran-
tes, extintores, sinalização e portas
antipânico em locais de grande cir-
culação, como escolas e creches.

Em Piracicaba, a Lei Orgânica,
em seu artigo 256, determina que o
Poder Executivo deve coordenar a
organização do Sistema Municipal
de Educação, incluindo a manuten-
ção das condições de segurança ne-
cessárias nas escolas e creches, en-
quanto o artigo 266 confere à Pre-
feitura a responsabilidade de elabo-
rar normas e regulamentações so-
bre a instalação, funcionamento e
fiscalização das unidades escolares,
com especial atenção à segurança
no que tange à proteção contra in-
cêndios, isto é, incluindo exigências
do Corpo de Bombeiros.

“Portanto, as legislações fe-
deral, estadual e municipal exi-
gem que as unidades de ensino
possuam a devida regularização
junto ao Corpo de Bombeiros, com
alvará de vistoria vigente, e este-
jam em conformidade com as
normas de segurança, incluindo
brigada de incêndio, extintores,
hidrantes e portas de saída anti-
pânico”, conclui Edson Bertaia.

IIIIINDÚSTRIANDÚSTRIANDÚSTRIANDÚSTRIANDÚSTRIA

Ciesp aponta incertezas no cenário adverso do tarifaço de Trump
“O tsunami protecionista do

presidente Donald Trump, marca-
do pelo abrupto aumento das tari-
fas de importação, está redese-
nhando o tabuleiro da economia
mundial e disparando sinais de
alertas no Brasil”, avalia Rafael
Cervone, presidente do Centro das
Indústrias do Estado de São Paulo
(Ciesp) e primeiro vice da Federa-
ção das Indústrias do Estado de
São Paulo (Fiesp). Ele observa que
a elevação da taxa média dos Esta-
dos Unidos, de 2,5% em 2024 para
até 30% este ano, sinaliza um re-
torno a patamares não vistos des-
de a Grande Depressão.

“As novas alíquotas, que, na
visão de Trump, visam proteger
a indústria local, apresentam um
efeito colateral previsível, poden-
do ser um tiro no pé: inflação
mais alta e menor crescimento do
próprio país”, enfatiza Cervone,
chamando atenção para dados
tabulados pela Fiesp. “A combi-
nação entre tarifas elevadas e a
escalada das incertezas já impac-

ta os principais indicadores da
sua economia”, ressalta.

A previsão de crescimento do
PIB norte-americano para 2025
deve cair para a faixa entre 0,8% e
1,4% no pior cenário, com o núcleo
da inflação podendo bater nos 4%.
O índice de confiança do consumi-
dor despencou e o dólar, contrari-
ando expectativas de valorização
com juros altos, vem perdendo for-
ça diante de outras moedas. O ris-
co de recessão, que parecia contro-
lado no início do ano, agora é tra-
tado como possibilidade muito
concreta por respeitados analistas,
inclusive de grandes instituições
financeiras e de investimentos.

No Brasil, os desdobramentos
desse cenário são ambíguos. Por
um lado, a queda dos juros de lon-
go prazo nos Estados Unidos ten-
de a aliviar a taxa interna, redu-
zindo o custo da dívida pública.

Além disso, a desvalorização do
dólar pode contribuir para a apreci-
ação do Real. Esse movimento teria
o potencial de aliviar a inflação do-

méstica e, por consequência, dar
fôlego à política monetária, que hoje
aponta para uma Selic de até 15%
em junho. Por outro lado, a desace-
leração global pode pressionar os
preços das commodities, afetando
negativamente o saldo da balança
comercial e colocando a moeda bra-
sileira novamente sob pressão.

“Estamos diante de uma tem-
pestade comercial que não respeita
fronteiras. As medidas adotadas
pelo Governo Trump comprometem
a previsibilidade dos mercados e
desorganizam cadeias produtivas
inteiras, inclusive aquelas das quais
o Brasil participa como fornece-
dor”, observa o presidente do Ci-
esp. Para ele, o protecionismo nor-
te-americano, além de provocar
inseguranças no comércio interna-
cional, impõe desafios extras à in-
dústria brasileira. “Há tempos já
enfrentamos custos elevados e ex-
cesso de burocracia. Agora, tere-
mos de lidar com uma reorganiza-
ção do comércio internacional em
um ambiente muito mais hostil”.

Cervone também destaca o
impacto psicológico da medida. “A
confiança dos agentes econômicos
é um ativo intangível valiosíssimo.
Quando é minada por decisões
abruptas e isolacionistas, todos per-
dem”, frisa. Ele defende uma atua-
ção coordenada do governo brasi-
leiro com seus parceiros comerci-
ais e instituições multilaterais para
atenuar os efeitos da nova onda
protecionista e preservar os inte-
resses da economia nacional.

Enquanto a agenda de Trump
apresenta promessas de desregu-
lamentação e cortes de impostos,
que, por ora, parecem insuficientes
para conter os danos das disputas
comerciais, o Brasil vê-se mais uma
vez diante do desafio de se adaptar
rapidamente a choques externos.
“O que está em jogo não é apenas a
competitividade do nosso país, mas
sua capacidade de navegar em um
cenário econômico e geopolítico
marcado por turbulência, incer-
teza e crescente volatilidade”, afir-
ma o presidente do Ciesp.

IIIIINDICAÇÕESNDICAÇÕESNDICAÇÕESNDICAÇÕESNDICAÇÕES

Vereador solicita melhorias em praças do bairro Água Branca
O vereador Pedro Kawai

(PSDB) protocolou duas indica-
ções ao Executivo Municipal com
o objetivo de promover melhori-
as em praças públicas do bairro
Água Branca, atendendo a de-
manda da comunidade local.

Na indicação 2102/2025, o
parlamentar solicita instalação de
um espaço “pet park” na praça
“Anna Puppin Tomazella”, loca-
lizada na rua Antonio Tomaze-
lla. Segundo Kawai, o pedido par-

tiu de moradores da região que
utilizam o local para atividades
ao ar livre e veem a necessidade
de um ambiente dedicado aos
animais de estimação.

“Recebi esse pedido direta-
mente de moradores do entorno da
praça, que desejam um espaço ade-
quado para passear com seus pets,
com segurança e conforto. A área
já conta com espaço disponível para
a instalação do pet park, e acredito
que será um importante ponto de

convivência e bem-estar para a co-
munidade”, destacou o vereador.

Já na indicação 2106/2025,
Pedro Kawai pede a instalação de
lixeiras na praça “João José Rossi-
ni Filho”, situada na avenida Edne
Rontani Bassete. O objetivo é me-
lhorar a limpeza e conservação do
espaço, que recebe um fluxo cons-
tante de frequentadores.

“Sabemos que praças limpas
contribuem não apenas para o bem-
estar dos moradores, mas também

para a preservação do meio ambi-
ente e do próprio patrimônio públi-
co. A colocação de lixeiras é uma
ação simples, mas essencial, para
manter o espaço organizado e agra-
dável para todos”, afirmou Kawai.

As propostas seguem agora
para análise da Prefeitura Munici-
pal. O vereador também reforçou
seu compromisso em continuar
ouvindo a população, na busca de
soluções que melhorem a qualida-
de de vida nos bairros da cidade.
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Pub Reino Unido abre
vagas para voluntários

SSSSSÃOÃOÃOÃOÃO J J J J JORGEORGEORGEORGEORGE

Vereador solicita estudos para
melhorias no terminal da região
Em visita, o vereador Paraná (PSD) pôde constatar a falta de manutenção
juntamente com algumas melhorias que precisam ser realizadas no local

Voluntários se dividem em diversas funções no pub

Divulgação

O Instituto Formar está com
inscrições abertas para pessoas
maiores de 18 anos atuarem como
voluntários no Pub Reino Unido,
espaço da instituição montado na
40ª Festa das Nações de Piracica-
ba. Os voluntários podem se ins-
crever até o dia 30 de abril pelo link
https://shre.ink/PubReinoUnido.

Este ano, o Pub Reino Unido
completa dez anos na maior festa
gastronômica da cidade, que vai
acontecer de 14 a 18 de maio, no
Engenho Central. O pub é um dos
ambientes mais visitados e traz em
sua programação um cardápio com
snacks, hambúrgueres, doces e be-
bidas super apreciadas pelo públi-
co e também uma agenda de sho-
ws com bandas de rock ao vivo.

Para integrar a equipe de vo-
luntários do Pub Reino Unido,
basta ter disposição e a vontade
de contribuir para o Instituto
Formar, que atualmente atende
mais de 500 jovens e adolescen-
tes com os programas de apren-
dizagem profissional em Admi-
nistração, Produção, Varejo e
Tecnologia e a inserção dos apren-
dizes no mundo do trabalho.

O coordenador de Atendi-
mento do Instituto Formar, Da-
nilo Renan, destaca a importân-
cia da participação dos voluntári-
os: “A solidariedade é o principal
pilar da Festa das Nações, e o vo-
luntariado é fundamental para
que possamos atender o público
com qualidade e eficiência. Cada
pessoa que doa seu tempo e esfor-
ço faz a diferença para que o even-
to aconteça de forma harmoniosa
e com propósito social.”

As pessoas maiores de 18 anos
interessadas devem se inscrever no
link https://shre.ink/PubReinoUni-
do e cadastrar dados e escolher pe-
las funções que desejam colaborar,
como: atendimento, garçom, recep-
ção, auxiliar de cozinha ou de bar.

Todos os voluntários rece-
bem treinamento e orientações
detalhadas para desempenhar
suas funções no pub.

SERVIÇO
Credenciamento de voluntá-
rios para o Pub Reino Unido.
Inscrições exclusivas pelo
link: https://shre.ink/PubRei-
noUnido até 30/05

O vereador Valdir Vieira Mar-
ques, o Paraná (PSD), em visita ao
terminal do São Jorge, onde tam-
bém foi procurado por usuários e
funcionários do transporte coleti-
vo municipal, pôde constatar a fal-
ta de manutenção juntamente com
algumas melhorias que precisam
ser realizadas no local.

Através dos pedidos feitos
pela população, ele solicitou diver-
sas melhorias, como a troca do sis-
tema de calhas para escoamento
de água do prédio, juntamente
com a instalação de telas e grades,
pois os pombos estão invadindo o
espaço, causando grandes trans-
tornos às pessoas, trazendo inclu-
sive riscos para a saúde pública. A
solicitação da população é pela co-
locação de mais bancos (assentos)
dentro do terminal, para acomo-
dar melhor os passageiros.

Paraná informa que protoco-
lou a indicação 2115/2025, que so-

Paraná solicitou algumas melhorias para o terminal de ônibus do bairro

licita estudos para as melhorias
necessárias, para garantir mais
tranquilidade e comodidade aos
usuários do transporte público.

Já na indicação 861/2025,
protocolada em fevereiro deste
ano, o vereador Paraná solicita
estudos para instalação de um
sistema de lazer em uma área
verde localizada ao lado do ter-
minal, onde os moradores da re-
gião pedem o plantio de mais ár-
vores e plantas, instalação de ilu-
minação geral, construção de uma
pista de caminhada, academia ao
ar livre, parque infantil com
playground e instalação de mesas
e bancos de concreto, o que irá in-
centivar a prática de exercícios e
atividades físicas, melhorando a
qualidade de vida da comunida-
de em geral, trazendo mais lazer,
segurança e conforto para todos.

O vereador Paraná também
reitera que encaminhou ao Exe-

Assessoria Parlamentar

cutivo Municipal o pedido dessas
melhorias reivindicadas pela co-
munidade. “Peço aos amigos da
secretaria de Obras e demais ór-
gãos do Executivo, para que aten-
dam os pedidos feitos pela popu-

lação, pois é muito importante e
gratificante quando tratamos de
assuntos associados às melhori-
as, em toda nossa cidade, benefi-
ciando de forma geral, toda a co-
munidade”, comentou Paraná.

O requerimento 272/2025, de
autoria do vereador André Bandei-
ra (PSDB), que solicita informações
ao Executivo sobre a finalização do
recapeamento asfáltico na rua Ran-
gel Pestana, considerando as possí-
veis melhorias para o tráfego local e
os impactos que a obra pode ter na
mobilidade da região, foi aprovado
durante a 18ª reunião ordinária,
realizada nesta segunda-feira (7).

De acordo com o documento,
uma equipe para iniciou os traba-
lhos de recapeamento asfáltico, mas
não finalizou a obra e já se passa-
ram vários meses. Desta forma, o
parlamentar questiona os motivos
da interrupção dos trabalhos após o
recorte do asfalto; para quando está
prevista a retomada e conclusão do
recapeamento; se há alguma justifi-
cativa técnica ou financeira para o
atraso na execução; quais medidas a
Prefeitura está tomando para miti-
gar os impactos causados pela inter-
rupção da obra, como os congestio-
namentos e os riscos de acidentes;
e, por fim,  é o cronograma estima-
do para a finalização dos reparos.
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Ensino de Libras por professor surdo reafirma a importância da inclusão
O Dia Nacional de Luta pela

Educação Inclusiva, celebrado em
14 de abril, reforça a importância
de garantir o acesso à aprendiza-
gem para todos os estudantes. No
Brasil, a educação inclusiva tem
avançado, e o ensino da Língua
Brasileira de Sinais (Libras) por pro-
fessores surdos desempenha um
papel fundamental nesse processo.
Mais do que ensinar a estrutura da
língua, esses profissionais compar-
tilham a cultura e a identidade da
comunidade surda, proporcionan-
do uma formação mais completa e
voltada para a diversidade.

Na Faculdade SESI de Educa-
ção, todos os estudantes das cinco
áreas de conhecimento - Lingua-
gem, Matemática, Ciências Huma-
nas, Ciências da Natureza e Edu-
cação Física - têm a oportunidade
de Libras com Rafael Cavichiolli,
professor surdo, graduado em Le-
tras Libras pela Universidade Fe-
deral de Santa Catarina, especia-
lista em Docência da Libras pela
UNÍNTESE, licenciado em Pedago-
gia pela Uniasselvi, mestre e dou-
torando em Linguística e Língua
Portuguesa pela Universidade Es-
tadual Paulista (UNESP).

“Professores surdos são fun-
damentais porque ensinam Libras
como língua natural, transmitin-
do não apenas os sinais, mas tam-
bém a cultura e a identidade sur-
da. Além disso, servem como mo-
delo de referência para alunos sur-
dos e demonstram que a comuni-

dade surda pode ocupar espaços
de ensino e protagonizar sua pró-
pria educação”, completa.

Segundo ele, a fluência em Li-
bras possibilita que professores in-
terajam diretamente com alunos
surdos, reduzindo a dependência
de intérpretes e tornando o ambi-
ente educacional mais acessível.
Isso também incentiva a participa-
ção dos estudantes surdos no en-
sino regular e fortalece a interação
entre colegas ouvintes e surdos.

Contudo, o aprendizado da
Libras apresenta desafios para
alunos ouvintes, principalmente
por sua estrutura gramatical dis-
tinta do português. Rafael diz que
a adaptação à modalidade visuo-
espacial da língua também é um
obstáculo a ser superado, já que
muitos estão habituados à comu-
nicação oral-auditiva. Para mini-
mizar essas dificuldades, ele incen-
tiva a imersão na comunidade sur-
da, promove exercícios práticos e
utiliza recursos audiovisuais.

Além disso, Rafael destaca o
papel da Faculdade SESI de Edu-
cação na promoção de uma cultu-
ra inclusiva e de respeito às dife-
renças. “Na Faculdade SESI, os
professores aprendem comigo -
um professor surdo. As interações
nas aulas ajudam a construir
uma nova perspectiva sobre a in-
clusão de alunos surdos. A pre-
sença do intérprete garante o di-
reito à comunicação para todos.
Também desenvolvemos projetos

de pesquisa e grupos de estudo vol-
tados à Educação Bilíngue e à for-
mação em Libras, o que contribui
para transformar a prática peda-
gógica e fortalecer o compromisso
com a educação inclusiva”.

De acordo com o Censo Esco-
lar 2023, o Brasil possui cerca de
62 mil estudantes surdos, com de-
ficiência auditiva ou surdocegos
matriculados na educação básica.
Desse total, 55 mil, em média, es-
tão em classes comuns e 6 mil em
classes ou escolas bilíngues de sur-
dos. No ensino superior, o número
de estudantes surdos ainda é redu-
zido: são quase 5 mil matrículas, e
apenas 1.397 alunos já concluíram
seus cursos. O país também conta
com 269 mestres, 97 doutores e 13
pós-doutores surdos, evidenciando
a necessidade de políticas educaci-
onais mais eficazes para garantir
acesso à educação superior.

Apesar dos avanços com a
maior presença da Libras nas es-
colas e universidades e a amplia-
ção de materiais didáticos, Rafael
explica que ainda há desafios. “No
Brasil, poucas instituições oferecem
creches bilíngues, sendo o Centro de
Educação para Surdos Rio Branco
(CES) uma das exceções, com seu
Programa de Estimulação do De-
senvolvimento (PED). O projeto pro-
porciona contato lúdico entre cri-
anças e adultos surdos, promoven-
do a aquisição natural da Libras
desde os primeiros anos de vida”.

No ensino superior, o papel do

professor surdo também vai além
da transmissão da língua. Rafael
destaca que também ensina sobre
a identidade surda, a história da
comunidade no Brasil e a impor-
tância da acessibilidade. “É essen-
cial abordar as diferentes variações
regionais da Libras, as lutas pelos
direitos dos surdos e como evitar
atitudes capacitistas”, afirma.

Ele aponta ainda que é papel
das escolas e das faculdades ado-
tarem ações que valorizem a diver-
sidade no processo educativo. “Isso
inclui a formação continuada de
professores sobre inclusão, acessi-
bilidade e respeito às línguas e cul-
turas, como a Libras. É essencial
garantir acessibilidade comunica-
cional, física e pedagógica, com in-
térpretes, materiais adaptados e
práticas bilíngues. O currículo
deve refletir as múltiplas identi-
dades dos estudantes, promoven-
do o diálogo e o protagonismo de
grupos historicamente excluídos”.

O impacto do ensino de Libras
na sociedade é evidente. O profes-
sor compartilha uma experiência
marcante com um aluno ouvinte,
que, após aprender a língua, con-
seguiu ajudar um colega surdo no
ambiente de trabalho. “Ele tinha
vergonha de errar e hesitava em se
comunicar. Expliquei que o mais
importante é a interação, indepen-
dentemente dos erros. Depois dis-
so, ele se sentiu mais seguro e
consciente da importância da
acessibilidade”, conclui Rafael.
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Recapeamento
inacabado na
rua motiva
requerimento
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Moradores pedem ‘Pet
Park’ no Vila Monteiro

Atendendo a uma demanda
da comunidade, o vereador Pe-
dro Kawai protocolou a indica-
ção 2103/2025 solicitando a ins-
talação de um espaço “pet park”
na Praça Kiyoshi Mizuhira, loca-
lizada na Rua Irineu Lorandi, no
bairro Vila Monteiro.

A proposta surgiu a partir
do pedido de moradores do en-
torno da praça, que apontaram
o local como ideal para a cria-
ção de uma área de lazer volta-
da aos animais de estimação.

“Fui procurado por moradores
do Vila Monteiro que destacaram a

importância de um espaço apropri-
ado para os pets, especialmente em
um bairro com grande número de
tutores. A Praça Kiyoshi Mizuhira
tem potencial para receber esse pro-
jeto e promover mais qualidade de
vida para as famílias e seus ani-
mais”, explicou o vereador.

Além de atender às necessida-
des dos moradores, a iniciativa
busca estimular a convivência co-
munitária e o bem-estar dos ani-
mais. Segundo Kawai, espaços
como o “pet park” promovem saú-
de, segurança e lazer tanto para os
pets quanto para seus donos.
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Copa celebra 100ª corrida com
etapa especial em Londrina (PR)
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Negro Silva exalta samba raiz
em Santa Bárbara D’oeste
Em Toca Raiz aí, Nego! – A Origem do Samba o artista reverencia
ícones como Dona Ivone Lara, Cartola, Jovelina Pérola Negra e Candeia
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Shows, debates e oficinas na programação do Sesc
Ernani Teixeira

Os Cybertones trazem clássicos do country e bluegrass ao Sesc

Entre as atrações deste fim de
semana no Sesc Piracicaba estão o
debate Bem Viver as Infâncias e a
Cidade das Crianças, uma conver-
sa com Marcelo Peroni sobre a ex-
periência do município de Jundiaí
e o conceito da Cidades das Crian-
ças; a oficina Farmácia Viva, com
o fascinante mundo das plantas
medicinais; apresentações com Cy-
bertones, Tássia Reis e muito mais.
Confira a programação:

DEBATE - Bem Viver as In-
fâncias e a Cidade das Crianças.
Uma conversa sobre a experiência
do município de Jundiaí e o con-
ceito da Cidades das Crianças, com
Marcelo Peroni, Coordenador da
Rede Brasileira Cidades das Crian-
ças, e Úrsula Troncoso, arquiteta e
urbanista, idealizadora do Ateliê
Navio, escritório de arquitetura
focado em espaços de aprendiza-
gem. O objetivo é discutir a inclu-
são sistematizada da criança na
arena política, entendendo que, na
prática, uma cidade pensada a par-
tir delas e para elas, será boa para
todos os seres vivos. Tem como em-
basamento o projeto “Cidades das
Crianças”, idealizado pelo italiano
Francesco Tonucci, pensador, peda-
gogo e desenhista - uma das vozes
mais ativas e influentes no que diz
respeito à participação social das
infâncias na discussão pública so-
bre o futuro das cidades. Parceria:
Secretaria Municipal de Educação.
Dia 10, quinta, 9h às 11h. Teatro.
Grátis. Livre. Inscrições pelo portal
inscricoes.sescsp.org.br/piracicaba.

OFICINA - Arduino Des-
complicado: Do Básico ao Avan-
çado em Projetos Criativos. Nesse
primeiro módulo você terá uma
introdução aos conceitos básicos
de eletrônica e programação com
o hardware livre Arduino. Os par-
ticipantes terão a oportunidade de
montar circuitos simples e progra-
mar o microcontrolador Arduino
para controlar LEDs, sensores  e ou-
tros dispositivos. Com Mauricio Pe-
rez, Educador de Tecnologias e Ar-
tes. De 10 a 24, quintas, 14h às 16h.
Espaço de Tecnologias e Artes. Grá-
tis. 14 anos. Inscrições pelo portal
inscricoes.sescsp.org.br/piracicaba.

SHOW - O grupo Cybertones
surgiu em 2004 como trio, inspira-
do inicialmente pelo trabalho do
banjista norte-americano Béla Fle-
ck, que apresenta esse instrumen-
to típico do bluegrass em um ines-

perado contexto de desafiadora
modernidade musical e virtuosis-
mo. Como parceiro musical  do
grupo, Ernani Teixeira atuou mui-
tas vezes com o Cybertones for-
mando assim um quarteto, devi-
do ao perfeito casamento timbrís-
tico do violino com o banjo. O show
apresenta clássicos do country até
o bluegrass contemporâneo, além
de versões energéticas em lingua-
gem folk de grandes hits de San-
dra de Sá, Raul Seixas, Queen e
Stevie Wonder. Dia 10, quinta,
20h. Cafeteria. Grátis. Livre.

SHOW - Tássia Reis acom-
panhada de baixo, guitarra, bate-
ria, DJ e percussão no show “Topo
da Minha Cabeça” faz o público
dançar com um repertório ecléti-
co, onde o samba, jazz, R&B, o rap
e o afrofuturismo são acompanha-
dos por sua voz, que a alçou como
uma das novas revelações da mú-
sica brasileira. Dia 11, sexta, 20h.
Teatro. 16 anos. Ingresso -
R$40,00 / R$20,00 / R$12,00.

OFICINA - Farmácia Viva:
Cultivo, Ancestralidade e Plantas
Medicinais. Descubra o fascinante
mundo das plantas medicinais,
unindo o conhecimento tradicional
às práticas científicas. Nesta ofici-
na, vamos explorar a ancestralida-
de e potencialidades das plantas no
cuidado à saúde. Os participantes
terão a oportunidade de manuse-
ar e conhecer as plantas que pos-
suem em casa e no espaço da “Vila
África”, aprendendo curiosidades
científicas, usos medicinais, dicas
de cultivo e modos de preparo, como
chás, tinturas e infusões. Também
faremos atividades práticas como
desenho e pintura com pigmentos
naturais, trocas de saberes etno-
botânicos e cultivo de plantas em
vasos. Com Jonathan Ferreira
Macedo, biólogo e fitoterapeuta clí-
nico em formação. Dias 12 e 13,
sábado e domingo, 9h às 11h. Lo-
cal externo:  Vila África - Centro
cultural/ “Rafael Baptista Antônio
- Faé”/ R. Pascoalina Orlando, 177
- Vila Independência. Grátis. Livre.
Inscrições pelo formulário: https:/
/forms.gle/wLY2eBPywBUAS3349.

VIVÊNCIA - Espelhos do eu!
Autorretratos. Um espaço contínuo
e consistente para o desenvolvi-
mento criativo e cognitivo das cri-
anças. Ao explorar as artes visuais
de forma regular, elas ampliam sua
capacidade de expressão, aprendem

novas e possíveis formas de fazer
arte, refletindo uma confiança e
novas habilidades. A periodicida-
de quinzenal permite que os parti-
cipantes aprofundem suas experi-
ências artísticas, consolidem apren-
dizados e construam uma relação
duradoura com a arte, além de
promover interações sociais enri-
quecedoras em um ambiente aco-
lhedor e estimulante. Dia 12, sába-
do, 10h15 às 12h30. Espaço de Tec-
nologias e Artes. Grátis. Recomen-
dado para crianças a partir dos 5
anos. Entrega de senhas no local
com 30 minutos de antecedência.

OFICINA - Mão na Graxa -
Manutenção básica de bicicletas
para mulheres. Aprenda o básico
de manutenção de bicicletas com
Talita Noguchi e Gabriela Kato.
Desde o que fazer quando o pneu
fura, reconhecer as peças básicas a
ajuste de marchas! A todas as
mulheres que queiram conhecer
um pouco mais sobre suas bicicle-
tas. Os participantes podem trazer
suas próprias bikes para mexer di-
retamente nelas. Dias 12 e 13, sá-
bado e domingo, 14h às 17h. Espa-
ço de Tecnologias e Artes. Ingresso
- R$15,00 / R$7,00 / R$5,00. 14
anos. Inscrições pelo portal
inscrições.sescsp.org.br/piracicaba.

ESPETÁCULO - O menino
de lugar nenhum, com Teatro de
Panela. Em “Lugar Nenhum” tudo
é preto e branco. Lá todo mundo é
igual. Até que nasce Augusto, um
menino colorido que faz um baru-
lho esquisito e desconhecido por
todos. Diferente naquele lugar,
Augusto terá que enfrentar um
mundo cruel e intolerante. Para
isso terá a ajuda de um cientista

um tanto quanto maluco, que ga-
rante ter a solução para qualquer
tipo de problema, até mesmo a ca-
pacidade de torná-lo preto e bran-
co como os outros habitantes. Será
que Augusto desistirá de ser ele
mesmo para se enquadrar no que
querem e esperam dele? Dia 12, sá-
bado, 16h. Teatro. Livre. Ingresso -
R$40,00 / R$20,00 / R$12,00.

VIVÊNCIA - Sons da Encan-
taria: cantando histórias. A partir
de duas grandes figuras do conto
Marias (Iroko, o Senhor do Tempo
e guardião de histórias, e a serpen-
te d’água mágica), as crianças irão
explorar e compartilhar memórias
por meio de jogos teatrais, do can-
to e do manuseio de instrumentos
de percussão artesanais utilizados
na contação de histórias Marias.
Com Ori-Okan, cultura e arte-
educação. Dia 13, domingo, 10h30
às 11h30. Sala do Curumim. Grá-
tis. Livre. Entrega de senhas na
Central de Atendimento com 30
minutos de antecedência.

EXIBIÇÃO - Quando final-
mente voltará a ser como nunca
foi (Wann wird es endlich wieder
so, wie es nie war). DEU, 2023, 99'
I Dir: Sonja Heiss. Elenco: Devid
Striesow, Laura Tonke, Camille
Loup Moltzen. Passar a infância e
a adolescência numa ala psiquiá-
trica não é nada de extraordinário
para Joachim, pois seu pai é o dire-
tor da instituição. Com humor e
emoção, o filme conta uma histó-
ria clássica de crescimento num
lugar especial onde o que é “nor-
mal” deve ser cada vez mais ques-
tionado. Dia 13, domingo, 16h. Te-
atro. Grátis. 16 anos. Retirada de
ingressos com 1h de antecedência.

Toca Raiz aí, Nego! — A Ori-
gem do Samba é o novo projeto
de Negro Silva, uma verdadeira
viagem musical às raízes do sam-
ba brasileiro. Com sua voz mar-
cante, o artista mergulha na es-
sência do gênero, resgatando
memórias, ritmos e tradições que
ajudaram a construir a identida-
de da música popular do país.

O projeto chega à cidade de
Santa Bárbara d´Oeste no dia 25
de maio, a partir do meio dia, em
frente ao Centro de Memórias,
área central da cidade, com par-
ticipações especiais do Batuque de
Umbigada do grupo Casa de Ba-
tuqueiro e Samba de Lenço do
Mestre Antônio Carlos Ferraz, da
cidade de Piracicaba, Maculelê da
Associação de Capoeira Motta e
Afoxé Tat’teto Pai Lubango do
município barbarense, conectan-
do o sagrado, o terreiro e as ro-
das de ontem e o agora.

Negro Silva, que recentemen-
te lançou o videoclipe É a Hora, em
comemoração aos 30 anos de uma

trajetória marcada pelo amor à
música, o sambista reafirma sua
conexão com a essência do samba
ao homenagear os grandes mestres
que pavimentaram esse caminho.

Em Toca Raiz aí, Nego! – A
Origem do Samba o artista reve-
rencia ícones como Dona Ivone
Lara, Cartola, Jovelina Pérola Ne-
gra e Candeia, que fizeram do
samba uma linguagem de afeto,
luta e identidade cultural.

O Projeto idealizado por Negro
Silva e Monise Rodrigues é ao mes-
mo tempo um tributo e um reen-
contro, com as vozes que ecoam nas
rodas, nos quintais e na memória
coletiva de um povo que canta sua
própria história, é um manifesto de
pertencimento, resistência e celebra-
ção que pulsa no tambor do samba.

Toca Raiz aí Nego - A Ori-
gem do Samba é realizado por
meio da lei de incentivo Política
Nacional Aldir Blanc de Fomen-
to à Cultura – PNAB e apoio da
Secretaria de Cultura e Turismo
de Santa Bárbara d´Oeste.
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Toca Raiz aí, Nego! — A Origem do Samba é o novo projeto de Negro Silva

A Copa Hyundai HB20 reali-
za neste fim de semana, no Autó-
dromo Internacional Ayrton Sen-
na, em Londrina (PR), uma eta-
pa histórica para a competição.
Criada em 2019, a categoria al-
cançará a marca de 100 corridas
no circuito paranaense, um feito
que comprova o sucesso e a con-
solidação do campeonato no ca-
lendário esportivo nacional.

“É um momento muito especi-
al para a Copa Hyundai HB20.
Chegar a 100 corridas e se consoli-
dar como uma das maiores com-
petições monomarca do automobi-
lismo brasileiro é uma realização
importante, e a cidade de Londri-
na ficará marcada na história da
competição por sediar esta etapa.
A Hyundai é uma marca com re-
putação global no esporte a motor,
e no Brasil tivemos a oportunidade
de unir esta paixão pelas pistas ao
carro favorito dos brasileiros para
o dia a dia”, afirma Chris Lee, dire-
tor de Marketing da Hyundai para
as Américas Central e do Sul.

A 100ª etapa da Copa Hyun-
dai HB20 é simbólica também por
representar o retorno da categoria
à cidade paranaense. A competição
correu pela última vez no Autódro-
mo Internacional Ayrton Senna
em 2020, sem público devido à pan-
demia. Em 2019, ano da primeira
edição do campeonato, Londrina
recebeu sua primeira e única edi-
ção com público até hoje. A cele-
bração deste momento especial de
reencontro começa já nesta quin-
ta, dia 10, com uma Car Parade de
carros oficiais da Copa HB20, com
início às 9h30 no autódromo e pas-

Categoria alcançará a marca de 100 corridas no circuito paranaense
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sará pelas avenidas Rio Branco,
Juscelino Kubitschek, Higienópolis,
Madre Leônia Milito, Maringá e
Tiradentes, com bandeirada final
na concessionária Hyundai Lovat.

“O retorno da Copa Hyundai
HB20 à Londrina para a 100ª cor-
rida é simbólico, pois superamos
juntos os desafios da pandemia,
sem desanimar. Desde então, a ca-
tegoria só se fortaleceu, graças ao
trabalho de excelência de todos os
nossos profissionais na HRacing,
a confiança dos pilotos que inves-
tem na competição e ao apoio da
Hyundai. Alcançamos muitas
conquistas nessas primeiras 100
corridas e temos planos ainda
mais ambiciosos para as próxi-
mas”, completa Daniel Freire, CEO
da HRacing, organizadora da
Copa Hyundai HB20.

Outra atração inédita está pla-
nejada para esta temporada: a pri-
meira prova no formato Enduran-
ce (corridas de longa duração) da
história da Copa HB20, com duas
horas ininterruptas, em Cascavel/
PR. Os prêmios aos competidores
também farão desta uma tempo-
rada histórica. Os campeões das
categorias Super e Elite ganharão
um Novo Hyundai HB20 zero-qui-
lômetro, enquanto o grande ven-
cedor da categoria Pro leva para
casa um Novo Hyundai CRETA.

A competição percorre os prin-
cipais autódromos brasileiros, reu-
nindo grids de mais de 40 carros,
sempre com grandes disputas que
o público pode acompanhar em
várias plataformas, como YouTu-
be, canal UOL (Vivo-613, Claro-549
e Sky-88) e pela RedeTV.

RRRRREQUERIMENTOEQUERIMENTOEQUERIMENTOEQUERIMENTOEQUERIMENTO

Rai questiona Executivo sobre
adesão à Banco de Alimentos

Durante a 18ª reunião ordi-
nária, realizada nesta segunda-
feira (18), foi aprovado o  reque-
rimento 276/2025, de autoria da
vereadora Rai de Almeida (PT),
que solicita informações ao Exe-
cutivo sobre adesão à Rede Bra-
sileira de Banco de Alimentos.

O requerimento enfatiza que a
Rede foi criada para fortalecer e
integrar a atuação dos bancos de
alimentos, contribuindo para a re-
dução do desperdício de alimentos
e garantindo o direito humano à
alimentação adequada. Na tribu-
na, a vereadora Rai ressaltou a
importância da adesão à rede e leu
os questionamentos que serão en-
caminhados ao Executivo.

Entre as perguntas, Rai inda-
ga se o município possui um Ban-
co de Alimentos instituído por lei
municipal e alinhado aos princípi-

os da Rede Brasileira de Banco de
Alimentos. Ela também questiona
se há uma estrutura física e logís-
tica adequada para atender às ne-
cessidades do Banco de Alimen-
tos, visando a diminuição do des-
perdício de alimentos e a garantia
do direito à alimentação adequa-
da. Além disso, a vereadora per-
gunta se existe uma equipe técnica
capacitada e em número suficiente
para gerenciar o fluxo de doações e
atendimentos realizados pelo Ban-
co de Alimentos na cidade.

Por fim, ela questiona se o Exe-
cutivo tem planos de investir no Ban-
co de Alimentos, considerando que a
cidade aderiu ao Sisan – Sistema
Nacional de Segurança Alimentar e
Nutricional, e possui prazos para
apresentar um Plano Municipal de
Segurança Alimentar e Nutricional,
entre outros questionamentos.
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Requerimento questiona
o acesso à água e energia
em núcleos informais
O documento solicita informações detalhadas sobre a situação jurídico-
administrativa dos núcleos urbanos e rurais informais no município

Paulo Soares, presidente do Caphiv
(Centro de Apoio ao HIV/Aids e Heptatites Virais)

ao alcance de quem vive em re-
giões como a América Latina e
a África Subsaariana. Países
como o Brasil, que contribuíram
com os ensaios clínicos do lena-
capavir, ironicamente ficaram
de fora da primeira leva de dis-
tribuição de genéricos. Isso é
inaceitável. É hora de tratarmos
os medicamentos contra o HIV
como bens públicos globais, não
como mercadorias de luxo aces-
síveis apenas a poucos.

A comunidade científica fez
sua parte. Agora cabe a nós,
como sociedade civil organizada,
como gestores públicos, como ci-
dadãos conscientes, exigir que
governos e empresas farmacêu-
ticas assumam o compromisso de
garantir acesso amplo, rápido e
equitativo a essas inovações. A
experiência da pandemia de CO-
VID-19 mostrou que, com von-
tade política e cooperação in-
ternacional, é possível ampliar
o acesso a medicamentos em
tempo recorde. Por que não fa-
zer o mesmo com o HIV?

Estamos diante de uma opor-
tunidade histórica. Em 2025, te-
remos a chance de colocar a AIDS
nos livros de história, não como
uma ameaça persistente, mas
como uma epidemia vencida pela
força da ciência e da solidarie-
dade global. Para quem vive com
HIV, essa possibilidade reacen-
de um sentimento muitas vezes
sufocado: a esperança.

E é com esperança que se-
guimos em frente - de braços
dados com a ciência, com os
direitos humanos e com cada
pessoa que, como nós, acredi-
ta que o fim da AIDS é possí-
vel, necessário e urgente.

Notícias como a que acaba
de ser divulgada pela UNAIDS
nos enchem de esperança - um
sentimento tão precioso quanto
raro para quem convive com o
HIV e para quem atua em proje-
tos que atendem pessoas que têm
o vírus. A nomeação do lenaca-
pavir como "Descoberta do Ano"
pela revista Science não é apenas
um reconhecimento à ciência,
mas um alento para milhões de
pessoas ao redor do mundo que
vivem diariamente com os desa-
fios impostos por esse vírus.

Imagine poder substituir o
tratamento diário com compri-
midos por apenas duas injeções
anuais. Imagine uma juventu-
de que cresce com o HIV final-
mente livre da obrigação de to-
mar um medicamento todo dia.
Imagine uma pessoa vivendo em
situação de vulnerabilidade,
com medo do estigma e da dis-
criminação, tendo acesso a um
tratamento que não expõe sua
condição de forma cotidiana.
Esse é o futuro que a ciência está
tornando possível - e é também
o motivo pelo qual nossos olhos
se voltam agora com entusias-
mo para essa nova era de medi-
camentos de ação prolongada.

No Caphiv, trabalhamos di-
ariamente com pessoas que en-
frentam não só os impactos clí-
nicos da infecção, mas também
as barreiras sociais que a cer-
cam: preconceito, abandono, de-
semprego, solidão. Por isso,
quando surgem avanços como
o lenacapavir, ou os anéis vagi-
nais de uso mensal e trimestral,
sentimos que estamos um pas-
so mais próximos de transfor-
mar não apenas os protocolos
médicos, mas a própria forma
como a sociedade enxerga e aco-
lhe quem vive com HIV.

A luta, porém, está longe
de terminar. Ainda há um abis-
mo entre o que é possível em
países de alta renda e o que está
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Durante a 18ª Reunião Ordi-
nária da Câmara Municipal de Pi-
racicaba, na segunda-feira (7), os
vereadores aprovaram o requeri-
mento 275/2025, do vereador Ze-
zinho Pereira (União Brasil). O do-
cumento solicita informações de-
talhadas sobre a situação jurídico-
administrativa dos núcleos urba-
nos e rurais informais no municí-
pio, especialmente no que diz res-
peito ao acesso a serviços públicos
essenciais, como fornecimento de
água e energia elétrica.

A proposição parte da premis-
sa do direito fundamental à mora-
dia digna, conforme estabelecido
no artigo 6º da Constituição Fede-

ral, que compreende o acesso à in-
fraestrutura básica. Zezinho Perei-
ra destacou, no texto do requeri-
mento, que a falta de regulariza-
ção e de serviços essenciais tem co-
locado diversas famílias em situa-
ção de vulnerabilidade.

O vereador menciona a Re-
solução Normativa 1.000/2021
da Agência Nacional de Ener-
gia Elétrica (ANEEL), que de-
termina que concessionárias de
energia, como a CPFL, são obri-
gadas a garantir o fornecimen-
to de energia mesmo em áreas
de ocupação informal. Com
base nisso, ele solicita esclare-
cimentos da Prefeitura sobre a

atuação do município frente a
essa responsabilidade.

O requerimento busca respos-
tas para uma série de questiona-
mentos, como o número de núcleos
urbanos e rurais informais existen-
tes atualmente em Piracicaba, quan-
tos deles estão judicializados ou em
processo administrativo de regula-
rização, quantos estão fora do mar-
co legal e quais já receberam algum
tipo de atendimento do poder públi-
co, mesmo em condição irregular.

Além disso, o parlamentar
quer saber se a administração
municipal já constituiu uma
equipe técnica para tratar da re-
gularização fundiária dessas

áreas, e, em caso afirmativo,
qual é a composição dessa equi-
pe. Caso ainda não exista essa
estrutura, o vereador questiona
em que prazo ela será formada.

O documento também inda-
ga se o município tem fiscalizado
o cumprimento da resolução da
ANEEL por parte da CPFL, ga-
rantindo o fornecimento de ener-
gia em núcleos informais. No que
se refere ao abastecimento de
água, o requerimento busca es-
clarecer se existe viabilidade téc-
nica e legal para autorizar novas
ligações — conhecidas como “pe-
nas d’água” — em áreas onde já
existem conexões instaladas.

EEEEENCONTRONCONTRONCONTRONCONTRONCONTRO

Café com Prosa
discute a tradição oral

Com curadoria de Fábio Au-
gusto Pucineli, Doutor em Desen-
volvimento Humano e Tecnologi-
as pela Unesp, acontece no próxi-
mo sábado, 12, das 9 às 12 horas,
no Natural Music Studio, o Café
com Prosa: Confluências da Tra-
dição Oral: Um (re)encontro com
as epistemologias africanas no
Brasil, com Antônio Filogenio
de Paula Junior, batuqueiro,
professor e pesquisador.

“A tradição oral é a base das
epistemologias africanas e se
constitui em uma grande escola
que é responsável por manter,
transmitir e atualizar saberes di-
versos. Foi preservada na memó-
ria de corpos negros que atraves-

saram o atlântico e em solo pindo-
râmico estabeleceu confluências
com os povos originários a partir
de cosmopercepções similares, so-
bretudo ligadas à natureza. Desse
modo, (re)criou lugares como opor-
tunidades de (re)existência estabe-
lecidas nas entranhas do tempo.
Nesta perspectiva temos uma filo-
sofia da oralidade que alicerça pos-
sibilidades de encontros media-
dos pela palavra”.

O Natural Music Studio fica
na Rua Almirante Barroso, 579ª,
São Judas. Inscrições custam R$
40 e podem ser feitas pelo What-
sApp (19) 99181-6884 ou direto
pelo link: https://forms.gle/
zinQaN7MgL4qYjDt8
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Para Federação, obrigatoriedade de
visto americano pode prejudicar setor
A medida, prevista para ser editada nesta quinta-feira, 10, é uma resposta
ao tarifaço imposto pelo presidente dos Estados Unidos, Donald Trump
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Valorização de idosos é tema da Turma da Mônica
Divulgação

A trama explora, entre outros temas, os desafios
que podem surgir entre diferentes gerações

A revista em quadrinhos “Tur-
ma da Mônica em: Intergeraciona-
lidade” narra a história de Xabéu,
irmã mais velha do personagem
Xaveco, e de sua avó, Dona Xepa,
em uma jornada de aprendizado
sobre o envelhecimento e a valori-
zação da pessoa idosa.

A trama também explora os
desafios que podem surgir entre
diferentes gerações devido a dis-
tintas visões de mundo e aos este-
reótipos associados à velhice, que
resultam em discriminação e pre-
conceito. Além disso, aborda o im-
pacto desses fatores na dignidade
e na saúde das pessoas idosas. A
história ficcional encontra parale-
los com a realidade quando se co-
nhece a vida de William Aires, de 9
anos, que conta com a ajuda da
avó para realizar as tarefas da es-
cola. “Ela sempre me dá muitos
presentes e é muito amorosa comi-
go”, conta ele, que retribui dando
dicas de como utilizar o celular. “Eu
sou um dos netos favoritos da mi-
nha família”, se orgulha.

 Estudante do 4º ano da Es-
cola Municipal Odilon José de Oli-
veira, em Iporá, interior de Goi-
ás, ele foi um dos 25 alunos a par-
ticipar do lançamento do gibi da
Turma da Mônica sobre interge-
racionalidade – a relação entre
jovens e pessoas idosas, lançado
pelo Governo Federal, por meio
do Ministério dos Direitos Huma-
nos e da Cidadania (MDHC), em
parceria com o Instituto Maurí-
cio de Sousa. “Tem cenas que po-
dem ajudar a gente a interpretar
o que devemos fazer e como inte-
ragir com as pessoas idosas aju-
dando, respeitando e dando ca-
rinho”, relata Willian.

A ação reuniu, no Instituto
Federal Goiano (IF Goiano), pes-
soas de diferentes idades. O lan-

çamento da revista ocorreu de
maneira integrada ao programa
Envelhecer nos Territórios, que
tem como objetivo promover a in-
clusão social e o envelhecimento
ativo das pessoas idosas em di-
versas regiões do Brasil.

Foi por meio do programa que
a dona Maria de Fátima da Silva
Masson, de 65 anos e avó de qua-
tro netos, aprendeu a ter seus di-
reitos como pessoa idosa respeita-
dos. “Eu achava que estava velha e
não prestava para mais nada”, diz.
“Mas não é assim. Agora, eu senti
que a minha vida mudou”, afirma.
Ela espera que o gibi ajude as cri-
anças e os adolescentes a respeita-
rem a população mais velha. “As
pessoas idosas têm que ser ama-
das, valorizadas e tratadas com
respeito, amor e carinho”, afirma.

SEGURANÇA E RESPEI-
TO - A parceria entre o MDHC e
o IF Goiano promoverá encon-
tro regulares de pessoas acima
de 60 anos com cerca de 400 alu-
nos do ensino fundamental de
oito escolas do município.

O secretário Nacional dos Di-
reitos da Pessoa Idosa, Alexan-
dre Silva, explica que disseminar
os direitos da população idosa
para todas as faixas etárias pro-
porciona um ambiente de segu-
rança e respeito de direitos. “Essa
formação vai ajudar as crianças
a respeitarem ainda mais as pes-
soas idosas, bem como estimular
o convívio entre diferentes gera-
ções, evitando qualquer possibili-
dade de preconceito ou discrimi-
nação que afeta professoras e
professores”, afirmou.

A ação contribui para a for-
mação ética e cidadã dos jovens,
explica o coordenador de Exten-
são do IF Goiano, Bruno Silva de
Oliveira. “Poucas pessoas sabem

os reais direitos aos quais têm aces-
so a partir dessa idade. Por isso é
tão necessário realizar cursos de
formação continuada que visem
disseminar os benefícios e direitos
da pessoa idosa”, disse.

Para a presidente do Conse-
lho Estadual de Direitos da Pessoa
Idosa, Biany Lourenço, o projeto é
um marco na valorização da pes-
soa idosa, uma vez que possibilita
que a política continuada seja exer-
cida de maneira efetiva, conforme
previsto no Estatuto da Pessoa Ido-
sa. “Promover o resgate da memó-
ria às novas gerações faz toda a
diferença para que a gente possa
trabalhar a inclusão da pessoa ido-
sa na vida da população”, afirmou.

PROGRAMA - No último
sábado, 5 de abril, 30 agentes do
programa Envelhecer nos Territó-
rios realizaram um mutirão de vi-
sitas às pessoas idosas para o le-
vantamento de informações socio-
demográficas e identificação de vi-
olações dos direitos humanos.

Iporá foi escolhida para inte-
grar o programa piloto devido aos

indicadores de envelhecimento do
município. De acordo com o IBGE,
o município possui um alto índice
de envelhecimento: são 110 pesso-
as idosas para cada 100 jovens de
zero a 14 anos. Em fevereiro, fo-
ram realizadas 3.837 visitas a pelo
menos 3.372 pessoas idosas.

Olavo Carvalho de Lima pas-
sou pela formação e, hoje, realiza
pesquisas de casa em casa. “O nos-
so objetivo é fazer o perfil das pes-
soas idosas no município e, a par-
tir daí, construir políticas públi-
cas com foco na melhoria da qua-
lidade de vida das pessoas com
mais de 60 anos”, explica.

O Envelhecer nos Territórios
está em fase de implementação em
43 municípios das cinco regiões
do Brasil. O programa já conta
com 391 agentes de direitos hu-
manos da pessoa idosa e outros
210 estão em processo de forma-
ção. Ao todo, já foram realizadas
mais de 45 mil visitas a aproxi-
madamente 29 mil pessoas ido-
sas. Do total, foram identificadas
3,6 mil violências ou violações.

A Federação dos Hotéis, Res-
taurantes e Bares do Estado de São
Paulo (Fhoresp) acredita que o Bra-
sil vai sofrer impactos negativos no
Turismo, caso o governo brasileiro
insista no retorno da exigência do
visto para americanos, australia-
nos e canadenses. A medida, pre-
vista para ser editada nesta quin-
ta-feira, 10, é uma resposta ao tari-
faço imposto pelo governo dos Es-
tados Unidos, sob o comando de
Donald Trump (Partido Republi-
cano). A Fhoresp prevê a perda de
visitantes para países vizinhos, que
não exigem o documento.

Desde 2019, não é obrigatório
no Brasil o visto por parte de ame-
ricanos. A exigência caiu no gover-
no de Jair Bolsonaro (PL), via de-
creto presidencial unilateral - ou
seja, brasileiros ainda precisam de
permissão outorgada por postos
consulares para acessar os Estados
Unidos. De lá para cá, muitos seto-
res brasileiros se beneficiaram com
a medida, incluindo o Turismo, uma
vez que a exigência de visto pode ser
impeditivo para quem deseja viajar,
seja pela burocracia ou pelo tempo
de espera para a emissão.

Para o diretor-executivo da
Fhoresp, Edson Pinto, a retalia-
ção pretendida pelo governo fede-
ral ao tarifaço pode prejudicar o
próprio País, pois vai afugentar
turistas de fora. Desde 2/4, Trump

tem imposto aumento de tarifas a
180 países que exportam para os
Estados Unidos produtos e maté-
ria-prima - o que inclui o Brasil.
As novas taxas variam de 10% a
104%, dependendo da nação.

“Não de hoje, o Brasil é desti-
no de longa distância para euro-
peus, americanos e asiáticos. Com
esta obrigatoriedade de visto no
Brasil, vamos perder visitantes
para outros países. Isso vai influ-
enciar no faturamento do Turis-
mo, e, aí, falo em hotéis, restau-
rantes, bares e atividades de recre-
ação e de lazer - o trade como um
todo. Isso vai impactar negativa-
mente, inclusive, as estratégias e o
trabalho da Embratur”, lembra
Edson, ao citar a Agência Brasilei-
ra de Promoção Internacional do
Turismo (Embratur).

Quem tiver o Brasil como des-
tino, partindo dos Estados Unidos,
do Canadá e da Austrália, a partir
desta quinta-feira, deverá solicitar
visto on-line, sob taxa de US$
80,90, caso o governo federal vol-
te, mesmo, a exigir o documento. A
permanência do estrangeiro em
solo brasileiro também não poderá
ultrapassar 90 dias.

Segundo o representante da
Fhoresp, enquanto o Brasil não
consegue, nos dias de hoje, ultra-
passar a média de 7 milhões de
turistas, o México recebe 20 mi-
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Diretor-executivo da Fhoresp, Edson Pinto

lhões de estrangeiros, anualmen-
te - diferença que deve ficar ain-
da mais latente a partir da reto-
mada de exigência do visto ame-
ricano, fala a federação.

“O Brasil sairá perdendo.
Vamos passar a disputar o turis-
ta com países como Colômbia,
Chile, Peru, Costa Rica, Argenti-
na e México, que não exigem vis-
to. Se a União for em frente com
essa medida, estaremos adicio-
nando uma restrição ao Brasil
que vai impactar diretamente e
negativamente o Turismo, que já
atua com dificuldades”, reforça.

A Fhoresp ainda faz ressal-
vas em relação ao desempenho do

Turismo Internacional brasileiro
perante outras nações que já são
destinos consolidados. A França,
uma das referências na Europa,
recebe 100 milhões de turistas ao
ano. Já os Estados Unidos, bate a
marca dos 70 milhões.

“O governo federal está mis-
turando alhos com bugalhos; taxa
com visto! Isso é catastrófico! É
preciso que o Brasil compreenda o
momento político norte-america-
no, exerça sua diplomacia e defen-
da os interesses nacionais, mas a
análise deve ser ampla e aprofun-
dada, para que o Turismo não
pague o preço e saia no prejuízo”,
finaliza Edson Pinto.

A Câmara Municipal de Pi-
racicaba aprovou, na 18ª Reu-
nião Ordinária, nesta segunda-
feira (7), o projeto de decreto le-
gislativo nº 6/2025, de autoria
da vereadora Silvia Morales
(PV), do mandato coletivo A Ci-
dade é Sua, que institui a cam-
panha “Maio Vermelho”, volta-
da à conscientização sobre os
acidentes vasculares cerebrais.
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Câmara aprova PDL que institui campanha de conscientização
No requerimento, o Aci-

dente Vascular Cerebral (AVC),
causado por obstrução (isquê-
mico) ou ruptura (hemorrági-
co) de artérias cerebrais, é uma
das principais causas de morte
e incapacidade global. No Bra-
sil, a conscientização é vital.
Fatores como hipertensão, co-
lesterol alto, diabetes, tabagis-
mo, obesidade e sedentarismo

aumentam o risco, mas são con-
troláveis com hábitos saudá-
veis e tratamento médico. A
detecção precoce é crucial.

Novos tratamentos são efi-
cazes se aplicados rapidamente
aos primeiros sinais sutis (fra-
queza, dificuldade de fala/vi-
são, tontura, dor de cabeça in-
tensa). Uma campanha de cons-
cientização é essencial para in-

formar sobre riscos, sinais e
onde buscar ajuda. A reabili-
tação multidisciplinar é fun-
damental para a recuperação.

Ainda segundo o requeri-
mento, as ações em maio, com a
chegada do inverno e aumento
de casos, são estratégicas para
alertar a população sobre a gra-
vidade do AVC e a importância
da prevenção e da ação rápida.
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Circo e Oficina no
Parque do Cecap

Neste domingo, 13, a partir
das 15 horas, o Parque de Espor-
tes e Lazer “Delphim Ferreira da
Rocha Netto”, no Cecap, será to-
mado por uma atmosfera de en-
canto e diversão com a chegada
do projeto Kombi no Circo nos
Bairros. A iniciativa é viabilizada
pela Lei Paulo Gustavo 01/2023 –
Demais Áreas, com realização da
Prefeitura Municipal de Piracica-
ba e da Secretaria de Cultura.

A programação começa com o
espetáculo Kombi no Circo, prota-
gonizado pelos artistas Roxane
Cavallari (Palhaça Tampa) e Fer-
nando Cavallari (Palhaço Panela).
Desde 2008, a dupla leva arte e ale-
gria por todo o Brasil a bordo de
uma Kombi adaptada como palco
itinerante. O espetáculo mistura
palhaçaria, malabarismo e muita
interação com o público, encantan-
do crianças, jovens e adultos.

OFICINA - Logo após a apre-
sentação, será realizada uma ofici-
na gratuita de swing poi, arte cir-
cense que trabalha coordenação
motora, criatividade e expressão
corporal. A atividade é voltada
para o público infantil, com 30 va-

gas disponíveis e inscrições no lo-
cal por ordem de chegada.

Com o compromisso de garan-
tir o acesso à cultura para todos, o
evento contará com intérprete de
Libras, promovendo inclusão e
acessibilidade para pessoas com
deficiência auditiva. Mais do que
entreter, o projeto Kombi no Circo
nos Bairros promove o acesso à
cultura em regiões mais afastadas,
utilizando o riso, a convivência e a
imaginação como ferramentas de
transformação social. Com uma
trajetória de mais de 15 anos, a ini-
ciativa valoriza a importância do
brincar como forma de aprendiza-
do e fortalecimento dos vínculos
familiares e comunitários.

SERVIÇO
Kombi no Circo, domingo,
13, às 15 horas, no Parque
de Esportes e Lazer “Del-
phim Ferreira da Rocha Net-
to” – Área de Lazer do Ce-
cap (Av. Eurico Gaspar Du-
tra, 1013). Classificação li-
vre e entrada gratuita. Infor-
mações:  www.teatrode
fantoche.com.br ou Insta-
gram: @tampapanela

@dinhobragafotografia

A programação começa com o espetáculo Kombi no Circo
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Copa do Brasil realiza
sorteio da terceira fase

Datas e horários ainda
serão definidos pela CBF

Divulgação

Luiz Tarantini

Foram sorteados os confron-
tos da terceira fase da Copa do
Brasil na última quarta-feira, 9,
na sede da Confederação Brasilei-
ra de Futebol (CBF), no Rio de
Janeiro. Os jogos serão de ida e
volta, com datas previstas para as
semanas dos dias 30 de abril e 21
de maio. Datas e horários ainda
serão definidos pela entidade mai-
or do futebol brasileiro CBF.

Jogos: Vasco x Operário-
PR; Fluminense x Apareciden-
se; Bahia x Paysandu; Botafo-
go x Capital-DF; Internacional
x Maracanã-CE; Fortaleza x
Retrô-PE; Athletico-PR x Brus-
que; Palmeiras x Ceará; Atléti-
co x Maringá; Flamengo x Bo-
tafogo-PB; São Paulo x Náuti-
co; Cruzeiro x Vila Nova; San-
tos x CRB; Corinthians x Novo-
rizontino; Red Bull Bragantino
x Criciúma; Grêmio x CSA.

Premiação da Copa do Brasil
2025, 3ª fase, 20 clubes + 12 clu-
bes = 32 clubes: Grupo I (Série
A): R$ 2.315.250, Grupo II (Série
B): R$ 2.315.250 e Grupo III (clu-
bes participantes da Série C, D e
outros): R$ 2.315.250.

Oitavas de final: Grupo I (Sé-

rie A): R$ 3.638.250, Grupo II (Sé-
rie B): R$ 3.638.250 e Grupo III
(clubes participantes da Série C, D
e outros): R$ 3.638.250.

Quartas de final: Grupo I (Sé-
rie A): R$ 4.740.750, Grupo II (Sé-
rie B): R$ 4.740.750 e Grupo III
(clubes participantes da Série C, D
e outros): R$ 4.740.750.

Semifinal: Grupo I (Série A):
R$ 9.922.500, Grupo II (Série B):
R$ 9.922.500 e Grupo III (clubes
participantes da Série C, D e ou-
tros): R$ 9.922.500.

Final (vice-campeão): Grupo I
(Série A): R$ 33.075.000, Grupo II
(Série B): R$ 33.075.000 e Grupo
III (clubes participantes da Série C,
D e outros): R$ 33.075.000.

Final (campeão): Grupo I (Sé-
rie A): R$ 77.175.000, Grupo II (Sé-
rie B): R$ 77.175.000 e Grupo III
(clubes participantes da Série C, D
e outros): R$ 77.175.000.
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Novos medicamentos podem levar
ao fim da Aids, aponta diz UNAIDS

A diretora executiva do
UNAIDS, Winnie Byanyima, afir-
ma que o mundo está à beira de
uma revolução no combate à AIDS.
Em artigo publicado pela Agência
de Notícias da Aids, ela destaca que
medicamentos de ação prolonga-
da, como o lenacapavir, nomeado
pela revista Science como Descober-
ta do Ano em 2024, representam
oportunidade histórica.

Com apenas duas injeções
anuais, o lenacapavir pode preve-
nir novas infecções e manter vivas
as pessoas com HIV. Outras opções
já disponíveis incluem injeções bi-
mestrais, anéis vaginais mensais e
trimestrais, e uma pílula mensal em

fase de testes. Tais avanços prome-
tem substituir os comprimidos di-
ários por métodos mais acessíveis
e menos estigmatizados.

Para que esses tratamentos
tenham impacto global, Byanyima
defende uma colaboração inédita
entre governos, empresas e socie-
dade civil. É preciso tornar os me-
dicamentos acessíveis, ampliar a
produção com genéricos e garantir
financiamento por meio de inicia-
tivas como o Fundo Global.

“Temos a chance de acabar
com uma pandemia sem cura ou
vacina, enquanto pessoas afeta-
das ainda estão vivas para con-
tar a história”, afirma.
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Empresas e empresários de diversos segmentos foram homenageados; há mais de 35 anos
empresa reconhece o talento, a dedicação e o empreendedorismo na Região de Piracicaba

No últ imo dia 26 de
março, a tradicional Chur-
rascaria Pampeiros Grill foi
palco de mais uma edição
do Destaque Empresarial
2024, evento promovido

pela Dalip Eventos, que há
mais de 35 anos reconhece
o talento, a dedicação e o
empreendedorismo na re-
gião. A noite foi marcada por
homenagens a empresas e

empresários de Piracicaba,
Saltinho, Rio das Pedras e re-
gião, que se destacaram em
seus segmentos de atuação
ao longo do último ano. O
evento reuniu representantes

dos mais variados setores, em
uma celebração que reafirma
a importância do comprome-
timento e da excelência no
ambiente empresarial. O ceri-
monial com entrega de certi-

ficados foi apresentado por
Lígia Damazio Delgado, junto
com a madrinha do cerimoni-
al Larissa Damazio e o funda-
dor da DALIP Eventos, Dama-
zio de Lima. O musical que ani-

mou os convidados esteve
sob o comando da Banda
Palladium de Santa Bárbara
D'oeste. A Dalip Eventos agra-
dece todos os homenageados
pela presença e parceria!

Idealizadores do evento Destaque Empresarial 2024

SEMPRE VICTÓRIA FLORICULTURA
Endereço: Rua Benjamin Constant, 2222 - Centro, Piracicaba
Telefone: (19) 3434-0563

NHO QUIM PNEUS
Endereço: Matriz: Av. Manoel Conceição, 877 - Vila
Rezende, Piracicaba - Telefone: (19) 3403-2700

GUASSI BEBIDAS
Endereço: Avenida Laranjal Paulista, 2076 - Campestre,
Piracicaba  - Telefone: (19) 98102-6540

EQUIPADORA GLAIKON SOM
Endereço: Av. Prefeito Nicolau Marino, 345 - Cambará, Rio
das Pedras- Telefone: (19) 99883-6140

MARMITEX ARADO DA VOVÓ
Endereço: Rua João Batista Correia, 132 - Aparecida I,
Saltinho - Telefone: (19) 3439-1695 | (19) 99868-7776

SAPATARIA SOLA NOVA
Endereço: Rua do Cobre, 922 - Bairro Mollon, Santa
Bárbara D'oeste - Telefone: (19) 99708-0246

TONISFER AUTO PEÇAS E AUTO CENTER
Lataria, Suspensões, Mecânica e Acessórios para veículos
Endereço: Rua Jorge Zohlner, 100 - Morumbi, ao lado
do terminal do Piracicamirim, Piracicaba - Telefone:
(19) 3426-7399 | (19) 3426-7096

CHIQUITO AGROVETERINÁRIA
Endereço: Rua Eduardo Urbano, 38 - Res. Virginia,
Saltinho - Telefone: (19) 3439-2626

VALÉRIOS MATERIAIS ELÉTRICOS
Endereço: Av. Madre Maria Teodora, 790 - Jaraguá,
Piracicaba - Telefone: (19) 3437-9122

AUTO ELÉTRICA LALINHO
Endereço: Rua Domingos Pillon, 198 - Jd. Agrolar,
Saltinho - Telefone: (19) 3439-1965 | (19) 99789-8878

SCHIAVOLIN FERRO E AÇO
Endereço: Av. Madre Maria Teodora, 954 - Bairro Jaraguá, Piraci-
caba -Telefone: Loja 1: (19) 3422-9956 / (19) 99921-0966

POLICAR LAVA RÁPIDO
Endereço: Rua Benjamin Constant, 113 - Centro, Rio das
Pedras - Telefone: (19) 3493-4216 | (19) 98158-1519

JUPIÁ MATERIAL DE CONSTRUÇÃO
Endereço:  Rua Piracanjuba, 180 - Bairro Jd. Jupiá,
Piracicaba - Telefone: (19) 3374-6850

MICROLINS PIRACICABA
Endereço: Rua Rangel Pestana, 797 - Centro, Piracicaba
Telefone: (19) 3422-3131

CLUBE DO SAUDOSISTA DE PIRACICABA
Endereço: Rua Castro Alves, 291 - Jd. Pacaembu, Piracicaba
- Telefone: (19) 3436-0099

DEPÓSITO DE BEBIDAS MILANI
Endereço: Av. 7 de Setembro, 1150 - Centro, Saltinho
Telefone: (19) 99269-4499

RICK-CAR VIDRAÇARIA, TAPEÇARIA E AUTO ELÉTRICA
Endereço: Av. Euclides de Figueiredo, 1519 - Jd. Monte Rey, Piracicaba
Telefone: (19) 3415-3070 | (19) 99585-2778

A TRIBUNA PIRACICABANA
Endereço: Rua Tiradentes, 1111 - Centro, Piracicaba
Telefone: (19) 2105-8555

CHURRASCARIA PAMPEIRO'S GRILL
Endereço: SP-304, km 148 - Tupi, Piracicaba - SP
Telefone: (19) 3438-7231

Fotos: Machado
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Sarau de outono, entre prosas e versos
O evento contou com música, artes plásticas, literatura, poesia, conto e sorteio de livros aos presentes

Adolpho Queiroz

Aconteceu no dia 27 de mar-
ço, no Museu Histórico e Pedagó-
gico "Dr. Prudente de Moraes", da
Secretaria de Cultura de Piracica-
ba, a retomada das atividades dos
saraus literários, criado por inicia-
tiva da escritora Ana Marly Jaco-
bino. Nessa retomada, sob a cria-
ção, planejamento e apresentação
da escritora Elisabete Bortolin, da
Academia Piracicabana de Letras,
o evento contemplou música, artes
plásticas, literatura, poesia, conto
e sorteio de livros aos presentes.

Na abertura, a diretora do
museu, Ana Torrejais, enalteceu a
volta da mostra, nesse primeiro
momento, denominada "Sarau das
Artes, Quando o Outono Chegar",
destacando as ações desenvolvidas
no Museu que leva o nome do pri-
meiro presidente civil da república,
Prudente de Moraes, localizado na
região central da cidade, na casa
onde ele viveu por muitos anos,
tendo atuado como vereador em
nossa cidade, antes de se eleger
Presidente da República.

A promoção do evento esteve
a cargo da Academia Piracicabana
de Letras, Centro Literário de Pi-
racicaba, Grupo Oficina Literária
de Piracicaba. Na abertura, Elisa-
bete Bortolin prestou homenagem
à escritora e produtora cultural de
Piracicaba, Carmen Pilotto (ler ín-
tegra discurso noutro espaço des-
ta página) que, emocionada, recon-
tou parcelas de sua vida, desde que
se iniciou nas primeiras letras até
escrever seus primeiros livros e atu-
ar como organizadora de exposições
e movimentos culturais na cidade e
na Escola superior de agricultura
"Luiz de Queiroz" e outros segmen-
tos culturais de nossa cidade.

Na sequência, a contadora de
histórias, Carmelina Toledo Piza,
de forma dramática e bem humo-
rada, contou uma história vivida
com a criadora dos saraus, Ana
Marly. Certa feita, quando se recu-
perava de cirurgia e recebia a visita
da amiga, Carmelina percebeu que
seu cachorro estava inquieto no
quintal. Como não poderia sair da
cama, pediu ajuda a amiga Ana
Marly. Que prontamente foi até o
quintal, mas não percebeu nada
estranho. Como o bichinho não pa-
rava de rosnar, a própria Carme-
linda criou coragem e amparada
pela amiga, foi até o quintal. Onde
encontrou o motivo da agitação.
Uma cobra passeava tranquila-
mente pelo quintal, amedrontan-
do o cãozinho. Ao que Carmelina
determinou a amiga que, com um
rodo, matasse a cobra. Insegura e
tremula, Ana Marly confessou a
amiga que "nunca tinha matado
sequer uma formiga na vida toda!",
como iria matar a cobra? Ao que
recebeu, de supetão, o rodo em suas
mãos e a determinação de matar a
cobra. Fechou os olhos e deu três
sarrafadas na visitante intrusa.
Quebrando o rodo em várias par-
tes. Tendo recebido o comentário bem

humorado da "paciente" Carmelina.
"Até que enfim, matou a cobra e que-
brou o pau". Para riso das amigas e
da plateia presente ao Sarau.

Na sequência, a Orquestra
Noiva da Colina, sob a regência das
maestrinas Ivete Machado e San-
dra Marques, apresentaram algu-
mas músicas-raiz, como "Tocando
em frente", entre outras.

Vieram então as primeiras de-
clamações, como a de Ivana Negri,
que declamou um poema de sua
autoria, intitulado "Outono"; se-
guida por Raquel Delvage, que
anunciou para outubro deste ano
a realização da 6ª. Festa Literária
de Piracicaba, no Engenho Central,
e declamando poema de sua auto-
ria "Quem sou eu na fila do pão".

Posteriormente as velhas ami-
gas e escritoras, de Rio das Pedras
e Piracicaba, Larissa Molina e Vi-
vian Limongi, apresentaram um
pouco a trajetória de ambas, nasci-
das em Rio das Pedras, que escre-
veram o primeiro livro quando
ambas tinham 12 anos. E seguiram
escrevendo, hoje possuindo ro-
mances e biografias. Larissa tam-
bém atua como "ghostwriter", es-
tando atualmente com sete proje-
tos simultâneos para clientes do
Brasil e do exterior.

Após elas, o integrante da APL,
Cássio Negri leu um dos textos do
seu livro, "Apenas palavras", inti-
tulado "Intuição", lançado no ano
passado. Sendo seguido pelo escri-
tor Marcelo Silva, que interpretou
um conto de Machado de Assis, "O
Apólogo" que falava sobre os pa-
peis da agulha e da linha na cons-
trução de um vestido de baile.

A cantora Sirlene Martins
cantou suas músicas, "Jogo do
Bicho" e "Madrugadas Piracica-
banas", de Frei Marcelino de An-
gatuba, empolgando os convida-
dos. Os que conheciam a letra, a
acompanharam suavemente.

Diretora da Galeria 3, de ar-
tes plásticas em Piracicaba, Melis-
sa Possi, apresentou fotos da nova
empresa, instalada no ano passa-
do na cidade, abrindo-se para ex-
posições e comercialização de tra-
balhos de autores locais e regio-
nais, realizando oficinas em diver-
sas linguagens artísticas e abrin-
do também o seu espaço para a
realização de eventos, como a fes-
ta de aniversário da anfitriã da
noite, Elisabete Bortolin, que co-
memorou seu aniversário por lá.

Nos agradecimentos finais,
Bortolin agradeceu a presença de
todos, que lotaram o auditório do
Museu, transferiu à homenageada
da noite, Carmen Piloto, o papel de
organizadora do próximo sarau de
inverno, em junho e também à equi-
pe do Portal Nova 15, que gravou o
Sarau que será apresentado no dia
3 de abril, no "Café co Dorfo", das
18 às 20hs (ver link em Serviços)

———
Adolpho Queiroz, pro-
fessor universitário, es-
critor, jornalista, doutor
em Comunicação

Fotos: Ivana Negri

O presidente da APL, Victor Vencowski; Elisabete Bortolin;
Raquel Delvage, Carmen Pilotto e Ivana Negri

As escritoras Larissa Molina e Vivian Limongi, de Rio das Pedras

Adolpho Queiroz, Bete Bortolin e Melissa Possi/Galeria 3
Orquestra Noiva da Colina, Maestrinas Ivete Machado e Sandra Marques,
a diretora do Museu Ana Torrejais e a cantora Sirlene Martins

Ana Torrejais, diretora do Museu Prudente,
dando as boas-vindas aos presentes

Elisabete Bortolin

Há várias Carmens a par-
tir do nome de nascimento de
Carmen Maria da Silva Fernan-
dez Pilotto. A primeira que re-
vejo nessas memórias é minha
colega de trabalho na Phillips
do Brasil, aqui em Piracicaba,
a partir de 1974 e lá se vão já
quase cinco décadas. A segun-
da, também caminhou, como
eu, pelo Curso de Letras da
Universidade Metodista de Pi-
racicaba e depois trilhou ou-
tros caminhos que iam em
busca da cultura e saber.

Ao beber da água do Rio
Piracicaba, subiu cidade aden-
tro e encontrou-se com a ter-
ceira Carmen, que se transfor-
mou há 35 anos numa das
profissionais mais queridas e
respeitadas na área de assun-
tos administrativos na Escola
Superior de Agricultura Luiz de
Queiroz. Sendo que o comi-
chão das atividades culturais
nunca mais a deixou.

Foi aprendendo a conhe-
cer aquela instituição e ir dei-
xando suas marcas em livros,
eventos, solenidades. Era a
Carmen versão ponto 4, con-
duzindo atividades locais, re-
gionais e internacionais. E cai-

A trajetória literária de Carmen Pilotto
piracicabanizando-se com par-
ticipações e convites para enti-
dades importantes da preserva-
ção da memória e da cultura lo-
cais, como a Academia Piraci-
cabana de Letras, o Instituto His-
tórico e Geográfico de Piracica-
ba, além de incursões pioneiras
na organização dos grupos lite-
rários da cidade, dos quais a
página "Prosa e Verso", com 25
anos de existência e continuida-
de, no jornal Tribuna Piracica-
bana, é seguramente sua con-
tribuição mais expressiva para
a cultura piracicabana.

E nunca mais deixou de
escrever, organizar, orientar e
promover novos e velhos ami-
gos que surgiram em sua fren-
te. Como eu, quando voltei de
Santos e recebi da velha e que-
rida amiga, as mãos estendi-
das, como se tivéssemos nos
despedindo "ontem mesmo",
com o mesmo abraço fraterno,
jeito carinhoso de acolher e me
abrir portas na cidade. "Ache-
gue-se...", me dizia entre uma
e outra atividades que come-
cei a participar por aqui, em es-
pecial no Recanto dos Livros
no Lar dos Velhinhos onde di-
versos escritores, e amigos, ti-
veram a oportunidade de con-
viver neste ambiente cultural.

Até receber a merecida meda-
lha do Mérito Cultural,  em
2014, entre outras conquistas,
publicações e articulações no
nosso campo da cultura.

Escreveu inúmeros livros,
artigos, ensaios, fez curadoria de
exposições pela cidade e, em
especial, na ESALQ, sua segun-
da casa. Onde foi construindo,
com outros colegas professores
e funcionários, momentos mar-
cantes de preservação da histó-
ria daquele monumento educa-
cional, entre elas, a mais recen-
te, um livreto em homenagem a
Ermelinda de Souza Queiroz,
esposa do patrono Luiz de Quei-
roz, daquela instituição. Hoje,
uma imagem esculpida em
bronze, que acolhe os visitan-
tes do museu da ESALQ.

De sua querida mãe (Dul-
ce Ana da Silva Fernandez)
herdou o caráter afetivo e o jei-
to gostoso de escrever e, em
especial, de construir laços de
afeto entre os que dela sem-
pre se aproximaram, foram
parceiros de suas ideias e ide-
ais, e se engrandeceram com
a sua convivência e apoio. Mais
do que um curriculum vistoso
e competente, suas letras es-
tão espalhadas em diversos li-
vros, publicações históricas lo-

cais e nacionais e organiza-
ções de eventos literários com
grande impacto na cidade e
região, como a Festa Literá-
ria, que já ocorre há cinco
anos, preparando-se para a
sexta edição ainda neste ano.

Mas, certamente, não há
nada que mais a agrade e a
incentive a prosseguir constru-
indo novos desafios do que um
bom cafezinho quase sempre
ofertado em sua casa, com
pessoas queridas e dos quais
saem ideias, projetos que vão
se viabilizando, tornando-se
referências, abrindo espaços a
novos autores e amigos e dan-
do a sustentação necessária
para o engrandecimento da li-
teratura e das pesquisas histó-
ricas em nossa cidade.

E antes que ela invente
mais uma moda, corto o cami-
nho e tomo a liberdade de, pu-
blicamente, neste momento,
externar minha gratidão por
sua amizade de tantos anos.
Hoje não sou apenas eu a ho-
menageá-la, somos todos nós,
os aqui presentes e a todos os
outros a quem ela estendeu
suas mãos sempre generosas.

Obrigada por tudo, Car-
men. Que você continue a
inspirar todos nós.

Durante a 18ª Reunião Ordi-
nária da Câmara Municipal de Pi-
racicaba, realizada na noite desta
segunda-feira (7), foi aprovado,
em segunda discussão, o Projeto
de Emenda à Lei Orgânica
(P.E.L.O.) 3/2025, que altera o ar-
tigo 101 da Lei Orgânica do Muni-
cípio, estabelecendo novas regras
para concessão de licenças aos ve-
readores. A proposta recebeu o
Substitutivo nº 1 da Comissão de
Legislação, Justiça e Redação
(C.L.J.R.) e contou com a assina-
tura de 14 parlamentares.

Com a mudança, passa a
constar que os vereadores pode-
rão licenciar-se apenas em casos

PPPPP.E.L.O. 3/2025.E.L.O. 3/2025.E.L.O. 3/2025.E.L.O. 3/2025.E.L.O. 3/2025

Legislativo aprova a alteração em regras para licença de vereadores
de moléstia devidamente compro-
vada por atestado médico, licença
gestante, maternidade, paternida-
de ou adoção, casamento ou fale-
cimento de familiares até o tercei-
ro grau, para desempenho de mis-
sões temporárias de caráter cul-
tural ou de interesse do municí-
pio, para tratar de interesses par-
ticulares por tempo determinado
(com limite de até 120 dias por ses-
são legislativa), ou ainda para ocu-
pação de cargo de secretário, agen-
te político, ou função comissiona-
da de chefia, direção ou assesso-
ramento nos âmbitos municipal,
estadual ou federal.

Entre os destaques do novo

texto, está a previsão de que o ve-
reador licenciado por motivo de
saúde ou missão institucional con-
tinue recebendo remuneração. Já
os que ocuparem cargos no Exe-
cutivo devem optar entre o subsí-
dio de vereador ou a remunera-
ção do novo cargo, permanecen-
do licenciados automaticamente
durante o período. A convocação
de suplentes será obrigatória em
casos de licença maternidade, pa-
ternidade, licença saúde ou afas-
tamento particular com duração
superior a 120 dias.

A vereadora Silvia Morales
(PV), do mandato coletivo “A Ci-
dade é Sua”, votou favoravelmen-

te à proposta, mas registrou res-
salvas quanto ao conteúdo. Em sua
manifestação durante a votação,
afirmou que a alteração “ficou
ruim”, pois impede que partidos
políticos convoquem suplentes em
algumas situações de afastamen-
to, o que, segundo ela, acaba des-
valorizando aqueles que contribuí-
ram ativamente nas campanhas
eleitorais. Apesar disso, reconheceu
que a mudança foi necessária para
adequação à legislação federal.

Com a aprovação em segun-
do turno, o texto segue para pro-
mulgação pela própria Câmara,
passando a integrar a Lei Orgâ-
nica do Município.



A19
A Tribuna Piracicabana
Quinta-feira, 10 de abril de 2025

AAAAAGROGROGROGROGRO

Tecnologia de empresa local
gera economia no campo
Os dados foram coletados de um total de 22 campos nas duas propriedades

A tecnologia WEED-IT, que
utiliza nas barras de pulverização
sensores que detectam as plantas
daninhas e acionam válvulas ex-
tremamente rápidas para garan-
tir a aplicação com precisão ape-
nas no alvo e na taxa desejada,
gera uma economia média de 79%
em herbicidas em lavouras de
grãos e algodão. De acordo resul-
tados de uma aplicação localizada
em 6,7 mil hectares em uma fa-
zenda modelo no oeste da Bahia,
houve um ganho econômico de R$
1 milhão em apenas um mês de
utilização, entre janeiro e feverei-
ro deste ano. O custo com a calda
caiu de R$ 197,20/ha para apenas
R$ 41,35/ha, gerando uma econo-
mia de R$155,85/ha.

O resultado de 2025 foi ainda
melhor que o observado no ano
anterior, quando na mesma pro-
priedade foi gerada uma economia
total de pouco mais de R$ 1,2 mi-
lhão (75%), considerando o mane-
jo de janeiro a março de 2024.

Outros dados que confirmam
a eficiência do equipamento são
resultados de pesquisas feitas na
Universidade Federal de Mato
Grosso (UFMT), em 2022, que de-
monstram que os custos de apli-
cação de defensivos por meio de

um sistema de pulverização de pre-
cisão em tempo real nas culturas
de soja e milho foram 2,3 vezes
menores do que utilizando um pul-
verizador convencional.

Os pesquisadores analisaram
dados de aplicações de defensi-
vos pulverizados em soja e milho
em duas fazendas e duas safras
no município de Mineiros (GO),
ambas cultivadas em sistema
plantio direto. Os dados foram
coletados de um total de 22 cam-
pos nas duas propriedades.

A solução de agricultura de
precisão para controle de plantas
daninhas já é utilizada no Brasil
em cerca de 2 milhões de hectares,
principalmente nos estados de Goi-
ás, Mato Grosso e Matopiba.

Segundo Marcos Ferraz, di-
retor comercial da Smart Sensing,
que comercializada o WEED-IT no
Brasil, trata-se de uma tecnologia
de fácil utilização. “O sistema não
depende de mão de obra, não é
necessário nenhum tipo de calibra-
ção, o que populariza o uso. Os re-
sultados também são nítidos ao
final de cada aplicação, quando se
visualiza a quantidade bem me-
nor de herbicida utilizada”.

Ferraz ressalta que a depen-
der da área tratada, o investimen-

Tecnologia reduz em 2,3 vezes o custo de produção de soja e milho

Divulgação
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Requerimento questiona
andamento do parque
linear no Piracicamirim

A Câmara Municipal de Pira-
cicaba aprovou, na noite desta se-
gunda-feira (7), durante a 18ª
Reunião Ordinária, o requerimen-
to 299/2025, da vereadora Silvia
Morales (PV), do mandato coleti-
vo “A Cidade é Sua”. O documen-
to solicita informações ao Execu-
tivo sobre o andamento do proje-
to de implantação de parques li-
neares na região do bairro Piraci-
camirim, especialmente nas áreas
próximas ao Córrego Água Bran-
ca e ao Ribeirão Piracicamirim.

De acordo com a parlamen-
tar, trata-se de uma demanda ur-
gente, especialmente em razão
das inundações recorrentes na
região em períodos de chuva, so-
bretudo nas imediações da ave-
nida Alberto Vollet Sachs, onde
os dois cursos d’água se encon-
tram. Segundo ela, ainda que exis-
tam áreas verdes preservadas ao
redor desses corpos hídricos e são
insuficientes para conter a gravi-
dade dos impactos ambientais,
que vêm sendo agravados pelo
avanço da urbanização e pela su-
pressão de vegetação e aumento
da impermeabilização do solo.

Silvia Morales também ressal-
ta que a Lei Federal 12.651/2012,
ao definir as Áreas de Preserva-
ção Permanente (APPs), permite
o uso sustentável desses espaços
em casos de utilidade pública, in-
teresse social ou baixo impacto
ambiental, o que abre espaço para
soluções como os parques lineares

— que conciliam preservação am-
biental com o uso comunitário.

O Requerimento 299/2025
também cita o Plano Diretor do
Município, instituído pela Lei Com-
plementar 405/2019, que prevê,
em seu artigo 109, inciso VIII, a
criação do Parque Linear Piraci-
camirim, incluído no conjunto de
Áreas dos Parques Lineares dos
Bairros (APAL Bairros).

A vereadora questiona sobre
o andamento do contrato nº
1536/24, assinado em 11 de outu-
bro de 2024, no valor de R$
1.039.087,53, para elaboração do
projeto do Parque Linear Piraci-
camirim. O contrato tem prazo de
execução de seis meses e envol-
veu a realização de oficinas com
a comunidade no final de 2024.

No requerimento, a parla-
mentar solicita informações sobre
o status atual do projeto, se já foi
entregue o projeto arquitetônico e
executivo, e se houve mapeamen-
to de áreas particulares que pode-
rão ser desapropriadas para a im-
plantação da iniciativa. Também
pede que sejam apresentadas even-
tuais medições e notas fiscais re-
lacionadas aos pagamentos já efe-
tuados, além de questionar se o
cronograma está sendo cumprido
conforme a licitação 18/2024.

Outro ponto é a identificação
da secretaria responsável pela ges-
tão e acompanhamento do projeto,
tendo em vista a reforma adminis-
trativa promovida pela atual gestão.

Na manhã de terça-feira
(8), o vereador Renan Paes (PL)
reuniu-se com o secretário mu-
nicipal Odair Luiz de Melo, com
o objetivo de debater algumas
das suas solicitações feitas atra-
vés do sem papel e do sistema
Siave, da Câmara Municipal - no
protocolo de indicações.

“Estou trazendo, para que
seja analisado com carinho, algu-
mas demandas da nossa popula-
ção, entre elas estão questões de
lombadas, demarcações de solo,
mudanças de sentido de vias, den-
tre outras. Aproveito a oportuni-
dade para me colocar à disposição
para auxiliar no que for preciso
para resolver essas pendências,

DDDDDEMANDASEMANDASEMANDASEMANDASEMANDAS

Vereador participa de reunião com
o secretário de segurança pública

Renan Paes (PL) esteve na secretaria de Trânsito, em
conversa com o titular da pasta, Odair de Melo, em tratativas
sobre demandas de segurança e trânsito da cidade

Assessoria Parlamentar

bem como a grave situação que é
das obras da EIXO, na rodovia
que corta a região de Santa Tere-
sinha”, relatou o parlamentar.

Odair de Melo comentou que
está à disposição e que essas de-
mandas serão analisadas tecnica-
mente, para então serem realiza-
das. “O vereador sabe, pois tem
acompanhado de perto o nosso tra-
balho, que todos os meios possíveis
para sanar o problema das obras
na região de Santa Teresinha es-
tão sendo acionados, em que pese,
se tratar de uma obra estadual,
mesmo assim todos os esforços
possíveis estão sendo feitos para a
melhoria do trânsito dessa rodo-
via”, concluiu o secretário.

RRRRREDEEDEEDEEDEEDE     MUNICIPMUNICIPMUNICIPMUNICIPMUNICIPALALALALAL

Fórum reúne gestores para debater
o direito de brincar na infância

A Secretaria Municipal de
Educação realiza hoje (10), das
9h às 11h, no auditório do Sesc
Piracicaba, o fórum Os Brincares
da Cidade: o compromisso é de
quem?, para os gestores das uni-
dades escolares. O evento integra
as ações formativas para a 6ª Se-
mana Municipal do Brincar e dos
8º Jogos Internos, que será rea-
lizado no mês de maio.

O evento tem como objetivo
discutir a importância do brin-
car na infância como um direi-
to essencial das crianças, des-
tacando o papel da cidade e das
políticas públicas na criação de
espaços seguros, acessíveis e in-
clusivos. Durante o fórum, tam-
bém será apresentada uma ini-
ciativa da cidade de Jundiaí,
com o intuito de promover re-
flexões sobre como fortalecer
essa agenda em Piracicaba.

A programação contará com
a presença de Marcelo Peroni, co-
ordenador da Rede Brasileira Ci-
dade das Crianças, e Úrsula Tron-
coso, do Ateliê Navio. Ambos
compartilharão experiências do
projeto intersetorial desenvolvi-
do em Jundiaí, que incentiva e
apoia o brincar nas ruas como
prática social e educativa.

Para a assessora pedagógica
em Educação Física, Barbara De-
toni Borba Blanco, o encontro será
uma oportunidade valiosa para os
educadores conhecerem iniciativas
inspiradoras, trocar ideias e refle-
tir coletivamente sobre o brincar
para além dos muros da escola.
“A proposta do fórum é ampliar o
olhar para a articulação entre di-
ferentes setores e fomentar a cons-
trução de políticas públicas que
garantam o direito de brincar nas
escolas de Piracicaba.”

to no equipamento se paga em um
ano em média. “O WEED-IT é uma
tecnologia holandesa que já está
totalmente adaptada às condições
agrícolas brasileiras, principalmen-
te em grãos e algodão. Além dos
ganhos financeiros, o produtor
também melhora a sustentabilida-
de e a produtividade de sua fazen-
da, reduzindo o uso de defensivos
e os impactos que causam no solo e
meio ambiente.”

SMART SENSING - A
empresa foi fundada em 2017,
em Piracicaba (SP), por uma

equipe de engenheiros agrôno-
mos especializados no emprego
de tecnologias para otimizar a
rentabilidade no campo.

O principal foco de atuação
está na pesquisa e desenvolvimen-
to além de comercialização do sis-
tema de pulverização localizada
WEED-IT. Além disso, conta com
uma equipe altamente qualificada
dedicada à adaptação dessa tecno-
logia em máquinas no Brasil, asse-
gurando um suporte técnico efici-
ente e desenvolvimento de novas
oportunidades de uso.

PPPPPROJETOSROJETOSROJETOSROJETOSROJETOS

Vereador se reúne com secretário de Trabalho, Emprego e Renda
Na tarde desta terça-feira (8),

o vereador Renan Paes (PL) reu-
niu-se com o secretário municipal
de Trabalho, Emprego e Renda,
José Luiz Ribeiro, para conhecer
alguns projetos que a pasta reali-
za em nosso município.

O secretário comentou que
busca meios para que Piracica-
ba promova mais capacitação
aos trabalhadores e, que pre-
tende ir à São Paulo para des-
burocratizar o Banco do Povo -
que está situado no mesmo
prédio da Prefeitura e oferece
diversas opções de empréstimos
para microempreendedores.

“Hoje o nosso grande foco é
na capacitação dos trabalhadores
de Piracicaba pois existem muitas
vagas como pedreiro, soldador, tor-
neiros entre outros, que as empre-
sas da região não conseguem pre-
encher”, disse Ribeiro.

“A geração de emprego e a ca-
pacitação dos trabalhadores é uma
pauta importantíssima para todos,
inclusive a desburocratização do
MEI que a pasta agilizou, pois faz
com que a renda obtida na cidade
seja gasta dentro do município. O
secretário Zé Luiz sabe que pode
contar com todo apoio do meu ga-
binete”, concluiu Renan Paes.

Divulgação

Renan Paes conversou com José Luiz Ribeiro; o parlamentar
aproveitou a reunião para conhecer alguns projetos da pasta

DDDDDEMANDASEMANDASEMANDASEMANDASEMANDAS

Vereador cobra construção de
creche e UBS no bairro Ondas

O vereador André Bandeira
(PSDB) reforça ao Executivo os
pedidos para a construção de
uma creche e de uma UBS (uni-
dade básica de saúde) no bairro
Ondas. As demandas são objetos,
respectivamente, dos requerimen-
tos 279 e 280/2025, aprovados
nesta segunda-feira (7), durante
a 18ª Reunião Ordinária.

O parlamentar aponta que o
Ondas “está passando por um cres-
cimento populacional significativo”,
o que tem gerado uma demanda
crescente por serviços essenciais,
como os de educação infantil e aten-
dimentos básicos de saúde. Tanto a
creche quanto a UBS mais próximas
situam-se em outros bairros e aca-
bam sobrecarregadas, sem conse-
guir lidar “com eficiência à crescen-
te demanda, prejudicando a quali-
dade do atendimento prestado”.

Sobre a construção de uma
creche no Ondas, André Bandeira
pergunta, no requerimento 279/
2025, se é possível atender à cres-
cente demanda por educação in-
fantil no bairro, se existem recur-
sos disponíveis para a obra e se foi
feito “levantamento específico so-
bre a quantidade de crianças em
idade escolar no bairro e a de va-
gas disponíveis nas unidades de
educação infantil mais próximas”.

“Se não for possível construir
uma nova unidade no bairro, quais
são as alternativas consideradas
para suprir a carência de vagas de

educação infantil? Quais são os
principais obstáculos que impedem
a construção de uma nova unida-
de no bairro, dado o aumento da
população local? Caso não seja pos-
sível atender a essa demanda no
curto prazo, qual o cronograma de
ações para garantir que as crian-
ças da região tenham acesso à edu-
cação infantil de qualidade no fu-
turo?”, são as outras perguntas de
André Bandeira ao Executivo.

Já no requerimento 280/
2025, o vereador questiona por
que a indicação 928/2025, que
trata da construção de uma nova
unidade de saúde no Ondas, “ain-
da não foi oficialmente  respondi-
da”, se a obra consta no “planeja-
mento estratégico da saúde do
município para os próximos anos”
e se o Executivo prevê expandir as
UBSs de modo a incluir o bairro
como prioridade, “dada a crescen-
te população na região”.

André Bandeira também quer
saber quais critérios estão sendo
adotados para avaliar a urgência
e a necessidade de construção de
novas unidades de saúde em Pi-
racicaba, se o aumento da deman-
da por serviços de saúde no On-
das foi registrado em algum le-
vantamento feito pela Secretaria
de Saúde e, caso a nova UBS não
seja “viável no curto prazo”, se há
alternativas para aumentar a ca-
pacidade de atendimento nas uni-
dades próximas ao bairro.

A respeito de informações
incorretas que circulam sobre as
consequências para quem não
envia a Declaração do Imposto
de Renda da Pessoa Física, a Re-
ceita Federal esclarece:

Não é verdade que a falta de
entrega de declaração leva a blo-
queio de CPF, impedimento de ca-
samento, ou muito menos prisão.
Isso são fake news.

O máximo que acontece com
o CPF na falta de declaração é a
anotação de “pendente de regu-
larização”. Esse status cadastral
apenas aponta que a Receita Fe-
deral identificou a obrigatorie-
dade da entrega da declaração,
mas ainda não a recebeu.

As normas da Receita Fede-
ral não autorizam que outros ór-
gãos públicos ou empresas priva-
das criem restrições ao cidadão
apenas por estar com o CPF “pen-
dente de regularização”.

A situação de “pendente de
regularização” não tem caráter pu-
nitivo e não impede o exercício de
direitos. Ela serve apenas como um
alerta para que a pessoa regularize
sua situação com o Fisco.

Vale lembrar que cerca de 60%
das declarações resultam em im-
posto a restituir. Ou seja, entregar
a declaração é um dever, mas tam-
bém um direito que pode trazer
benefícios ao contribuinte.

NNNNNOOOOOTTTTTAAAAA     DEDEDEDEDE E E E E ESCLARECIMENTSCLARECIMENTSCLARECIMENTSCLARECIMENTSCLARECIMENTOOOOO

Receita Federal corrige
informações incorretas

No serviço Meu Imposto de
Renda, o cidadão pode verificar se
está com alguma declaração em atra-
so e ver os dados usados pela Recei-
ta para classificá-lo como obrigado
a declarar. O sistema também per-
mite fazer a declaração de forma
prática e online, com dados já pre-
enchidos, o que ajuda a regularizar
a situação do CPF. O serviço está
disponível no aplicativo Receita Fe-
deral ou no programa que pode ser
baixado e instalado no computador.

Na hipótese de um contribu-
inte não enviar declaração do
imposto de renda da pessoa físi-
ca a que estava obrigado, a Re-
ceita Federal não tem competên-
cia legal para realizar qualquer
restrição junto ao sistema ban-
cário, como bloqueio de contas
de contribuintes, por exemplo.

Por fim, não existe hipótese
de um contribuinte ser preso por
não enviar declaração do impos-
to de renda da pessoa física ou
mesmo por ter dívida com o fis-
co. O simples fato de um contri-
buinte não enviar a declaração do
Imposto de renda a que estava
obrigado não configura crime.

De qualquer forma, é impor-
tante que a declaração seja feita até
o dia 30 de maio, evitando a multa
por atraso e para que o contribuin-
te receba o quanto antes eventual
restituição a que tenha direito.
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MORADIA VITALÍCIA – O ME-
LHOR SEGURO DE VIDA no Lar
dos Velh inhos de Piracicaba.
Chalés e Flats. Estuda permuta
com imóvel. Fone e Whatzapp
(19) 3372-9484.
------------------------------------------
MUROS PARA PUBLICIDADE –
O Lar dos Velhinhos de Piracica-
ba oferece por contribuição ou
permuta. Av.: Renato Wagner,
770. Telefone e Whatzapp (19)
3372-9484 e (19) 99970-2630.
------------------------------------------

ALUGA-SE apartamento Praia Gran-
de, Tels: 9 8430-8712 e 9 9340-0417.
------------------------------------------
COMPRA-SE CASA — Valor básico de
negociação até R$ 50.000,00 (cinqüen-
ta mil reais). Falar com Karen pelo cel
(19) 9-9895-5892, das 8 às 18 horas.
------------------------------------------
VENDO SÍTIO 51.000 m2 em São
Pedro, próximo a cidade, nascente,
córrego, energia, vista para a Ser-
ra de São Pedro. Docum ordem. R$
595.000. Luiz (11) 9999-88701.
------------------------------------------
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Dois episódios da 5ª temporada estreiam no cinema
Fotos: Divulgação

Os dois primeiros episódios
da 5ª temporada da série televi-
siva religiosa  "The Chosen", que
é um fenômeno global, serão exi-
bidos nas telonas do cinema a
partir desta quinta-feira. As telo-
nas ganham também dois bons
filmes de suspense e uma aven-
tura de anime japonês. .

"THE CHOSEN: ÚLTIMA
CEIA" (The Chosen: Last Supper)
traz para as telonas do cinema os
dois primeiros episódios da 5ª Tem-
porada da famosa série histórica
cristã "The Chosen", intitulada
"Última Ceia".Filmado em forma-
to para o cinema, esta estreia nas
telonas acontece a partir desta
quinta-feira, 10, em mais de 40
países, incluindo o Brasil. Os dois
episódios chegam ao cinema antes
mesmo de ser  disponibilizado em
plataformas de streaming.

O filme  retrata um dos perí-
odos mais marcantes na vida de
Jesus Cristo e de seus apoiado-
res. A sinopse diz que a mesa está
posta. O povo de Israel  dá boas-
vindas a Jesus como Rei, enquan-
to seus discípulos aguardam sua
coroação.  Mas, em vez de con-
frontar Roma, ele vira a mesa so-
bre a celebração religiosa judaica.
Com seu poder ameaçado, os líde-
res religiosos e políticos do país
farão de tudo para garantir que
esta seja a última ceia de Jesus.

Criado, dirigido e co-escrito
por por Dallas Jenkins, "The Cho-
sen" teve seu início em 24 de de-
zembro de 2017, com a exibição
de um episódio piloto. A 1ª Tem-
porada com 8 episódios, foi exibi-
da em  2019.  Rapidamente a sé-
rie virou um fenômeno televisivo
mundial. Toda a série é protagoni-
zada por Jonathan Roumie no pa-
pel de Jesus. O ator é um forte de-
fensor dos sacramentos,  ecume-
nisomo, humildade e caridade.

"DROP: AMEAÇA ANÔ-
NIMA" (Drop - Estados Unidos,
2025)  é um filme de suspense diri-
gido por  Christopher Landon (de
"A Norte Te Dá Parabéns"). Na tra-
ma deste filme considerado pela
crítica especializada como um "sus-
pense eletrizante com uma dose bem
vinda de romance", uma mãe viú-
va chamada Violet  está em um
encontro romântico  em um res-
taurante com o charmoso Henry
(Brandon Sklenar). No entanto, a
química entre eles fica comprome-
tida quando  Violet é aterrorizada
por uma série de mensagens anô-
nimas  com ameaças violentas em

seu celular. O interlocutor a ins-
trui a não contar a ninguém e se-
guir instruções cada vez mais mis-
teriosas, ou sua irmã mais nova,
Jen (Violet Beame), e seu filho, Toby
(Jacob Robinson), serão mortos,
culminando com ela  sendo ins-
truída  a matar Henry. Em sua
pré-estreia nos Estados Unidos,
o filme recebeu críticas positivas.
Para um dos críticos, "Drop é um
suspense hitchcokiano  que utili-
za hábilmente a tecnologia mo-
derna para suas reviravoltas" --
numa referência ao lendário mes-
tre do suspense Alfred Hitchco-
ck. A boa atriz Meghan Fahy, que
interpreta Violet, brevemente es-
tará de volta às telas como a mãe
de um garoto que nasceu com
uma doença rara  e com TEA, no
filme baseado em uma história
real "Invencível", com lançamen-
to previsto para  8 de maio.

"OPERAÇÃO VINGAN-
ÇA" (The Amateur - Estados Uni-
dos, 2025) chega ao cinema classi-
ficado como um bom filme de  espi-
onagem e vingança. Dirigido por
James Hawes é baseado no roman-
ce "The Amateur", do autor  Ro-
bert Littell, publicado em 1981,
mesmo ano em que ganhou sua
primeira adaptação para o cinema
no filme homônimo estrelado por
John Savage. Na trama desta nova
versão, após Charles  Heller (inter-
pretado por Rami Malek) , um  crip-
tógrafo da CIA (a Agência de Inte-
ligência dos Estados Unidos), per-
der sua esposa em um ataque ter-
rorista em Londres, ele percebe que
seus chefes  devido a prioridades
internas conflitantes. Após chan-
tagear a agência para treiná-lo
como agente de campo, Charles
embarca em uma missão solo ar-
riscada para caçar os assassinos de
sua esposa. A sinopse diz que  "Ope-
ração Vingança é um filme de espi-
onagem eletrizante carregado,
onde a lealdade é testada, e a linha
entre justiça e vingança se torna
cada vez mais  tênue  Rami Malek,
que protagoniza o filme, ganhou o
Oscar de Melhor Ator em 2018 ao
interpretar Freddie Mercury, da
banda Queen, no filme musical bi-
ográfico "Bohemian Rhapsody

"KAIJU No 8: MISSÃO
DE RECONHECIMENTO"
(Kaiju Nº 8: Mission Recon -- Ja-
pão, 2025)  é um filme de aventu-
ra e animação dirigido por  To-
momi  Kamiya e  Shigeyuki Miya.
É uma compilação da primeira
temporada  da série de anime Kai-

No suspense Drop - Ameaça Anônima, Meghan Fahy vive mulher viúva
aterrorizada com ameaças inimagináveis através de ligações anônimas

Os dois primeiros episódios da 5ª Temporada da icônica série The
Chosen estreiam no cinema com Jonathan Roumie no papel de Jesus

Em Operação Vingança, Rami Malek é um criptógrafo da CIA que chan-
tageia a agência para treiná-lo e ir atrás dos assassinos de sua mulher

ju No 8 inspirada no mangá ho-
mônimo de Naoya Matsumoto,
exibida no Japão em 2024. A se-
gunda temporada está prevista
para chegar à televisão japonesa
em julho deste ano -- e provavel-
mente nos cinemas brasileiros.

No filme,  Kafka Hibino, um
jovem corajoso,  entra para a For-

ça de Defesa do Japão para elimi-
nar os  terríveis Kaijus, gigantes-
cas criaturas ameaçadoras,  que
assolam o Japão. Mas Kafka es-
conde um segredo, ele próprio ga-
nha a habilidade de se tornar um
Kaiju, usando seus poderes para
combater as  poderosas criaturas.
Fãs do gênero, vão adorar.

VENDE LOTE V.
MONTEIRO próximo
padaria sta Isabel,
medindo 7.50 x 25
total 187 metros........
PREÇO $190 MIL.
Aceito carro até $50
mil. Tratar  DIRETO
P R O P R I E T Á R I O
974109813.

FALECIMENTOS
SR. JOSE FANTINATO faleceu
dia 07 p.p., nesta cidade, con-
tava 87 anos, filho dos fina-
dos Sr. João Fantinato e da
Sra. Julia Rosetto, era viúvo
da Sra. Maria Lucia Camara
Golla Fantinato; deixa as fi-
lhas: Rachel Golla Fantinato
Hypolito, casada com o Sr. Ser-
gio Hypolito e Patricia Golla
Fantinato Coelho, casada com
o Dr. Demetrios Gondim Coe-
lho. Deixando os netos: Henri-
que, Bianca, Giulia, Isabella;
deixando também bisnetos,
cunhados, sobrinhos, demais
familiares e amigos. Seu se-
pultamento foi realizado ante-
ontem, tendo saído o féretro às
13h30 do Velório Bom Pastor
de Pirassununga/SP, para o

Cemitério Municipal da cida-
de de Pirassununga/SP. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

JOVEM LUCIANO MARQUES
CLAUDIANO faleceu anteon-
tem, nesta cidade, contava 18
anos, filho do Sr. Esequiel Clau-
diano e da Sra. Aparecida Luci-
ano Claudiano. Deixa irmã, de-
mais familiares e amigos. Seu
sepultamento foi realizado on-
tem, tendo saído o féretro às
17h00 da sala “01” do Velório
do Cemitério Municipal da Vila
Rezende, para a referida necró-
pole. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

FALECIMENTOS
SR. JOSÉ MAURO MARQUESI-
NI faleceu dia 08/04/2025 na ci-
dade de Piracicaba, aos 76
anos de idade e era casado
com a Sra. Maria Divanil Mene-
gatti Marquesini, era filho do Sr.
Antonio Marquesini e da Sra.
Paula Martins Marquesini, fale-
cidos. Deixa as filhas: Ana Pau-
la Marquesini Tanno casada
com Mario Tanno Junior; Laura
Maria Marquesini Duarte casa-
da com João Paulo Duarte. Dei-
xa netos, familiares e amigos.
O seu sepultamento ocorreu dia
09/04/2025 as 16:00hs saindo
a urna mortuária do Velório do
Cemitério Parque da Ressur-
reição sala-A, seguindo para a
referida necrópole. Expressa-
mos nossas mais sinceras
condolências aos familiares e
amigos, neste momento de luto.
Grupo Bom Jesus Funerais.

SRA. HELENA PAZETI TORRE-
ZAN faleceu dia 09/04/2025 na
cidade de Piracicaba, aos 88
anos de idade era viúva do Sr.
Angelo Torrezan, era filha do
Sr. José Pazeti e da Sra. Elisa
de Luchi Pazeti, falecidos. Dei-
xa os filhos: Gilberto Luiz Ber-
nardino casado com Glaucia
Aparecida Silvestrini Bernardi-
no; Vania Lazara Torrezan ca-
sada com Carlos Roberto Tor-
rezan; José Fernando Bernar-
dino, já falecido foi casado
com Nadia Maria Franzol Ber-
nardino. Deixa netos, bisne-
tos, familiares e amigos. O seu
sepultamento ocorreu dia 09/
04/2025 às 17:00hs saindo a
urna mortuária do Velório Mu-
nicipal  de Saltinho, para a re-
ferida necrópole. Expressa-
mos nossas mais sinceras
condolências aos familiares e

amigos, neste momento de luto.
Grupo Bom Jesus Funerais.

SR. ANTONIO ANACLETO DA
SILVA faleceu dia 09/04/2025 na
cidade de Piracicaba, aos 82
anos de idade e era casado
com a Sra. Marlene Scapaticio.
Era filho do Sr. Benedito Anacle-
to da Silva e da Sra. Maria Ca-
zeri da Silva, falecidos. Deixa os
filhos: Cibele Scapaticio da Sil-
va, Mayra Scapaticio da Silva,
Fabio Scapaticio da Silva e Be-
atriz Scapaticio da Silva. Deixa
genros, nora e neto. Deixa de-
mais familiares e amigos. O seu
sepultamento ocorrerá hoje as
14:00hs, saindo a urna mortu-
ária do Velório Parque da Res-
surreição – Sala Standard, para
a referida necrópole. À família e
amigos enlutados os senti-
mentos do Grupo Bom Jesus.

DR. ANTONIO SERGIO ALOISI
faleceu dia 08/04/2025 na cida-
de de Pariquera-Açu, aos 76
anos de idade e era casado
com a Sra. Ludmila Marie Weiss
Aloisi. Era filho do Sr. João Aloi-
si Sobrinho e da Sra. Ilda Mar-
coni Aloisi, falecidos. Deixa as
filhas: Carolina Weiss Aloisi e
Milena Weiss Aloisi. Deixa os
netos: Beatriz, Guilherme, Lu-
cas e Felipe, demais familiares
e amigos. O seu corpo foi trans-
ladado para a cidade de Piraci-
caba e o sepultamento ocorre-
rá hoje as 16:00hs saindo a
urna mortuária do Velório Par-
que da Ressurreição – Sala
Premium, seguindo para a re-
ferida necrópole. Expressamos
nossas mais sinceras condo-
lências aos familiares e ami-
gos, neste momento de luto.
Grupo Bom Jesus Funerais.
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Vacinação tem
início na cidade

CCCCCULULULULULTURATURATURATURATURA

Rio das Pedras realiza seu II Fórum
Municipal de Política dia 15 de abril
Evento inédito convida artistas e fazedores de cultura a contribuir com a
melhoria da cultura da cidade; evento será no Centro Pedagógico Educacional

Artistas, produtores culturais
e a comunidade terão a oportuni-
dade de participar da construção
das políticas públicas para a cultura
local. No dia 15 de abril, às 19h30,
será realizado o II Fórum Munici-
pal de Política Cultural, no Centro
Pedagógico Educacional. O evento
é gratuito e aberto ao público.

Mais do que um marco para o
setor cultural, o fórum se apresen-
ta como um espaço de encontro,
troca de experiências e fortaleci-
mento coletivo. “É a chance de os
artistas se conhecerem, dialoga-
rem, unirem forças e criarem re-
des de apoio mútuo. A cultura se
faz em conjunto, e quando os ar-
tistas se reconhecem como comu-
nidade, todos ganham”, destaca
Áriston, Agente Territorial de Cul-
tura e organizador do evento.

Além das discussões sobre di-
retrizes e demandas culturais da
cidade, o fórum tem um papel es-
sencial na valorização dos talen-
tos locais e na construção de um
cenário cultural mais estrutura-
do e participativo. A expectativa é
que, a partir dessa escuta ativa e
colaboração entre os agentes cul-
turais, Rio das Pedras possa cres-
cer como referência regional em
arte, cultura e cidadania.

“Cultura não é gasto, é inves-
timento. Uma cidade que valoriza
seus artistas também valoriza sua
história, sua identidade e seu povo”,
O fórum será também uma etapa
importante para futuras ações e
editais públicos voltados à cultura.

A primeira edição aconteceu
on-line no dia 16 de janeiro e
participaram artistas de teatro,

A campanha anual de vaci-
nação contra gripe teve início
neste sábado 05 de abril em Rio
das Pedras. Neste primeiro dia a
vacinação foi destinada à maio-
res de 60 anos, crianças entre 6
meses e 6 anos, funcionários da
saúde, pessoas com comorbida-
des, deficientes, gestantes e mu-

Divulgação

capoeira, capoterapia, hip hop e
produção cultural. Esse evento
é uma realização de Áriston Ba-
tista Agente Territorial de Cul-
tura com apoio PNCC - Progra-
ma Nacional de Comitê de Cul-

tura, do Instituto Federal de
Rio de Janeiro e Ministério da
Cultura - Governo Federal.

Os interessados devem
confirmar presença pelo What-
sApp: (19) 99289-4950

lheres que estão amamentando.
A ação aconteceu simultanea-
mente nas 3 UBS da cidade e
atingiu um público de 260 pes-
soas. A vacinação segue nas pró-
ximas semanas tanto em ações
pontuais como vacinação em es-
colas, bairros quanto em vacina-
ções abertas à população.

Divulgação
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Escola Waldomiro apresenta
filme sobre Bullying

Divulgação

A segunda feira dia 07 trouxe
duas sessões de filmes para os alu-
nos da escola Contador Waldomi-
ro Domingos Justolim. A ação além
de levar cultura, teve o intuito es-
pecialmente de conscientizar sobre
o Bullying no dia nacional de com-
bate ao Bullying. O filme escolhido
tratava sobre o assunto e além de

tocar neste tema importante, tam-
bém abriu caminho para que pos-
teriormente os professores pudes-
sem discutir em aula sobre como
denunciar, combater e principal-
mente evitar o problema. O filme
foi apresentado em duas sessões
tanto para os alunos da manhã
quanto para os alunos da tarde.

SSSSSAÚDEAÚDEAÚDEAÚDEAÚDE

Prefeitura usa drone na fiscalização da dengue

CCCCCENTROENTROENTROENTROENTRO

Autismo é tema de palestras

Comemorando o dia da cons-
cientização sobre o Autismo, as se-
cretarias de Educação e Saúde
promoveram um ciclo de palestras
sobre o tema no dia 02 de abril. O
Centro Pedagógico recebeu cente-
nas de pessoas entre professores,
pais, autoridades e interessados
em geral no assunto para apren-
derem um pouco mais sobre ele.
Nas falas os secretários José Fer-
reira da Educação e Daniel Gon-

çalves da saúde destacaram as
ações feitas e se comprometeram
a melhorar mais ainda toda a rede
de apoio tanto aos autistas quan-
to às suas famílias. Já os pales-
trantes destacaram os avanços e
também as dificuldades que o
tema traz diariamente. Ao final
todos os participantes entenderam
um pouco mais do tema, de como
lidar com as situações e saírem um
pouco mais conscientes.

Fotos: Divulgação

Nesta semana Rio das Pe-
dras foi listada como a segunda
cidade da região com o melhor
índice de casos de dengue. E o
principal motivo pra isso é o con-
junto de ações constantemente rea-
lizadas pela Secretaria de Saúde vi-
sando agir preventivamente.

Os mutirões percorrem fre-
quentemente diversos bairros fis-
calizando e orientando a popula-
ção sobre como agir e evitar a pro-
liferação do mosquito e como se
tratar em caso de doenças. Nesta
semana as equipes tiveram o refor-
ço de um Drone para fiscalizar imó-
veis que estavam fechados e não
permitiam a fiscalização. O equipa-
mento permitiu sobrevoo de diver-
sos imóveis fazendo com que a fis-
calização fosse mais completa.

CCCCCINEMAINEMAINEMAINEMAINEMA

Primeira sessão no Centro Pedagógico
O projeto sexta no cinema teve

início com centenas de pessoas no
Centro Pedagógico.

A exibição gratuita do filma
Shazam trouxe alunos, famílias e
público em geral para viverem uma
verdadeira noite no cinema. Na
abertura foi destacada a ação da
Secretaria de Cultura que leva en-
tretenimento e diversão de forma
gratuita à população da cidade.

Os presentes ganharam pipo-
ca e doces e puderam curtir o fil-
me com todo clima do cinema. Na
saída foram vários expectadores
que pararam conversar com o se-
cretário de Cultura Davi Costa elo-
giando a ação e já fazendo pedi-
dos para os próximos filmes a se-
rem exibidos. O intuito da Secre-
taria é repetir a ação em toda pri-
meira sexta feira de cada mês.

Divulgação
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Os atendidos pelo CCI (Cen-
tro de Convivência do Idoso)
tiveram uma noite no cine-
ma na última quinta-feira.
Como parte das atividades
oferecidas pelo local, tam-
bém está o acesso à cultura
de forma gratuita. E dezenas

de participantes do Centro
puderam rever as sensa-
ções de irem a uma noite no
cinema, com direito a pipo-
ca e exibição de filme. Ami-
gos, casais e colegas se
reuniram com os funcioná-
rios e aproveitaram a noite.

NOITE NO CINEMA Dando sequência nas ações
de combate à dengue, a Se-
cretaria de Saúde está reali-
zando a nebulização em diver-
sas escolas. Na semana pas-
sada a escola que recebeu a
equipe foi a Contador Waldo-
miro Domingos Justolin. As
equipes foram até o local e

aplicaram o produto que com-
bate ao mosquito adulto que
é o responsável direto pela
transmissão da dengue e ou-
tras doenças. Ações como
esta garantem que Rio das
Pedras se mantem entre uma
das melhores posições no
Ranking da dengue na região.
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Del Rodrigues

É sobre o amor que move essa comunidade.
Mais do que teatro, é fé encarnada.
Mais do que espetáculo, é entrega verdadeira.

Na entrada de Jerusalém, não houve palmas nem ramos.
Mas havia gente do povo, com o coração disposto.
A Última Ceia deles foi um café apressado antes do ensaio.
E no Getsêmani da dúvida, quando a ajuda prometida não veio, eles escolheram continuar.

A política, desde aquele tempo, não costuma estar do lado certo.
Entre Pilatos que lavam as mãos e alianças que não se sustentam, o povo segue carregando o peso da cruz.

A cada martelo negado, um prego simbólico.
A cada silêncio oficial, um espinho na testa.
Mesmo assim, subiram o morro.
Levaram nos ombros a cruz da cultura, da fé, da memória.

Jesus, este ano, estava ali em cena, mesmo com o coração dividido por razões maiores do que qualquer palco.
Como muitos estavam.
Mulheres, crianças, pedreiros, professores, cozinheiras.
Todos atores da própria fé.

Três semanas antes, disseram que não teria palco nem arquibancada.
Mas eles responderam:
"O que fazemos é maior que todos nós."

E foi.
Porque a ressurreição acontece quando um povo não desiste.
Quando o amor encenado é real.
E quando a paixão - não a dor, mas a entrega - vira verbo no presente.

———
Del Rodrigues é fotógrafo, e escreveu em homenagem a todos que tornaram possível,
mesmo sem apoio do poder público, a encenação da Paixão de Cristo em Rio das Pedras

“Mesmo sem palco, a cruz foi carregada”

SSSSSERVIÇOSERVIÇOSERVIÇOSERVIÇOSERVIÇOS

Operação Tapa Buraco continua
Em mais uma semana a

operação tapa buracos está nas
ruas da cidade mantendo o as-
falto em boas condições sem-
pre garantindo segurança,

conforto e economia nas ma-
nutenções dos veículos. Nesta
quarta dia 09 de abril o bairro
Recanto Universitário que fica
fora da área urbana da cidade

recebeu as manutenções já pela
manhã. Na sequência bairros
mais centrais, como o Bela vis-
ta, também foram contempla-
dos com os consertos.

Divulgação
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